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Festas da cidade 
Estão iniciados os trabalhos 

Ipara levar a efeito as festas da ci-
|iode, no principio do proximo mês 

"i Julho. 
Temos fé em que a comissão 

poderá contar com vários elemen-
constituitivos do programa e 

ae este venha a organizar-se por 
erma a tornar-se atraente e digno 

chamar a atenção dos que de-
lejarem honrar a nossa terra com 
isua visita. 

Para obter, porém, esses ele-
[mentos, não basta a boa vontade 
[dalguns; é indispensável o con-
[íurso de todos, ou seja pecuniário 
[ou para manter a cidade em estado 
[de limpêsa e asseio que não enver-
gonhe, antes se torne digna de 
elogio. 

Coimbra quer ter direitos a 
a terceira cidade do país, e es-

[ ses direitos pertencem-lhe sem fa-
vor, olhando a sua importancia por 
muitos aspectos. Demonstram-o as 
estatísticas de vários serviços, os 
melhoramentos l o c a i o s benefícios 
públicos de que outras não gosam 
ainda, os seus importantíssimos 
institutos, como não ha melhores 

rim Lisboa e Porto, o seu comer-
cio e industria, os seus museus, 

la riquêsa dos seus campos, as 
pelêsas das suas paisagens, a gran-
dêsa e tradição dos seus monu-

[mentos, a amplitude dos seus edi-
! ficios públicos e a sua instala-
ção, etc. 

Tudo isto é muito, muitíssimo 
até, não se encontrando reunido 
noutra terra da província. 

Temos, porém, de cooperar to-
dos para que as festas da cidade 
venham a corresponder á impor-
tancia e créditos da cidade. 

Por parte da sociedade despor-
tiva Tiro e Sport prepara-se uma 
semana de variados jogos físicos e 
concurso hipico. Isto já constitue 
magníficos números que merecem 
sempre o agrado de numerosos 

' apreciadores. 
A inauguração do Museu Ma-

chado de Castro e da estátua a 
Joaquim António d'Aguiar, são 
igualmente belos números do pro-

grama ; mas são precisos festivais, 
fogos d'artificio e outros números, 
alguns dos quais podiam muito 
bem ficar a cargo das sociedades 
recreativas, em comum ou isolada-
mente. 

Já se tem lembrado aí outros 
números que igualmente podem 
figurar no programa, sendo para 
nós desagradavel que não se tra-
tasse a tempo de conseguir uma 
exposição das industrias locais, em 
que tantas vezes temos falado e 
que seria de certo de tão úteis re-
sultados para os industriais, operá-
rios e artistas conimbricenses. 

Lisboa, Porto e Braga já estão 
tratando das suas festas da cidade 
e pelo que vamos lendo nos jornais, 
aumenta ali o seu entusiasmo para 
que elas possam atrair muitos mi-
lhares de forasteiros. 

Façamos nós o mesmo, inte-
ressando-nos todos pelo bom êxito 
das festas de Coimbra. Lembrem-se 
de que, sendo a primeira vez que 
se realisam, podem ser prejudica-
das no futuro se não lograrem este 
ano primar pelo brilho, variedade e 
interesse. 

Pela nossa p a r t e — j á o afir-
mamos — a Gazeta de Coimbra 
está á disposição da comissão dos 
festejos para tudo quanto, directa 
ou indirectamente, seja preciso 
para auxiliar os intuitos da comis-
são. 

Dentro das-Bossas f&e$as-tudo 
faremos para que as festas da ci-
dade ganhem no seu êxito e na 
sua fama. 

Ha muitos elementos de que 
lançar mão para constituir um pro-
grama que desperte interesse. Ponto 
está que não falte a boa vontade 
nem o auxilio que cada um possa 
dar. E não se faça como era costu-
me pelas festas da Rainha Santa, 
em que só pouco tempo antes se 
organisavam comissões e se tratava 
das festas a valer, de modo que era 
tudo feito á pressa e muitas vezes 
sem método nem orientação, o que 
obrigava a dupla despesa. 

Tudo deve ser feito a tempo 
para que seja bem pensado e bem 
executado. 

4 Educação e a Vida 
Os p o r t u g u é s e s não t é e m acompa-

nhado o m o v i m e n t o pedagog i co mo-
[. derno como o dev i am fazer e obser -

var ; pe lo con t r a r io . E' t r i s t e , m a s é 
uma v e r d a d e . Nós n ã o só desconhe -
cemos o q u a n t o là fóra se t e m p r o g r e -
dido em m a t é r i a de educação , m a s 
d e s g r a ç a d a m e n t e , p a r a v e r g o n h a e 
oprobio da ma io r i a dos p o r t u g u é s e s 
não t e m o s s e c u n d a d o n e m auxi l iado, 
por q u a l q u e r f ó r m a , as d u a s iniciati-
vas n e : t e pa is e f ec t i v i zadas : a p r i -
meira na F igue i ra da Foz, pe lo s r . d r . 
Mendes P inhe i ro , p e d a g o g o , notabi l is-
simo q u e p o d e h o m b r e a r com um Her -
brar t , com um Lietz ou um Gur l i t , (a 
quem e s p e r o e conto q u e jus t i ça ma i s 
ta rde lhe s e r á f e i t a ) ; a ou t r a pe lo s r . 
dr . Oliveira G u i m a r ã e s , p e d a g o g o de 
talento e de valor , como d e m o n s t r a o 
seu colégio q u e , in fe l izmente , é o 
único n e s s e g e n e r o em P o r t u g a l , po i s 
o da F i g u e i r a , p a r a glor ia de todos 
nós e em n o m e da liberdade, foi a ta-
cado pela i m p r e n s a u l t ra - rad ica l . 

O mov imen to m o d e r n o escolar t e n d e 
a s u p r i m i r de vês os colégios cons-
t ru ídos e f o r m a d o s d e n t r o das cida-
dades , subs t i tu indo-os po r g r a n d e s e 
vastos edifícios es tabe lec idos no campo , 
fóra da c idade , onde a j u v e n t u d e possa 
livre e a m p l a m e n t e desenvo lve r e ex-
pandi r as suas fo rças f ísicas e for ta le-
cer a von t ade e a mora l , a d q u i r i n d o 
oo m e s m o t e m p o os conhec imentos in-
d ispensáveis á cu l tu ra intelectual , m a s 
çanbecimei j tos p r o f u n d a e i n t e i r a m e n t e 

p r á t i c o s e técnicos e n u n c a teor icos 
n e m abs t r ac to s . 

O dou to r Lietz teve e possu iu a 
gloria de i n a u g u r a r na A lemanha as 
escolas m o d e r n a s e ba s t a d izer que a 
i m p r e s s ã o c a u s a d a no seu país pelo 
e s t abe l ec imen to da sua iniciativa foi 
igual e s imi lhante á r e p e r c u s s ã o pro-
duzida na F rança pela o b r a escolar de 
D e m o u l i n s . 

Na Suissa e na Amer ica do Nor te 
a iniciat iva pedagóg ica t e m sido co-
r o a d a dos r e s u l t a d o s m a i s benéf icos e 
ú t e i s á civilisação e ao p r o g r e s s o des-
s e s povos . 

Badley , d i r ec to r da Escola de Be-
da les , d e m o n s t r a como é e s túp ido es ta 
ideia e n t r e nós ainda tão acei te e m e s -
mo d e f e n d i d a : «a Escola deve p r i n -
c ipa lmen te e n s i n a r » ; não . A escola, 
diz mu i to b e m Badley, « d e v e p r e p a -
r a r o joven p a r a a vida, fo r ta lecer e 
desenvo lver o o r g a n i s m o ; e n r i j a r e fir-
m a r a von tade d e n t r o do r e spe i t o e 
da o r d e m e depois de senvo lve r a in-
tel igência po r me io da adquis ição de 
noções e ideias t i r a d a s de t r a b a l h o s 
p rá t i cos , t r a b a l h o s rea l izados , princi-
p a l m e n t e , pelo es fo rço do a luno, a inda 
q u e sob a d i recção do p r o f e s s o r . » 

No p rox imo n u m e r o começare i a 
desenvo lve r es te capitulo e t e r m i n o o 
p r e s e n t e a r t igo com as pa l av ra s de 
R a d l e y : 

«Os conhec imentos scientif icos ma i s 
ú te is n ã o são u m a acumulação de ci-
tações , n e m u m est i lo e l egan te , m a s 
s im o p o d e r t raz ido no esp i r i to do ra -
paz de que ele deve p e n s a r pof si 

m e s m o , t e r e possu i r iniciativa f i rme 
e audaz , t e r e possu i r a consciência 
de p o d e r reso lver os p r o b l e m a s com 
q u e se ha de e n c o n t r a r no d e c u r s o da 
vida. Ora essa f acu ldade n ã o é adqui -
r ida c o m p u l s a n d o l ivros , m a s s im re-
so lvendo po r s i u n i c a m e n t e os p rob le -
m a s ma i s d i f e r e n t e s e an tagonicos q u e 
os p r o f e s s o r e s lhe a p r e s e n t a » . 

Continua. 

SÍLVIO P E L I C O D E O L I V E I R A . 

Inquérito ao p rob lema educat ivo 
A Renascença Portuguesa c o n v i d a 

a r e s p o n d e r a es te inquér i to todos os 
p r o f e s s o r e s de ens ino l ivre e b e m 
ass im os de i n s t rução p r i m á r i a , se-
c u n d á r i a e s u p e r i o r , a q u e m , po r 
l apso , não t enha di r ig ido convite es-
pecial : 

4 Que d i s t inção essencia l faz e n t r e 
ensino e educação ? 

i En t ende q u e se p o d e m ou d e v p m 
e x e r c e r s e p a r a d a m e n t e ? 

No caso a f i rmat ivo , ^,faz d is t inção 
em todos os g r a u s de ens ino , ou em 
a lguns e quais ? 

i Quais as r e l ações e n t r e os dife-
r e n t e s g r u p o s de discipl inas e os dife-
r e n t e s fins educa t ivos ? Por exemplo : 
As sc iencias n a t u r a i s e a m o r a l ; as 
sc iencias h i s tó r icas e a consciência na-
cional , e tc . 

í Quais os ma le s de q u e e n f e r m a 
o uosso ens ino e educação ? 

j E a fo rma d e o s c o r r i g i r ? 
I Quais as q u a l i d a d e s e defei tos 

do aluno p o r t u g u ê s ? 
iE a f o rma de ap rove i t a r u m a s e 

cor r ig i r o s o u t r o s ? 

i T e m a vida um plano teór ico ? 
è, O plano teórico é por si m e s m o 

um f im; ou a p e n a s um meio p a r a o 
p l a n o p r á t i co ? 

£0 p lano prá t ico é s u b o r d i n a d o 
ao teórico, ou domina o plano t eó r i co? 
ou que r e l ações r ec íp rocas ex i s t em 
e n t r e os dois p lanos ? 

Às r e spos t a s devem s e r d i r i g idas 
para a r edacção da Vida Portuguesa, 
rua Sá da Bande i ra , 3 0 3 , 2 .° — Po i to . 

" T r a m w a i s , , 
Torna a fa la r - se no ped ido á Com-

panhia dos caminhos de f e r r o po r tu 
g u ê s e s p a r a e s t abe lece r um tramway 
diár io , ida e vol ta , e n t r e Co imbra e 
Aveiro ou m e s m o e n t r e Alfarelos ou 
Pomba l e Aveiro 

T e m a Companh ia rece io de n ã o 
ob t e r r e su l t ado favorave l com e s t e s e r -
v iço? 

Pois e x p e r i m e n t e e ve rá . 
Haja visto o q u e se c o n s e g u e com 

os tramways e n t r e F igue i r a e Coimbra , 
q u e n i n g u é m s u p u n h a d e s s e o resu l -
tado q u e d á . 

Um tramway na linha f e r r e a da 
Louzã ser ia t a m b é m da mais alta van-
t a g e m . 

A Companh ia é q u e não es tá r e -
solvida a f avo rece r o publ ico, q u e 
p a g a os t r a n s p o r t e s n a s l inhas f e r -
r e a s po r p reços e x o r b i t a n t e s . 

No proximo numero — C a r t a 
de Bruxelas . 

PELO T B I B m L 
Andiencia ordinária do dia 10 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escr ivão do 1 o f i c i o , Almeida 
Campos , acção comerc ia l , por l e t ra , 
r e q u e r i d a po r C lemen te Ribe i ro dos 
R e i s , contra Luiz Augus to F e r r e i r a & 
Fi lhos , todos r e s i d e n t e s nes t a c idade . 

Advogado , d r . G a s p a r de Matos . 
— A o escr ivão do 5 .° oficio, Pe rd i -

gão , acção comerc ia l , po r l e t ra , r e q u e -
r ida p o r João Vieira da Silva L ima , 
r e s i den t e nes ta c idade , con t ra Albe r to 
de Moura e S á , t a m b é m r e s i d e n t e 
ne s t a c idade . 

Advogado , d r . Lus i t ano Br i t e s . 
Acção comercia l , p e q u e n a s dividas, 

r e q u e r i d a pela f i rma comerc ia l de s t a 
c idade A b r e u & Mendes , L i m i t a d a , 
con t ra João Sara iva d 'Almeida Ribe i ro , 
r e s i d e n t e em Ceia. 

Advogado , d r . Lus i t ano Br i t e s . 

C oipiJ e . . . economias 

Já não deixa de vir, ma i s u m a vez, 
a p ropós i to o velho p r ové r b io : depois 
de casa roubada, trancas á porta. 
E não é b e m a s s i m ; p o r q u e t r a n c a s 
á po r t a é o q u e me pa rece , e comigo 
a opinião publ ica , não se pô r àquela 
pon te , quas i sui-generis, que é a por ta 
do ou t ro m u n d o p a r a q u e m pela im-
poss ib i l idade de n a v e g a r no p e d r a d o , 
t em de se habi l i ta r a passá- la de con-
t a s na mão , c r edo na boca e acto de 
cont r ição já fei to E se a pessoa que 
t iver de f aze r tão acrobát ica t ravess ia 
fôr t e m e n t e a D a u s , en t ão irá ma i s 
t ranqui la se se t iver confessado an te s 
e feito t e s t amen to — no caso de ser 
ma i s infelís do q u e aque le cé l eb re 
h o m e m da lenda que foi á p r e s e n ç a 
d u m re i , como s e n d o a ped ra de toque 
d a fe l ic idade e . . . q u e afinal n e m ca-
misa t i n h a . 

Mas se ja como fôr. A v e r d a d e é 
q u e no domingo passado , ali se deu 
um g r a v e d e s a s t r e q u e podia te r tido 
g r a v í s s i mo s r e su l t ados e q u e por isso 
n ã o deve de ixar de se r o lhado com 
olhos de v e r , p o r q u e na virgem, nem 
sempre nos devemos fiar. P o r i s s o eu 
n u m vivo p ique de in t e re s se por aquele 
delicioso passe io , venho g r i t a r no de-
zer to a m i n h a maue i r a de ve r e a mi-
nha revol ta , pela indi ferença com que 
se o lham as coisas pa ten teadas ao 
publ ico, pelos s eus d i re i tos de vida e 
m o v i m e n t a ç ã o , s em a r e sponsab i l i dade 
q u e q u a l q u e r cr iminoso, mais pe rdoá -
vel, a r ro s t a p e r a n t e a sus vit ima em 
face d u m t r ibunal e d a s leis. O caso 
é conhecido do publico e por isso re-
p e t i d o s e r á , talvez, s e r m a ç a d o r . Eu 
só d i re i q u e t r ê s c r e a t u r a s e s t i ve r am 
em pe r igo de vida pelo bom gosto 
d u m passe io a té ali. 

E p o r q u ê ? I 
P o r q u e não t endo senão dois ca-

minhos e e s t a n d o um in t rans i táve l com 
agua n u m a a l tura de meio m e t r o , pelo 
m e n o s , t ive ram de o p t a r pelo < u t ro , o 
único q u e re s t ava , e q u e devia ofere-
cer a s e g u r a n ç a b a s t a n t e p a r a se não 
a r v o r a r em ra toe i ra . Mas não acon-
teceu a s s im , e o caso é q u e e s s a s t r ê s 
c r e a t u r a s ao f aze rem a t r aves s i a , caí-
r a m á agua ali a t i rada por u m a cor-
r e n t e violenta e pe r igosa . 

Quis o acaso a inda , que e s sas c rea -
t u r a s no inst into de conservação , lan-
ç a s s e m as m ã o s aos alei jados pés d u m 
tão ord inár io co rpo , a g u e n t a n d o se ali 
a té q u e houve os socor ros que fo ram 
imed ia tos . Sa lva ram se , p o i s ! Mas, 
se tal não acontecesse , q u e m tomava 
a r e s p o n s a b d i d a d e do a c o n t e c i m e n t o ? 

P o r ce r t o n i n g u é m ; p o r q u e hoje 
ma i s do q u e nunca toda a gen te pro-
cu ra s e r impessoa l , s e r i r r e s p o n s á v e l 1 
Ass im é , i n f e l i z m e n t e ; m a s n e m po r 
isso de ixa re i de aprove i ta r e s t e fac to 
b e m f l ag ran t e e b e m t r i s te pa ra as 
cons ide rações q u e faço, com o d i re i to 
q u e me cabe de anál i se e cr í t ica . 

Todos conhecem e já v i r am, po r 
ce r to , q u e o rio Mondego, ao e s p r e -
gu içar - se co lean te , cospe , a b u s a n d o 
da força , o excesso d ' a g u a nos valei-
ros , e q u e n e s s e ges to g rand ioso da 
sua s u p e r i o r i d a d e , nessa quas i caricia 
aos a r b u s t o s q u e be i ja , á s vezes , n u m 
e n t u s i á s m o sat í r ico, to rna imposs íve l 
o t rans i to naque la p a s s a g e m — s o b a 
p o n t e do caminho de f e r r o . 

Ha ali po r t an to u m a obra mui to 
imedia ta e mui t í s s imo u r g e n t e a come-
ç a r . E s t a a f i rmação obedece á minha 
m a n e i r a de ve r , e á ce r t ê sa absoluta 
de q u e , ma i s hoje ma i s á m a n h ã , o 
povo ( e s s e de p p e q u e n o ) q u e ali faz 
as s u a s t e r r a s , virá a fazer e s sa re-
c lamação jus t i s s ima . Sim, p o r q u e e s sa 
p o b r e gen te , que nunca consegue s e r 
ouvida por fa lar mui to de baixo e p a r a 
mu i to al to, não p ô d e ali p a s s a r , n e m 
os seus gados , pe lo rece io na tu ra l de 
l u t a r e m com a c o r r e n t e e pe lo m e d o 
nada covarde de , ao p e r d e r e m - s e , pe r -
d e r e m os s e u s h a v e r e s . E ass im, 
m u i t a s vezes t e e m de e s t a r no Chou-
pal , d e s a b r i g a d o s e s e m g r a n d e ga-
ran t ia de es tab i l idade , a té q u e o Mon-
dego, um pouco condoído, se resolva 
a t e r m i n a r aquela l angu idês t ão espa 
lhafa tosa . 

Indicar a f o rma do a l t e amen to 
naque l e pon to , ser ia a r r i s cado , p o r 
h a v e r na hidraul ica e n g e n h e i r o s com-
pe ten t í s s imos . Mas d a r a m inha opi-
nião, ind iv idua l i sando-me, não deixa-
re i de o fazer . 

A minha opinião é : l evan ta r aque la 
p a s s a g e m a p r ó x i m a d a m e n t e u m m e -

t ro , de ixando d u a s ou t r ê s g r a n d e s 
a b e r t u r a s pa ra o e scoamen to das aguas . 

S e r á isto v iáve l? 
Alem disso esta obra não é d u m 

d ispêndio violento e, a inda que o fosse , 
a vida de q u e m q u e r q u e se ja ainda 
não teve e s t ipu ! ação de p reço , a nã> 
se r aque l a s q u e c u s t a m a bolsa e que 
m e s m o ass im n ã o o b e d e c e m a u m a 
taxa f ixa . Por isso s e m b e m s a b e r 
p e r a n t e q u e m devo a p r e s e n t a r - m e a 
ped i r cons ide rações pelo q u e se vaie 
individual e co lec t ivamente , eu confio 
na i m p r e n s a q u e por ce r to não dei-
xa rá de se r e f e r i r m a i s vezes a es te 
caso pelo seu b om nome e pelo da ci-
d a d e . 

Já sei q u e nada disto se ouve e 
q u e nada disto se faz. Haverá um 
concer to ma i s , mais pondre aux yeux 
e o publ ico q u e não qu ize r j o g a r a 
v ida , q u e não vá lá I 

E ' o g r a n d e p r i n c i p i o ! 
Que lhes impor ta q u e as p e s s o a s 

que t ive rem rece io da m o r t e , p r e f i r a m 
não ver o C h o j p a l a t e r de t o m a r um 
banho pe r igoso s e m p r e e de resu l t ado 
s e m p r e en igmát ico ? I 

Que lhes impor t a , q u e m na labu ta 
da sua vida, o lhando pe las suas coisas , 
vá su je i to a um fa lhanço de r e sp i r a -
ção e en l r e no desconhec ido com o 
p a s s a p o r t e do — N a d a ? ! 

Que felís p o v o ! 
Que infelís t e r r a ! 
Coimbra, 10-4 913. 

V . ALMORAGIL. 

Coimbra a r t í s t ica 
O sr . Joaqu im A b r e u Coucei ro , 

o ap rec iado en ta lhador des ta c idade , 
concluiu um guarda- fa tos , em Renas-
cença , des t inado aos aposen tos do s r . 
d r . José T a v a r e s L e b r e , u m apaixo-
nado po r tudo q u e diz r e s p e i t o a a r t e . 

O t r aba lho do s r . Coucei ro é u m a 
ve rdade i r a j .ia ar t ís t ica q u e tem me-
recido o ma i s j u s t o louvor dos m e s -
t r e s , o q u e faz c r e a r á volta do seu 
nome a consag ração de q u e é d igno. 

E ' pena q u e aque l e magnif ico tra-
balho não f ique na nossa t e r r a , m a s , 
em L i sboa , p a r a onde ele se des t ina , 
a lcançará o motivo do maior o rgu lho 
p a r a o seu au tor e t a m b é m p a r a a 
escola ar t ís t ica de Co imbra , onde o s r . 
Couceiro ocupa u m logar p r e d o m i 
n a n t e . 

As f e r r a g e n s da ob ra a q u e nos 
r e f e r imos são em p ra t a , a s qua i s obe-
d e c e m t a m b é m ao estilo Renascença , 
e s t ando e n c a r r e g a d o da sua execução 
o n ã o m e n o s a p r e c i a d o ar t is ta de ou-
r ivesa r ia s r . Manuel Mar t ins Ribei ro . 

São dois d i s t in t í s s imos a r t i s t a s de 
C o i m b r a , cujo ta lento ar t í s t ico se de-
senvolveu na Escola Livre das Ar t e s 
do D e s e n h o , gloriosa ins t i tu ição que , 
s o m e n t e pelo esforço p rop r io , legou já 
ao nosso pais a u t o r e s de magní f i cos 
m o n u m e n t o s q u e v iverão a t ravez de 
séculos glor i f icando um povo. 

O s r . José Mi randa , cons ide rado 
ar t i s ta de m a r c e n e i r o , t a m b é m contri-
buiu com o s eu es forço p a r a o bom 
êxito da obra e ass im o seu t r aba lho 
t a m b é m reve la ap t idão e in te l igência . 

O s r . Coucei ro vai b r e v e m e n t e d a r 
começo a uma c a m a , t a m b é m em es-
tilo Renascença q u e , a aval iar peio de-
s e n h o , s e r á u m a das s u a s ma i s be las 
p r o d u ç õ e s a r t í s t icas . 

E n ã o h a v e r em Coimbra u m a ex-
posição das indus t r i a s l o c a i s ! 

Ao m e n o s , t e m p o r a r e a m e n t e , po-
dia e s se exp lend ido t r aba lho s e r a p r e 
c iado por q u e m ali fosse . 

Caminho de fe r ro 
A C a m a r a Municipal da F igue i r a 

da Foz ped iu á Companh ia dos cami-
nhos de f e r r o p o r t u g u é s e s a cons t ru -
ção d u m a linha f e r r e a e n t r e Aveiro e 
F igue i r a p a s s a n d o por Vagos e Mira. 

A C o m p a n h i a in fo rmou não fazer a 
r e fe r ida l inha por se r econhce r q u e o 
seu t r a f ego não ser ia mui to r e m u n e r a -
do r . Que o ar t . ° 34 ." do seu contra-
cto com o gove rno a au tor i sa a opôr 
se á cons t rução d u m a linha como 
aquela de que se lhe indicou o t r a ç a d o 
e q u e a Companh ia decidiu fazer uso , 
no ca so de que se t r a t a , do d i re i to q u e 
lhe confe re o c i tado ar t . ° 

Se ma i s t a r d e a Companh ia reco-
n h e c e r que a r e g i ã o de Mira deve s e r 
se rv ida p o r uma linha f e r r e a , o tra-
çado d e v e r á se r e s t u d a d o de m a n e i r a 
a l igar e s t a reg ião o ma i s d i r e c t a m e n t e 
possível com a l inha do Norte. 

COMISSÃO DISTRITAL 
Extracto da ultima sessão 

Pres idenc ia do s r . g o v e r n a d o r ci-
vil, d r . João de Deus R a m o s ; p r e s e n -
tes : os s r s . aud i to r admin is t ra t ivo , d r . 
Cardoso de S e i ç a s ; vogais , d r s . Lus i -
t ano Br i tes e]Abíl io Jus t iça , e o agen te 
do minis té r io publico d r . Manuel Massa . 

Lida e a p r o v a d a a acta da s e s s ã o 
a n t e r i o r , A co r r e spondênc ia t eve o de -
vido des t ino . 

A p r o v o u : 

Um pro jec to e o r ç a m e n t o p a r a a 
cons t rução do efiificio da escola Conde 
F e r r e i r a , em Oliveira do H o s p i t a l ; 

— O o r ç a m e n t o o rd iná r io da Ca-
m a r a Municipal da Louzã , p a r a o cor-
ren te ano, com a l t e r a ç õ e s ; 

— As de l iberações da Camara Mu-
nicipal de Can t anhede , re la t ivas á ce-
dencia de t e r r e n o publ ico, nos loga-
r e s da Cordi lhã e Sep ins , p a r a ali-
n h a m e n t o da cons t rução de c a s a s . 

— Denegou aprovação á de l ibera -
ção da C a m a r a Municipal de P e n a c o v a , 
r e f e r e n t e á venda de um t e r r e n o em 
f r e n t e de u m a casa , naque la vi la. 

— Ju lgou as contas de d i v e r s a s 
Jun t a s de p a r o q u i a , m i se r i có rd i a s e 
con f ra r i a s . 

Esta t í s t ica cur iosa 
Um cur ioso fez a s e g u i n t e es ta t ís -

tica : 
Na p r e s e n t e s e s são legis la t iva fo-

r a m p r o m u l g a d a s e pub l icadas 41 le is . 
O subs id io aos m e m b r o s do c o n g r e s s o 
nos q u a t r o s m ê s e s decor r idos subiu a 
3 7 : 6 8 0 $ 0 0 0 r e i s , o q u e dá o quoc ien te 
de 9 I 9 $ 0 0 0 re i s por cada lei . No ano 
p a s s a d o cada lei f i cou p o r 1 : 3 2 7 0 6 8 3 
re is . 

Ao s r . comissár io de policia 
Campe ia , i u f r ene , ali pela P r a ç a 

da Réputdica uma tal ga ro t ada , sobre -
tudo depois das 10 ás 16 h o r a s , q u e 
é necessá r io a fas ta r daque le local, a 
bem da higiene e pa ra socego e t r a n -
qui l idade de q u e m p o r ali hab i ta . 

Ha t a m b é m ali um e n g r a x a d o r q u e 
e ra p rec i so que a C a m a r a ou a auto-
r idade a q u e m nos e s t a m o s d i r ig indo 
ev i tasse q u e ele se a p r e s e n t e n u m es-
tado v e r g o n h o s o de imundíc ie como 
se a p r e s e n t a q u e b a s t a n t e r e p u g n a a 
q u e m necess i ta dos s e u s serviços e 
q u e , com f r a n q u e z a , nos e n v e r g o n h a . 

E ' n ec e s sá r i o q u e s e c u m p r a u m 
edi ta l c a m a r a r i o no q u a l se o r d e n a 
que o s e n g r a x a d o r e s u s e m u m ce r to 
t r a jo a f im de ass im a p a r e n t a r e m al-
g u m a decenc ia . A pr inc ip io c u m p r i u -
se , m a s agora j á n e n h u m caso se faz 
de le . 

E ' p rec i so , pois , vol tar à p r i m e i r a 
o r d e m . 

Colégio Mondego 
E s t e r e p u t a d o e s t abe l ec imen to d e 

educação e ens ino , p r o f i c i e n t e m e n t e 
d i r ig ido pelo nosso amigo s r . Diaman-
tino Dinis F e r r e i r a , e cu ja p r o s p e r i -
d a d e se acen tua de dia p a r a dia , t e m 
como p r o f e s s o r da sua aula de ca l igra-
f ia o s r . Olímpio da C r u z , um dos ca-
l igrafos ma i s notáveis do pa í s , t an to 
pelos s e u s magní f icos t r a b a l h o s , como 
pelo br i lhan te a p r o v e i t a m e n t o dos s e u s 
n u m e r o s o s a lunos . 

A caligrafia é ho je mui to a p r e c i a d a 
e impresc ind íve l em todos os r a m o s da 
vida social, e , po r t an to , todos os colé-
gios de Co imbra d e v e m t e r p a r a os 
s e u s a lunos aulas des sa ut i l í ss ima dis-
ciplina, e p a r a reg*er n ã o ha nes t a ci-
d a d e p r o f e s s o r tão c o m p e t e n t e como 
o s r . Olimpio da Cruz . 

CURIOSIDADES 
Castigo or iginal! 

Um negoc ian te ch inês , ha anos , 
a cusado de h a v e r m a t a d o a m u l h e r , 
foi c o n d e n a d o a m o r r e r de sono. 

P a r a e s se f im foi con t inuamen te 
vigiado po r t r ê s g u a r d a s , q u e se re -
vezavam pa ra o não de ixa r d o r m i r . 

Assim conseguiu viver 17 d ias , 
s em d o r m i r um só minu to . 

Ao 18.° dia, o infeliz solicitava 
que o m a t a s s e m p o r q u e já n ã o podia 
s o f r e r ma is . 

D e q u e s e hav iam d e l e m b r a r o i 
demon ios dos c h i n ê s e s ! 



GAKETA. DE COI1IBRA, de de Abri l de 1HI3 

Festas da c idade 
Reuniu-se a comissão central das 

festas da cidade, del iberando oíiciar a 
varias en t idades , pedindo o auxilio 
para levar a cabo os grandiosos feste-
jos de Julho. 

Enviou o seguinte oficio á Camara 
Municipal : 

Il.mos Ex. raos S r s . — Como já é do 
conhecimento da Ex.m a Vereação, a 
Comissão Central das Festas da Ci-
dade, organisada pela Associação Co-
mercial de Coimbra, promove para o 
m ê s de Julho uma semana de festas. 
Não ignoram, V.9S Ex. a s , os benéficos 
resul tados de festas desta o rdem, 
quando bem orientadas e sucedidas. 

Diminuindo a segregação da moeda 
aumentam, notavelmente , a sua circu-
lação; reconhecendo-se, com rviden-
cia, que animam e desenvolvem a in-
dus t r ia , o comercio, a ar te , a agricul-
tu ra — as forças primaciais da vida 
dos povos — tornando-se, assim, um 
factor economico importantíssimo no 
fomento e distribuição da r iquêsa pu-
blica. 

Para conseguir , porém, o nosso 
desideratum, são indispensáveis recur-
sos financeiros; e sperando pois, esta 
comissão que , a Ex.m a Camara , como 
boa Mãe administrat iva comunal, con-
t r ibua com a verba consentânea aos 
fins que o nosso amor a Coimbra tem 
em vista. 

P r e s u m e , é certo, a comissão, que 
o cofre municipal, na hora presen te , 
não tem opulência de numerá r io , alen 
dendo aos compromissos que os ser-
viços concelhios dia a dia vão avolu-
mando , quais atr ibutos do carro pro-
gressivo que , fel izmente, vai condu 
zindo, na vanguarda das suas irmãs 
provincianas , esta formosa e poética 
cidade. 

Mas, no assunto em referencia , ha 
que a tender , mui ponderadamente , á 
evolução economica regional . 

E atravez do passado, tem confir-
mação absoluta, a sentença de Salo-
m ã o : Semear para colher. 

Adoptando, portanto, o refer ido 
provérbio , a Comissão Central das 
Festas da Cidade, v e m i m p e t r a r da 
Ex. r a a Vereação um s u b s i d i o — a se-
mente — pa ra as suas despesas , bem 
cônscia de que os reditos municipais 
— a colheita — e em especial a viação 
electrica, gaz, agua, carnes, peixe e 
vinhos produzirão, evidentemente, so-
mas impor tantes , dando m a r g e m a 
que dessa receita extraordinaria seja 
dest inada a verba para o subsidio de-
sejado. 

E' esta, ao pa rece r da comissão, 
a doutr ina adequada; mas se, por 
qualquer eventual idade, os factos não 
cor respondessem às provisões e algnm 
sacrificio orçamental fosse mis te r , nem 
por isso o prejuízo seria positivo visto 
que tinha contribuído para o progresso 
e r iquêsa do município. 

Saúde e Fra te rn idade . 
Ao Ex.m 0 S r . Pres idente e mais 

Vereadores da Camara Municipal de 
Coimbra. 

Coimbra , 9 de Abril de 1913. 
Pela comissão, o presidente 

João Rodrigues de Moura Marques. 

O s r . d r . Mendes dos Remedios, 
i lustre rei tor da Univers idade, oficiou 
á comissão colocando-se ao dispor para 
tudo quanto es t ivesse ao seu alcance 
e declarando desde já que todas as 
dependencias das quat ro faculdades 
universi tár ias , incluindo musêus , labo-
ratorios e observator ios , es tar iam pa-
tentes ao publico du ran t e a semana 
das fes tas . 

T a m b é m o s r . rei tor do Licêu ofi-
ciou, oferecendo os seus serviços. 

A direcção do Tiro e Sport, comu-
nicou igualmente , que por essa ocasião 
se real isam o concurso hipico e vários 
números de sport, que durarão toda a 
semana das festas . 

Lavra t a m b é m grande entus iasmo 
ent re os a unos da Escola Brotero para 
ser levada a efeito u m a exposição de 
t rabalhos daquelas oficinas e que, a 
real isar-se , é de grande util idade para 
o ensino. 

O inspector da circunscrição esco-
lar pr imar ia , s r . Kemp Serrão , convo-
cou o professorado pa ra uma reunião, 
em que se t ra tou do festival das crean-
ças, f icando resolvido que se organise 
o orfeon infantil, um carro alegorico 
para t omar par te no cortejo e que as 
creanças vão cumpr imentar o sr . pre-
sidente da Republica. Para dar cum-
pr imento a estas resoluções foi no-
meada u m a comissão que ficou presi-
dida pelo inspector do circulo. 

Ficou constituída mais uma comis-
são, na r u a Adelino Veiga, composta 
dos s rs . Joaquim Cardoso Marques, An-
tonio Garcia Regencio, Fi rmino Fer-
nandes , Antonio Gil e José Godinho. 

A comissão central del iberou fazer 
festivais no pa rque de Santa Cruz, nos 
mêses de Maio e Junho, para exibição 
de ranchos, tunas e f >gos de artificio, 
sendo conferidos prémios a quem mais 
se sal ieutar , r epresen tando estes fes 
tivais uma especie de ensaios dos 
grandiosos ce r t amens projectados para 
aquele delicioso recinto — a Cintra de 
ÇQiíBbM-

{ Também ficou sssi .n constituída a 
j comissão da rua Bordalo Pinheiro e 
| largo do Poço: Luis Carlos da Fon 
1 seca, Fru tuoso Santarino e Manuel Fer-

nandes David. 
A Camara resolveu contribuir com 

j 500,$000 reis para as festas da cidade, 

Universidade Livre 
A'manhã , pelas 20 horas, no Mon-

te-Pio Conimbricense Martins de Car-
valho, continuam as conferencias pro-
movidas por esta douta in-.iituição. 

Falará ainda sobre a Historia Pa-
tria, o sr . alferes Casimiro, sendo a 
sua palestra acompanhada de proje-
cções luminosas. 

Estrada 
Em vir tude de f icar mais uma vês 

deserta a praça da emprei tada para 
o rebaixamento da Est rada de Montes 
Claros, a Camara resolveu fazer esta 
obra por sua conta. 

Em liberdade 
Já fo ram ha dias postos em liber 

dade, sem que nada sof ressem, os 
académicos que, embr iagados , numa 
das ul t imas noites espancaram uns 
menores empregados na l impêsa, ofe-
recendo resistencia á policia no acto 
da prisão, caso a q u e nos refer imos. 

IBailes e Reuniões 
Ficou assim constituída a comissão 

de senhoras para organizar o baile das 
f lores, no Sport Club Conimbr icense : 

D. Maria Diniz Fonseca, D. Maria 
do Carmo, D. Cremilde Coelho de 
Moura, D. Domingas Frei tas , D. Maria 
dos Anjos Relvas, D. Maria dos Santos 
Fer re i ra , D. Rosa Maria da Encarna-
ção, D. Eulalia Martins Ningre, D. Ju-
lia Soares Vieira, D. Cindazunda An-
tunes , D. Isabel dos Santos Ferre i ra , 
D. Miría Patrocínio, D. Laura da Con-
ceição Ribeiro, D. Isabel Ventura de 
Barros, D. Maria José Braz de Figuei-
redo, D. Adília Madeira, D. Maria do 
Carmo Costa, D. Maria Henriqueta de 
Lima e D. Camila Lourdes . 

Esta comissão é auxiliada pelos 
seguintes s rs . : 

Oscar da Silva Amorim, José La 
cerda de Moura, José Adelino Raposo, 
Joaquim Dias Santos, Antonio Teixeira 
Matos, Milton Bartolo, Antonio Santos 
Júnior, Joaquim dos Santos e Silva, 
João Rosa Pereira d'Almeida e Oilando 
d 'Almeida. 

— A'manhã realisa-se nesta socie-
dade uma reunião familiar , promovida 
pela direcção. 

Concurso 
E' em numero de 14 os concor-

ren tes ao logar de continuo dos Ge-
rais da Universidade, cujo concurso 
terminou no dia 10 corrente . 

i l r o p c l a m e n t o 
Um soldado da Companhia de equi-

pagens , ao passa r a cavalo, na Praça 
8 de Maio, atropelou o menor Silvino 
Ramos, que recebeu um fer imento 
num joelho, sendo socorrido no posto 
do sr . Vicente Rocha. 

O soldado recusou se a dar o nu-
mero, sendo enviada participação para 
o quartel genera l . 

Exoneração 
Foi exonerado a seu pedido, o vi-

gia David Dias Temido, e nomeado 
para o seu logar o s r . Joaquim Car 
doso. 

Sufrágios 
Na qtiarta feira foi celebrada u m a 

missa, na igreja de Santa Cruz, su-
f ragando a alma da saudosa esposa 
do s r . João Antonio da Cunha. 

A es te piedoso acto assist i ram, 
além da familia, mui tas pessoas das 
relações daquele respei tável industrial . 

Findo o acto religioso foram dis-
t r ibuídas esmolas a varias famílias po-
bres . 

Excursão 
Em vir tude do mau tempo não se 

realisou, como estava anunciada, a ex-
cursão, a pé , a Lorvão e Penacova. 

Em mau estado 
Pelo sub delegado de saúde foi ha 

dias analisada e mandada inutilizar 
uma porção de chouriço, per tencente 
a um proprietár io duma hospedar ia 
desta cidade. 

Desordem 
i Foram prêsos , por se terem en-

volvido em desordem, Antonio Mar-
i ques, corrector de hotel e Antonio de 
| Sousa, ca r regador de n u m e r o no ca-
' minho de fe r ro . 

Passe io mil i tar 
À'manhã realisa-se o passeio mi-

litar á Portela, promovido pela Socie-
dade de Instrução Militar P repara tó r i a . 

Os alistados saíram pelas 8 horas 
do quartel de Sant 'Ana e vão acompa-
nhados pela banda de infantaria Í 3 . 

A t ^ í í ^ s i C o i s i e r í - i a i 
Rea l i sou s e n o d i a 3 0 d o m ê s p a s 

sado, nesta associação, uma assembleia 
geral que decorreu com grande assis-
tência de socios. 

Ent re outras deliberações que fo-
ram calorosamente discutidas, foi re-
solvido, por uma proposta apresentada 
por socio, que se publicasse o seguinte 
balancete do sarau realisado a favor 
do seu cofre no dia 9 de Fevere i ro 
u l t imo : 

Receita 

Bilhetes vendidos í 020400 

Despesa 

Varias despêsas 38$430 
Bilhetes exigidos pelo Gru-

po Dramatico 8;>200 
Soma 46,6630 

Saldo apurado 5o$770 
Membros do Grupo Dramatico que 

ficaram com bilhetes foram os seguiu-
tes s r s . : 

Faus to de Paula e Silva, Carlos 
Rocha, Mário Silveira, Pinto de Mo-
rais, Lemos Cavaleiro, Ferre i ra Ar-
naldo, Izidio d'01iveira, Augusto Ne-
ves, Pedro Lima e Antonio Bartolo. 

# 

É no dia 27 do corrente , que o s r . 
d r . Alves dos Santos realisa nesta cole-
ctividade, a sua anunciada conferen-
cia. 

# 

Está marcada para amanhã a as-
sembleia geral nesta colectividade para 
nomear o pres idente para a mesa da 
assembleia geral , delegados ao con-
gresso de classe e á União Geral dos 
Trabalhadores . 

Asilo de €e las 
A Camara Municipal na sua ultima 

sessão, resolveu admitir no Asilo dos 
cegos e aleijados de Celas, o cego Au-
gusto da Silva. 

Dr. «Soão de Deus 
O sr . dr . João de Deus Ramos, 

governador civil deste distr i to, vai 
b revemente a Abrantes escolher local 
para um Jardim Escola, fazendo ali 
u m a conferencia nessa ocasião. 

Operação 
Pelo sr . d r . Sergio Calisto, i lustre 

professor da nossa Uuuiversidade, foi 
feita uma melindrosa operação á s r . a 

D. Cacilda Lemos. 
A doente encontra se em plena 

convalescença. 
Contr ibu ição p m 3 l a l 

Vão muitos adeantados os traba-
lhos para o lançamento da contribui-
ção predial nes te concelho. 

Devido ao zêlo do pessoal da re-
partição de finanças, que tem t raba-
lhado, quot idianamente, cinco horas, 
além do horário r egufameuta r , deve 
abr i r -se , em breve , o cofre da tesou-
rar ia para o pagamento dessa contri-
buição. 

Associação dos músicos 
Reunem-se novamente no proximo 

domingo os músicos militares e civis 
desta cidade, para se rem discutidos os 
estatutos da sua nova associação. 

Descanso semanal 
Ontem reuni ram-se no comissariado 

de policia os industriais de padeiro des-
ta c idade, para , conjuntamente , com 
u m a delegação da associação de classe 
dos manipuladores de pão, t r a t a rem 
do descanso semanal . 

Nada ficou resolvido, havendo nova 
reunião na próxima quar ta feira. 

Defêsa Ilacictnal 
E' ámanhã que se realisa na Asso-

ciação Comercial, pelas 13 horas, a 
conferencia do sr . Fer re i ra do Amaral , 
sobre Defêsa Nacional, em que toma-
rão par te também os s r s . drs . Antonio 
Leitão e José Gomes Paredes . 

Tribunal mil i tar 
Principiou na quinta feira o julga-

mento dos 35 implicados no complot 
de Coimbra. 

São 20 os reus p resen tes e IS os 
ausentes . 

Só hoje deve principiar o interro-
gatório das tes t imunhas . 

Os advogados de defêsa são os srs . 
d rs . Cunha e Costa, Arnaldo Monteiro, 
Gaspar de Abreu, Vale Guimarães, 
Paulo Cancela, Macario da Silva, An-
tonio Leitão, Antonio Lucas e Augusto 
Sobral . Defensor oficioso, o s r . capi-
tão Streeckt de Vasconcelos. 

Calcula-se que o ju lgamento só 
te rmine no fim da próxima semana . 

Assembleia geral 
Reune-se na próxima terça feira, 

pelas 20 horas , no Instituto de Coim-
bra , a assembleia geral da Coopera 
tiva de pão A Conimbricense, para 
aprovação do relatorio e contas da ge-
rencia finda, e eleição dos corpos ge-
ren tes . 

Presume-se que esta assembleia 
seja bastante concorrida e decorra 
muito animada. 

Construção civil 
Hontem reuni ram-se novamente em 

sessão magna os operár ios das quat ro 
classes da cpnstrução civil pa ra apre-

ciarem os t rabalhas da comissão en-
1 carregada de orgauiz-n* o horár io do 

trabalho. 
Fa ia ram os s r s . António S. Miguel, i 

; João dos Santos, Manoel dos Santos 
| e outros , sendo aprovado pr.r unani-
! mid.ide um voto de louvor á comis-
i são. 
| A reclamação conta já com a tota-
| lidade de mes t res que a a tenderam. 

Instrução mil i tar 

Determina o encar regado da ins-
trução que os alistados da l . a e 2 . a 

secções, que recebem instrução, com-
pareçam no proximo domingo, 13, pe-
ias 8 horas , no Quartel de Sant 'Ana, 
atim de torçarem par te no passeio mi-
litar que se realisa naquele dia, não 
tornando pa r te nele os que não compa-
recerem devidamente uniformisados . 

Lembra aos alistados da l . a se-
cção que não devem faltar ao canto 
coral, pois que as faltas começam a 
ser r igorosamente apontadas e nota-
das nas suas caderne tas . 

Os socios que devem mais de 3 
quotas devem r e g u b r i s a r o seu pa-
gamento afim de não incor re rem no 
disposto do n 0 6.° do art igo 22.°, de-
vendo pa ra isso dirigir se á séde da 
Sociedade, ou na parada do Quartel a 
um dos secre tár ios . 

Os alistados da l . a secção que 
ainda não adqu i r i r am caderne tas , de-
vem-no fazer o mais breve possível, 
afim de nelas ser lançada a instrução 
já recebida . 

Protecção aos an imai s 

A Sociedade Protectora dos Ani-
mais, acaba de p res t a r um acto huma-
nitário conseguindo salvar um pobre 
galo que já ha 7 dias se encontrava 
num cano de esgoto na Avenida Na-
varro. 

O s r . director das obras publicas 
acedeu imediatamente ao pedido da 
Sociedade, mandando a r rancar uma 
enorme pedra , para assim se poder 
salvar o animal. 

Slinisiro da guerra 

Chega hoje a esta cidade o s r . mi-
nis tro da g u e r r a , que anda em visita 
aos quartéis . 

Aniversários 

Ent ra ram no 2.° ano de publicação 
os nossos prezados colegas locais A 
Provinda e Imparcial. 

Os nossos cumpr imentos e votos 
sinceros de largo e p rospero fu tu ro . 

"Educação popular. , 

Na passada quar ta feira reuniu-se 
esta sociedade educativa, resolvendo, 
en t re outros assuntos , realizar um 
passeio de missão instrutiva á Fi-
gueira da Foz, efectuando naquela ci-
dade uma sessão de propaganda asso-
ciativa. 

Prêsos 

Por a cadeia de Viseu não ofere-
cer resistencia, vieram dali para a Pe-
nitenciaria desta cidade os prêsos Luís 
Maria da Fonseca Teles, Albino Dias, 
Manuel Cardoso, Abilio da Silva Mon-
teiro, Alberto Lagarto e Germano Fer -
reira Leão, que são indivíduos perigo-
sos. 

Festa art i s t ica 

O conhecido actor Costa Frei tas 
realisa no proximo dia 20 a sua festa 
artistica no teat ro da União Geral dos 
Trabalhadores . 

Costa Frei tas é um artista de va-
lor e gosa de gera is s impatias nesta 
cidade, sendo de e spe ra r que a sua 
festa seja muito concorrida. 

Passe io f luvia l 

Está desper tando g rande entusias-
mo o passeio fluvial a Montemor, no 
dia 20 , promovido pelo Spor t Club 
Conimbricense. 

Naquela vila realisa se um sarau 
em que toma par te o g rupo dramatico 
do Sport , que represen ta rá duas come-
dias e varias cançonetas. Haverá tam-
bém exercicios atléticos. 

A inscrição para este passeio está 
aberta na séde desta sociedade. 

O Club Sportivo Francisco Lazaro 
t ambém se fará r ep resen ta r nes te pas-
seio. Os seus associados lerão ingresso 
na ginkana sportiva, que se real isará 
naquela vila, cujo convite foi feito pelo 
Sport Club. 

Furto de túlipas 

Os académicos Joaquim José Gui-
marães Calejo, do 2.° ano de direito; 
Arnaldo Avides Barbosa , do 5.° ano 
de filosofia; Acácio Teixeira Leitão, do 
2 0 ano de direito; Alberto Franco de 
Castro, do 1.° ano de direito, e Mário 
Vieira, do 5.° ano de direito, entra-
r am, ás 2 e meia horas da madru-
gada , no Jardim Botânico, e dali 
subt ra í ram grande porção de lúlipas, 
sendo todos capturados . 

0 demónio dos cursos livres dão 
tempo para tudo , até para p r a t i c a r , 
des tas p r o ê s a s ! 

A RECEITA 
J mais simples e fácil 
9 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
L A C T E A 

NESTLÉ 

1 

com base do excellente leite Suisso: 

t ? 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS—Hoje fazem anos os 

s r s . d r . João Baptista Loureiro e José 
Abreu Mesquita. 

NASCIMENTO—Deu á luz uma crean-
ça do sexo mascculino a esposa do s r . 
Miguel da Costa Neves. 

D O E N T E — Está doente o s r . d r . 
Agostinho Rodrigues d 'Andrade. 

P A R T I O A S E C H E G A D A S — D e v e c h e -

gar a Coimbra, sua t e r ra natal, no dia 
16 do corrente , vindo da Africa, o s r . 
Alberto d 'Abreu Couceiro, f i lho do sr . 
Joaquim d 'Abreu e i rmão do sr . Joa-
quim d 'Abreu Couceiro. 

Acompanham o nosso patrício sua 
esposa e filhos. 

— Esteve nesta cidade o sr . An-
tonio Augusto de Campos, nosso so-
licito correspondente em Montemor o-
Velho. 

cmeijer 
P e ç a m as a m o s t r a s d .nos-
sas nov idades de p r i m a -
ve ra e v e â o p a r a v e s t i - I 
dos e b l u z a s : Crêpe de 
Chine, Eolienne,Volle,Foul-
arcis, Messallne, Mousseline 
120 cm l a r g o desde F r a n -
cos 1,25 o m e t r o . e m p r e t o , 
b r a n c o e côr, b e m como 

das b l u z a s e ves t idos b o r d a d o s em 
b a t i s t a , lãv t e l a s seda. 

V e n d e m o s as nossas sedas de sol idez | 
g a r a n t i d a d i r e i t a m e n t e aos pa r t i -
cu la res e t r a n c o de p o r t e no domi-
cil io. 

| S [ l i w É B r E C a - , L i i m E 1 3 ' t o ) | 
E x p o r t a ç ã o de sedas . 

F o r n e c e d o r e s da Cor te . 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 800 
» branco.. » » 660 
» amarelo. » » 600 
» rajado .. » » . . . . . 520 
» frade • • • » » 650 

Trigo branco .. » » 650 
» tremez .. » » 650 

Milho branco .. » » 460 
» amarelo.. » » 430 

Centeio » » 600 
Azeite (decalitro) 2*700 e 2$800 
Grão de bico graúdo 800 
Batatas, 520 e 560 

Libras, 5*120. Ouro ll°/o-

De FORMOSELHA 

Milho branco ( 1 V 6 3 ) . 
» amarelo » 

Feijão branco miúdo » 
» » grando » 
» pateta » 
» fradre » 

> mistura » 
» encarnado. . . » 

Batata, lo quilos 
Fava 

540 
480 
750 
760 
600 
700 
500 
900 
500 
600 

Grão de bico 11000 
Galinhas de 400 a 500 
Frangos de 160 a 300 
Ovos, dúzia • 150 

É I E 

A S T H M A 
BRONCHITE — OPPRESSOES 3 pelo* Oig-arrof 

ou Pos 
. fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare» Paris. 
Exigir a assignatura " J. ESPIO em eada cigarro. 

R e p r e s e n t a ç ã o 
Uma comissão de dis tr ibuidores 

telegrafo postais de l . a e 2 . a classe de 
Faro, foi ha dias a Lisboa en t regar 
u m a represen tação ao s r . Ministro do 
Fomento, p e d i n d o : 

1.° — Que a sua nomeação seja 
considerada de serventia vitalícia, como 
a dos seus colegas de Lisboa e Porto 
e como os distr ibuidores de l . a e 2." 
classes de nomeação anter ior a 1901; 

2.° — Aumento de 50 reis diários 
aos mesmos dis tr ibuidores para que o 
seu vencimento seja o que por eles 
foi solicitado na representação de 24 
de Maio; 

3.° — Diuturnidade de serviço, por 
que atualmente tanto vencem os que 
téem 1 ano de serviço, como os que 
téem 25" 

4.° — Substi tuição do art .° 306.°, 
seus pa ragra fes e divisões, pelos in-
convenientes que resu l tam, principal-
men te para os que téem familia, das 
citadas disposições; 

5." — Que geja revogado ou subs-

tituído o art .° 261.° da reforma, qntj 
nomeia pa ra dis tr ibuidores rurais 
supranumerá r ios dos respectivos cc 
celhos, e bem assim que as vagas da" 
l . " e 2 . a classes se jam preenchida» 
pelos supras , como anteriormeute, e 
não pelos ru ra i s ; 

6.° — Que o tempo de serviço mi-
litar seja contado pa ra o efeito da re-
forma. 

A classe dos distr ibuidores tele-
grafo-postais , pela na turêsa do ses 
serviço de muitas horas por dia e 
mais completa responsabi l idade , be 
merece em ser atendida em todas as 
suas p re tensões , do que não resultari 
agravo para o tesouro publico. 

A comisssão de Faro antecipou-se 
nes te movimento de just iça na defesa 
duma causa que interessa a dezenas 
de funcionários, em geral , mal remu-
nerados . 

Bem haja a comissão e oxalá que 
ela consiga a satisfação de todos as 
suas pre tenções . 

ESCLARECENDO 
. . . Sr . Redac to r : — iDformam al-

guns jornais que num assalto a uma 
casa de batota foram presos, por es-
tarem jogando, nove indivíduos, e que 
haviam sido enviados ao poder judicial 
e afiançados. 

Como nes te numero vem o meu 
nome, devo declarar que não estava 
a jogar , não fomos presos, nem afian-
çados. 

No domingo á noite est iva no Café 
Comércio, donde saí ás duas horas 
noite com mais t rês indivíduos que, 
me disseram irem ciar. Acompa-
nhemos a uma hospedar ia da rua das 
Padeiras , onde ciámos no primeiro 
ands r . Estava ali muita g^nte. Aca-
bamos de ciar e ainda fiquei um bo-' 
cado a conversar , e quando vinha para 
sair, deparei com um grupo de indi-
víduos conhecidos nout ra sala e en-
trei . Nesta al tura entrou também o 
sr . Vieira, que vinha do Ginásio. Como 
ele mora na minha rua , convidei o a 
i rmos para casa, mas es te disse que 
pr imei ro ia tomar u m a canja . 

Foi então que ali e n t r a r a m os 
gua rdas , que não podem dizer com 
verdade mais do que me viram sen-
tado e encosta ío a uma cadeira . Dis-
seram-nos que t ínhamos de ir á esqua-
d ra . Eu não só da melhor vontade 
me prestei a isso, como influi os ou-
tros indivíduos, pouco dispostos a isso, 
para i rmos, e fomos. 

Doutra forma não me parece que 
dois homens levassem nove para a 
e squadra . 

Chegados ali, foi-nos dito que es-
perássemos , pois t inham de falar ao 
s r . comissário de policia, que se en-
contrava em casa. Quando voltaram, 
t raziam ordem de s . ex . a para f icar-
mos detidos para sermos enviados ao 
poder judicial. Eu protestei por não 
apu ra rem responsabi l idades; pois ha-
via indivíduos que não es tavam a jo-
gar , nem viram jogar , sendo-me dito ' 
que a lei não excluia n inguém. 

A' vista da resposta tinha de me 
sujei tar , pois ainda o mais extraordi-
nário é o caso de um dos nove nunca 
ter jogado na sua vida ; no entanto foi, 
por jogador , enviado ao poder judicial. 

No tr ibunal fomos m a n d a d o s em-
bora , sem f iança . 

Se o s r . comissário de policia en-
tende que não se deve en t r a r nestas 
casas àquela hora , não as consinta 
aber tas toda a noite, porque nesse 
caso já eu lá não me encontrar ia , nem 
out ros q u e mais t a rde e n t r a r a m . 

Coimbra, 11 de Abril de 1913. 

ABÍLIO DOS SANTOS. 

a n e m i a 
As Gotas Concentradas da 

FERRO 
IBRAVAISI 
ANEMIA. 

ria • wmál» uli iMcn («In 
CHLOROSE 

l DEBILIDADE 
CORES PAUIDA8 

1 Tutu Himicím 1130, m Ufayettl 
PARIS. Prospecto jratis. 
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A S Í F I L I S 
lias de pele, roumntisiiio sifiliiico, chagas cancerosas e Iodas as doenças 

provenientes de sangue impuro, ciiram-se com 

O DEPURATOL 
( I I A B I C t I t E C i l ^ r â l M ) 
— EM FORMA DE PÍLULAS — 

Que sobre todos os ou t ros depura t ivos ou t i sanas tem as s e g u i n t e s van tagens , que absolutamente garantimos' 
1.* — Não exigi r dieta espec ia l . 
2 . a — Não se r purga t ivo , ev i tando ass im o incomodo e ainda o e s t ado de f r a q u e s a em q u e ficam os 

doen t e s t r a t a d o s com todos os depura t ivos p u r g a n t e s . 
3 . a — Não a r r u i n a r n o m s e q u e r a l t e ra r o o r g a n i s m o do doen te . 
4 . a — Subs t i tu i r com v a n t a g e m o 606 e as f r icções e injecções mercu r i a i s . 
5 . a — Não t e r n e n h u m s a b o r , visto q u e cada pílula se toma com um gole de a g u a . 
6 . a — Ir acondic ionado n u m pequen ino tubo de buxo, de forma a pode r a u d a r a té na a lg ibei ra do cole te . 
7 . * — N ã o se r em r e g r a prec isos mais de 6 tubos pa ra um t r a t a m e n t o comple to , o q u e r e p r e s e n t a u m a 

g r a n d e economia , s e n d o r a r í s s imos os casos em que seja prec iso t o m a r ma i s a lguns . 
8 a — F a z e r sen t i r g r a n d e s me lho ra s logo ao p r i m e i r o ou s e g u n d o tubo , m e l h o r a s que só po r s i va lo r i sam 

o m e d i c a m e n t o . 
9 . a — Abr i r o apet i te e d a r o bem es t a r ao doen te . 
São es tas as van tagens des t e t r a t a m e n t o sobre todos os ou t ros , que p o d e r ã o se r con f i rmadas po r m i l h a r e s 

de p e s s o a s q u e , s em e x a g e r o , t e e m t o m a d o es t e p r e p a r a d o . Q u a l q u e r chaga ou placa sifilitica de sapa rece a 
olhos vistos, como por encanto , com es t e depura t ivo . Q u e m t iver a má sina de a p a n h a r o cancro d u r o e 
t omar o B » l - : i » r n I T O L , ga ran t imos q u e iica l ivre, pa ra s e m p r e , d a mais ligeira man i fe s t ação . E m face 
dis to só é sifditico e só gasta dinheiro inutilmente quem quer. Que o sa ibam t o d o s ! 

Tubo com 36 pí lu las (9 a lá d ias de t r a t a m e n t o ) , 1$000 r é i s ; 6 t ubos , 5 $ 0 0 0 ré i s . Pelo co r r e io , f r a n c o 
de po r t e . Todas as in s t ruções vão j u n t a s aos t ubos . 

A ' venda em todas as boas fa rmác ias . 

Depósito geral em Lisboa : F a r m á c i a Nobre & Martins, 35 , r u a da Mourar ia , 37. A' venda no 
Porto na F a r m á c i a Dr. Moreno, Largo de S. Domingos, 4 4 ; e em Coimbra na Drogar ia Vilaça, r ua 
Fe r r e i r a Borges. 

nico, 
o bril-

A maneira mais rapida e 
I k i a i s fácil de r e c u p e r a r a 

S A Ú D E E A F O R Ç A 
Para a a n e m i a , f r a q u e z a e 
desarranjos resultantes da 
pouca nutrição, o melhor re-
médio mundial é a Emulsão 
de SCOTT. Esta afamada 
nutriente é tão pura e tão 
rica em alimento de fácil 
digestão, que os seus efeitos 
parecem quasi uma magica. 
Dshi nasce que em p o u c o 
tempo vence 

Â P O B R E Z A 
D O 3 A ? ; 
e o doente J i "> 
r e c u p e r i n 
h i e o \ i f! e da 
força. I (i c i já r s todas 
as pe^oa 0 < u padecem 
de fraqueza, debilidade e s -
crófula, linfatismo, F A L T A 
DE APETITE e falta de 
saúde devem tomar a genuina 
Emulsão de S C O T T , q u e é o 
r e m e d i o s e g u r o e c e r t o p a r a 
iodas a s f o r m a s d e f r a q u e z a . 

GOZA H O J E DUMA 
P E R F E I T A S A Ú D E 
"Minha filha Ana Rosa d'01iveira 
sofria duma anemia desde ha muito, 
cornbatendo-a com vários medica-
mentos, mas infelizmente sem resul-
tado. Aconselhada, porem, por pessoa 

família a tomar a Emulsão de Scott, 
imediatamente lh'a dei a tomar e em 
breve vi os beneíicos resultados, pois 
cvie lhe voltou rapidamente o apetite 
e bem assim as cores perdidas, 
írrzando hoje duma saúde perfeita." 
(a) MANOEL JOAQUIM, Guarda 
fiscal, rua da Fervença, 4, Vila 
Nova de Gaia, 25 de Maio de 1911. 

ulsão de 
COTT 

L e m b r a i - v o s q u e a 
E m u l s ã o d e S C O T T 
é t ã o b ô a p a r a o s 
a d u l t o s c o m o p a r a 
a s c r i a n ç a s , e q u e 

n e n h u m a e m u l s ã o p o d e s e r a 
g e n u i n a E m u l s ã o d e S C O T T 
s e n ã o t r o u x e r a m a r c a 
d a f a b r i c a , o P E I X E I R O . 

Todas as jn.ri macias e Drogar ias vendem a 
Emul são de b C O I T . 
Depositários : 
JAMES CASSELS & CIA., Succs., Porto. 
V I C E N T E P I M E N T E L & QUINTANS, Lisboa. 
Represen tan te : 
A. Y. SMART, R u a da Fabr i ca 27, Por to . 

Jo. qu im de Almeida Reu e de Maria 
Ricardina Reu, de Coimbra , de 59 
anos , s e p u l t a d a no dia 3 . 

Ca rminda Pinto Magalhães , f i lha 
de João Pin to de Magalhães e de E s t e r 
da Conceição Magalhães , de C o i m b r a , 
de 29 anos , sepul tada no dia 5 . 

Joaqu im Cardoso , f i lho de Anto-
nio Cardoso e de Joana Abobora , 
de Po ia re s , de 72 anos , s e p u l t a d o no 
dia 6 . 

F ranc i sco Teixe i ra , f i lho de Anto-
nio Teixeira e de Ana T e r r e n t a , de 
C e r n a c h e , de 19 anos , sepu l t ado no 
dia 6 . 

VERDADEIROS GRÃOS 
QE SAÚDE DO DFRANCK 

I CONTRA PRISÃO de VENTRE 
f t a a v l i s a n h o s d - e u s t s n c i a 

PREVENÇÃO 
Napoleão Augusto das Neves Eli-

s ê u , re lojoeiro , não podendo por mo 
tivo da sua doença apl icar se por em-
quan to ao t r aba lho e d e s e j a n d o q u e o 
seu es tabe lec imento cont inue a m e r e -
ce r a confiança dos s eus f r e g u e s e s , 
par t ic ipa lhes q u e chamou p a r a ali um 
individuo tão habi l i tado como ele a 
execu t a r todos os t r a b a l h o s de relo-
joaria inclusivé os q u e d e p e n d a m do 
to rno . 

Trabalhas Por Sua Cela 
Se çanh?. s me-nos do $50 por seniana ese:v-va-nos s e m demora. Com & nossa cfler-t a podemos auxilia!-o o Êccuraulíu* di-e tomar-so ^adents, Po-uo trabalhar endo e quando quizer. - Sempre terá dí-.mito mais. 

PREHENDER UMA V U -trabalho ao divertimento, e gíinhar %«».>••, yu^w.uu wi.iu:iiai u u&uiuno ao ur.-sruir.ei hospedar-se nos melhores hotéis, viver bem e gnn 810 diários? Pede trabalhar nas feiras, Icc.iraa de diversões, esquinas de ruas concorridas, estabc-Kri-Jnento fabris, m\ qualquer par'e e cm touss as par-tes, a curta distancia da sua rcsidencia ou do ruí lado do mundo. F-n qualoucr legar que escolhei-, colioque & eua ninei--':;* photographica. e porha-so a trabalhar, os seus lucros liquides serão suporiorea 
fnin!?a offerfa cor.ísiste da MARAVILHOSA E liO\A MACHIXA PK'..'TuCKAI>i:k-A tor-i a qv-1 poderá phoingraphar e revelar instaníar.ear-.cnte vc-h diferentes retratos.. Ir.clusírs phr;to-b&:õcs c r̂ió-s postres o quatro or,t:dos de fci-rotrroá. Todas as c:;apa5 ;-:ao rov-lAdns sem o uso c' pcliici-'':;? cu rc-cmr.-os, e prcrnpTr.3 para e i u r a o t r . - ^ m nirncá dí i;m rcinr.to dopoi-; de ter poraJo E«(a narr.vllhosa iuver.çàc tira 100 photozrauV.Ias p̂ r hora jo>.o3 querem ser retratados, e cada venda que ilzcr e ura reclame para o seu negocio e as suas vendas augmentarao. NAO NECESSÍTA EXPERIEK'CÍA tada apparelho é accmpaniiado do insirucç*e3 irtrí-. claras. Poderá começar a ganhar dinheiro quinxa minutos depois de receber o apparelho. Com um pequeno capital fará a acouisirâr» 

JIAEAVILHOSO APPARELHO e poderálazer $2"oÔ por anno. 
Querel ficar Independente, e trabalhar cor i>n 

( " ^ ' T 6 . h 0 J e ' . 6 p e l a v o l t a d» correio lho 
remetterei absolutamente eratis, informa<-ões deta-
lhada» BObra esta. MAR.AVIT.HnSA OFFERTA in-
clusive cartas testimunhaveis de toda a nar-i do 
muado. Não deixe de responder e«te annSnelo, hojê 
l . L M C I I I I , Gts 627 W.4M St. Oap!,834llo»s York.l.UA. 

CEMITER10 DA CONCHADA 
F o r a m e n t e r r a d o s n e s t e cemi te r io 

os segu in te s c a d a v e r e s : 

Jo se f a , f i lha de Manuel da Cos ta , 
e de Te rê sa de J e sus , de Co imbra , de 
hora e m e i a , s e p u l t a d a no dia 1. 

José , f i l ho de Adr i ano de J e s u s 
Cardoso e de Gui lhe rmina da Concei-
ção, de C o i m b r a , de 7 m ê s e s , sepul -
tado no dia 1. 

Maria José de C a m p o s , filha de ] 
Maria do C a r m o Campos , o pai igoo-
ra - se , da Mealhada, de 36 anos , s epu l -
tada no dia 3 . 

Maria Albertina da Cunha, filha de 

Café Higiénico 
Sem Gafeina 

Sem perigo algum 
p a r a a s a ú d e 

Aroma e s a b o r perfe i tos 
Vende-se em Coimbra na 

tabacaria (Andrade 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 29 

Telefone n.° 2 7 5 

P a c o t e — 3 o o r é i s 

nheiro e como f.... . 
AGRADARIA-LH GEM, podendo 

9i 

Júdice Formosinho 
$lêdico especialista em doenças do naris, 

ouvidos e garganta ===== 

Avenida Sà da Bande i ra 

Iftperazinaj 
ÍY 

cura 

\nsmo, 
Areiã. 

Ujir* 3 J*fãr€3 

Depósi to em COIMBRA — F a r m á -
cia Donato & CA — FIGUEIRA DA 
FOZ — F a r m á c i a Sotéro , e tc . — Depó-
sito gera l — F a r m á c i a Gama — C a l ç a d a 
da Es t r e l a , 1 1 8 - LISBOA. 

T U o o p ^ E GRIPE — C u r a m - s e 
J - U O O C O r a p i d a m e n t e com o Xa-

rope Gama de c reoso ta lacto-fosfatado. 
F ra sco 61 c .—Depós i t o s : os m e s m o s da 

p i M i K R I I ^ l M A 

. OLEO P U R O 
D E 

f l U m DE BACALHAU 
( T E R R A NOVA) 

Execu ta e n c o m e n d a s d i r e c t a m e n t e 

JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Rua Engenheiro Silva 

F I G U E I R A D A F O Z 

£ > E L L R V A Ê E 5 ÇARCIR d f i M o M J E / I D E O . — — 

' ; Ç p n ? o o t ó n i c o 
Diais poderoso e mais rápido. 

G a r a a a n e ; r ; i a e o s í r c q u s s G o n e r v o s a s t e r n a r á p i d a s a s 
. ? c o n u a i e s e s n a a s e e a n m u h o ape i í f e . 1 » i -

;c'(i;'cc:'jrés. Dqx;-5i!ã."ios ner-aes 
E5 y m m c a c § 5 i í i 3 G t mm®, t 

- Concessionário -
- Luis Andreu• BARCELOH71. 

-sC]»---

\ 
A cura rapida da 

Anemia, Clorose, Febres pa lus t r e s 
ou s e z õ e s 

obtem-se com a 

C O I M B R A 

AVENTDA N A V A R R O 

Gama e consideráveis melho-
ras na Tubercu lose . 

Na C o n v a l e s c e n ç a da maior 
parte das doenças é insubstituível. 

j Em poucos dias de tratamento nota-se 
: aumento de pêso, de apetite e recupera-

mento de forças. 

P r e m i a d a n a s expos ições de Lon-
d r e s , Par i s , Roma , Anvers e Génova , 
com S g r a n d e s p r é m i o s e 5 m e d a l h a s 
de ou ro . Na de Barce lona — m e m b r o 
do j ú r i — As mai s a l tas r e c o m p e n s a s . 

F r a s c o 8 1 c . 

A' venda nas boas farmácias 

Filial da Figueira da Fcz$& 
^ 

Recomenda-se pelo asse io , 
e s m e r a d o serviço e optimos 
aposen tos . 

Recebe comensa i s a p reços 
reduzidos . 

DIARIA — 8 0 0 a IS200 ré is 

Corre tor á chegada 

Os quatro livros da mulher 
i 

0 Livro da E s p o s a 
i i 

0 Livro da Dona-de -Casa 
I H 

0 Livro da Mãe 
IV 

0 Livro da Educadora 
E s t e s qua t ro livros de Pau lo Com-

bes , admi rave l ve r s ão p o r t u g u e s a , 
a c h a m se t r aduz idos nas pr inc ipa is 
l ínguas e devem s e r lidos po r todas 
as famíl ias q u e q u e i r a m a fe l ic idade 
no l a r . 

P r e ç o de cada u m , 5 0 0 re i s b r . e 
7 0 0 encad . V e n d e m s e s e p a r a d a m e n t e . 
A ' venda nas mais i m p o r t a n t e s livra-
r i a s . 

Depos i to ge ra l : L iv ra r i a P o r t u e n s e 
de Lopes & C. a , 119 , Rua do A l m a d a , 
1 2 3 — P O R T O 

I I I P P / I I V A F a u s t o Pin to Ama-
í H / l n ^ f i n i J do , r u a E d u a r d o Coe-
lho, p rec i sa d u m , com prá t i ca de fa-
z e n d a s b r a n c a s . 

CAIXEIRO 
Admite*se com b a s t a n t e pra t ica de 

m e r c i a r i a , na Casa Colonial de Luiz 
Manuel da Costa Dias, Coimbra, 

A Camara Municipal de Coimbra 
faz s abe r q u e no dia 8 de Maio p ro-
ximo, pe las 13 h o r a s , no edifício dos 
Paçns do Concelho, ha-de da r de ar-
r ema tação em prgça publ ica , a 4.a 

e m p r e i t a d a de t e r r a p l e n a g e n s e ob ras 
d a r t e e n t r e os per f i s n.0" 20 e 38 da 
e s t r a d a municipal de Coimbra a Mi-
r anda do Corvo, 2.° lanço das Vendas 
de Ceira aos Anague i s . 

A base de licitação é de 280/KXH) 
ré is e o depós i to provisór io de 7 $ 0 0 0 
ré i s . 

As condições p a r a esta empre i -
t ada aeham-se pa t en t e s na r epa r t i ção 
d ' o b r a s munic ipa i s , em todos os dias 
ú te is das 10 ás 16 ho ra s . 

P a r a cons ta r se pas sou o p r e s e n t e 
e ou t ro s d« igual t eo r . 

Co imbra e Paços do Concelho, 10 
de Abril de 1913 . 

Servindo de Presidente, 
O vereador, 

Frederico Pereira da Graça. 

[ J01L1 
nE 

PAZ & FILHO 
Rua Ferreira Borges, 13 

COIMBRA 
• 

Escolhido sor t imento 
em 

objectos d 'ouro, p r a t a 
e 

br i lhantes • ' 
Serviços em prata para almoço: 
Faqueiros. Centros. Taboleiros. 

Salvas, etc., etc. 
9 

Relógios em ouro, p r a t a e aço , 
dos melhores f ab r i can t e s 

Variedade em objectos para brindes 

Penedo da Saudade 
Vendem-se magnif icos t e r r enos 

p a r a edi f icações . 
T r a t a - s e na r u a de T o m a r , 6 . 

S I F I L I T I C 0 S 
ESTAMOS NA PRIMAVERA 

T ^ v i t a i , po r t an to , a s mani fes -
tações sifi l i t icas, tão f r e -

q u e n t e s nes ta es tação do ano, to-
m a n d o o ma i s pode roso p r even -
tivo e único pur i f icador de s a n g u e 

DEPURATOL 
(DE ORIGEM ALEMÃ) 

S u p r e m a v a n t a g e m s o b r e to-
dos os ou t ro s depu ra t i vos e t isa-
nas ! P r e p a r a d o quasi u n i v e r s a l ! 

T u b o com 36 pí lulas , 9 a 12 
dias d e t r a t a m e n t o , l $ 0 0 0 r é i s ; 
6 tubos , 5 $ 0 0 0 ré i s . Pelo cor-
re io , f r anco de p o r t e . Dá-se a 
q u e m p e d i r e s t e p r e p a r a d o u m 
e x e m p l a r do l ivro scientif ico, 
in s t ru t ivo e i lu s t r ado e d u m in-
comparáve l v a l o r : O P e r i g o 
s o c i a l i las d o e n ç a s v e n e -
r ias . Es te l ivro t raz descr i to 
em todas as s u a s fases e per ío-
dos o e s tudo comple to da sifilis 
e suas t e r r íve i s consequênc ias . 

P e d i d o s : ao depós i to ge ra l 
em L I S B O A : F a r m á c i a N o b r e & 
Mart ins , 3 5 , Rua da Moura r i a , 3 7 . 
A ' venda no Por to , na fa rmác ia 
d r . MORENO, L a r g o de S . Do-
mingos , 44 , e em Coimbra na 
d rogar ia VILAÇA, R u a F e r r e i r a 
B o r g e s . 

P r e v e n ç ã o : — E s t e p r e -
p a r a d o não prec i sa de a t e s t ados , 
c a r t a s e en t r ev i s t a s , como mui-
tos ou t ros , p a r a e s t a m p a r em 
j o r n a i s , pe lo desc réd i to em q u e 
caiu no concei to do publ ico es te 
g e n e r o d e r e c l a m e ; ace i tamos 
sim e a g r a d e c e m o s a p r o p a g a n d a 
anónima e individual feita pe los 
indivíduos j á c u r a d o s ou em t ra-
t a m e n t o . E s s a é a ún ica q u e 
nos convém. 

Caseiro 

MARCINO Prec i sa - se com 
prá t ica de mer -

cear ia ou p r ó x i m o a g a n h a r o r d e n a d o . 
Rua do Páteo da Inqu is ição , 3 - 5 . 

PRECISA-SE. O r d e -
n a d o fixo todo o ano . 

P r e f e r e - s e c a s a d o com poucos f i -
lhos . Boas r e f e r e n c i a s ou f i ador . 

T r a t a s e nes t a r e d a c ç ã o . 

Anemia, Debelidade, 
ínapetencia, etc. 

C u r a m se r a p i d a m e n t e com o u s o 
da Carne Liquida, do D. Valdes Gar -
cia, exce len te tonico e e s t imu lan te do 
ape t i te . 
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Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R . d a s F o u t a i í í h a s , í l e 2 9 — A L C A N T A R A 

L I S B O A 

rica toda a especie de parafusos , 
porcas , anilhas, rebi tes , para-

fusos para caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca pa ra made i ra , c rampons , para fusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de fe r ro , g rampos para cober turas meta-
licas, fivela-s para fardos de cortiça, parafusos 
p a r a debulhadoras e pa ra char ruas , supor tes 
para l inhas telegráficas, etc, etc. 

S a t i s f a z - s e d e p r o n t o « g e t a l q u e r e n e o -
m e n d a , p o r h a v e r s e m p r e e m d e p o s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

A 

© 

fj D J D t ó t ^ W 0 
# 

ENYIAM-SE CATÁLOGOS 

^ De ^ 

P U M D » 0 « E M ' 1 8 3 5 
' S é d e em l_l»boa • 
Correspondente em Coimbra: 

Basilio fcvisr d ' A n d r 2 Í c , successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

- 1 . 3 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 637:020^929 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 * 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele 
cimentos e riscos marítimos. 

Pa ra colocar por hipo-
i i n n A i r n * e c a s o u ' e t r a s e s t ^ e a " 
H l l l i u l l U ca r regado o p rocurador 

Rocha Fe r r e i r a , rua da 
Sofia, 56 , de t r a ta r com os pre ten-
dentes . 

VENDE-SE 
A casa do Arieiro que foi do Dr. 

José Brez, lente da Univers idade. 
T ra t a r na Calçada, livraria França 

Amado. 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e e m L I S B O A — R u a d o C o m m e r e i o , 5 6 

I F T J " I S T 1 3 . A . I Q Á . E M 1 8 7 7 

F u n d o de r e s e r v a 2 3 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
Indemenisações p a g a s i .241 :8990270 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobí l ias , es tabe lec imentos e 
f ab r i cas . Seguros agr ícolas . 

Co r r e sponden t e em COIMBRA: 

José Joaquim da Síiva Pereira 
i p m g a m t(Dmms&iui<D - m 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

M A R C A N > % Í REGISTADA 

VIEIRA UMA & SOARE 
C O í M B R > 

Roa do G a z o m e t r o — ao Amado 
— O — — 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

PADARIA PROGRESSO 
DE 

A n t ó n i o t o e s d a C u n h a 
RUA DA SOFIA, 48 - 50 

O propr ie tár io desta putiga e bem 
conhecida padaria, qno tão b e m tem 
servido o publico com o seu bom fa-
brico de pão de iodos as qualidades, j 
toste doce. etc. , acaba de iniciar no 
seu estabelecimento o fabrico de um 
novo tipo d e S*â« t i a N u t r i c í a 
ou *\rí<» l i i t c g r a l , aconseihado aos 
diabéticos e a doenças do es tomago e 
intestinos. 

Também se encontra á venda na 
Mercearia Avenida, Largo Miguel Bom-
barda . 

Loteria 
Quarta feira 16 de Abril 

Premio maior —I2.00DS000 
Bilhetes e fracções p a r a todas | 

as extracções, à venda na CASA j 
FELIZ de 

mMMtãMm 

A N T O N I O D E S 0 U 8 Ã 
Praça da Républica 

C O N D E I X A 
Encar rega-se de vender por junto 

qualquer porção de a r rôs nacional, 
p rocedente dos campos de Anobra, 
Montemor o-Velho, etc. , das melhores 
qualidades e o mais cuidadosamente 
fabricado, como pode se r confirmado 
pelos pr incipais negociantes de Coim-
bra. 

Pianos J. SHC1LLGR 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de fe r ro , 

cordas c ruzadas e sonoro t ampo har-
mónico. São os últ imos modelos ale-
mães , p re fe r idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repeti-
ção mecanica , e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e f i rme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame es ta r firme sob 
uma placa de fe r ro . 

Garant idos por 10 anos contra 
qualquer defei to de construção. Pa ra 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 1 1 — COIMBRA. 

J U L I O M C U I I i H I T í t\ 

SEDE i a r j o d a s A m e i a s 
_ A v e n i d a N a v a r r o 

Fi l i a l : R. E d u a r d o Coelho, 74 » SO — COIMBEA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

ARRENDA-SE 
Arrenda-se o 3.° andar , do prédio 

onde está instalada a fabrica de bola-
chas da rua da Moeda. 

Para informações , Praça da Répu-
blica. 

Casa e quinta 
Aluga-se a casa e quinta em Ta-

veiro, a 5 minutos da Estação do Ca-
minho de fer ro , que foi do Visconde. 

Também se a r r enda em separado 
a casa ou a quinta. 

A casa é explendida e o sitio um 
dos melhores das proximidades desta 
cidade. 

Trata-se com seu dono José Maria 
Raposo, no Largo da Fornalhinha. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , s endo es ta casa a q u e tem 
vendido prémios mais Im-
portantes. 

Pos taes i l l u s t r ados—encon t r am-se 
sempre as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
^ua Ferre i ra Borges. — Coimbra. 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 
José da Granja 
Escr i tór io — C a s a PALHINHA 

L a r g o M i g u e l B o m b a r d a 
C O I M B R A 

1 1 R I T A Arrenda-se n a 
^J U I P i 1 n Bemcanta muito 
per to de Coimbra. 

Tem casa de habitação, casa para 
gado, ter ra de semeadura com arvores 
de f ru to e olivais, agua para consumo 
e r ega . 

Trata-se na mesma quinta com D. 
Maria da Gloria Duar te Guimarães 
Ochoa. 

mmmmmmmmm 
^nalíses de $zeite 

Aparelho ao alcance de todos para 
de te rmina r com exat idão a acidez do 
azeite. 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , S # 5 0 0 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

OLEO PURO DE 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

Meio Caixeiro 
Precisa-se com bas tante prática de 

fazendas brancas , miudesas , e que te-
nha boa caligrafia. 

Dá se ordenado conforme o seu 
merec imento . 

Exige-se atestado de bom compor-
tamento das casas onde t em estado. 

Casa Comercial de 
MANUEL GOMES BARREIROS 

CONDEIXA 

Jl/iO P. À. rcnniilQrt 
i t u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o ma i s p u r o no seu ge-

ne ro , receb ido d i r e c t a m e n t e da T e r -
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i t ro , oita-
vo, c apsu l a s e avulso, aos p r e ç o s de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a pha r -
macias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes k Filho 
M i s s a d o € » « • » « 

í 280 BEIS 
I S Q U E I R O S 
F R E I R E - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Venda de carros 
lEaniael «losé da Costa Soa-

r e s , de COIMBRA, tem para vender 
na sua of ic ina: 

Um Char-à-bancs, uzado. 
Dois Faetons, uzados . 
Um Faeton, novo, pa ra um ou dois 

cavalos. 
U m a Milord, e m b o m u z o . 
Uma Milord, nova. 
Dois Caleches, uzados. 
Dois Coupês, uzados. 
Um Coupê, novo. 
Um carro para ser puxado por um 

pónei. 
Uma carroça. 

P a l h a e n f a r d a d a 
d e l . a q u a l i d a d e 

Vendem 
F R A N C I S C O F E R R E I R A & C . A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

Casa de Educação e Ensino 
<§raa meninas 

Colégio dirigido por Sophia Mia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Por tuguês , f r a n c ê s , inglês , mu s i c a , p in tura , l avo re s , p i r o g r a v u r a , e tc 

• 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

Também se admitem creanças do sexo masculir o 
nas classes infantis 

P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 5 . 

V 4 I ! ey 

u o m p i a 
Os belos numeradores , os magní-

ficos car imbos, s inetes para lacre, roupa , 
sêlos em bronco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETHAS. 
feitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para os es tabelecimentos . 

Aguas para pintar o cabelo, bar -
bei ro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , e tc . 

Registada A 4 $ m RÉIS 
P r e n s a s , sêlos de selar a branco, para as 

repar t ições , com as a rmas da Republica e os 
d izeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t í s s imo da 

§rande casa (greire-(gravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu r ep re sen t an t e 

N E R Y X ^ A D E X E I V A -
Exposição p e r m a n e n t e , g r a n d e rap idês nos t rabalhos 

Wmmm&mmWm^mmm 
C A S A D O P O V O 

I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M B I 1 A 
FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em panos de linho e atoalhados de Guimarães 

Cober tores de lã e algodão, lãs para vestidos em pre to e côr, 
camisolas, peúgas em lã e algodão para homens e creanças , 

meias para senhoras e creanças 

Casimiras e cheviotes para fatos d ' homem 

Panos brancos e crus enfes tados , bons panos famílias 
e acambraiados para enxovais, manti lhas e lenços de seda, 

sombr inhas e guarda-chuvas para homens e senhoras 

Calçado para t razer em casa, em liga, carnei ra , lona e f e l t r o ; 
calçado pa ra creanças 

Camisas, Colarinhos, Gravatas e Luvas 

M a n d a m - s e a m o s t r a s a quem as r e q u i s i t a r 

V E N D A S A D I N H E I R O 

Deposito das bens conhecidas e acredi tadas maquinas H e m ó r i a . E ' a 
maquina de costura mais perfei ta , mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, 
borda e executa com inegualave! perfeição os mais difíceis t rabalhos de cos-
tu ra . Vendas a pres tações e a pronto pagamento , com grandes descontos . 
Ha s e m p r e á v e n d a : agulhas , oleo e ou t ras peças , em separado , por preços 
módicos. 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A E S 
P r a ç a 8 de Slalo, 6 ( A n t i g o L a r g o de S a n s â o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 
m « tom 

AMJARIO COMERCIAL DE PORTUGAL 
Redacção—Praça dos Restauradores, 30 

L I S B O A 

Dois g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, 
em 4.° g rande , 3 : 0 0 0 pág inas de t ex to , onde se encontra enciclope-
diado tudo que interessa ao c o m é r c i o , — a Indus tr ia , — á b u r o c r a -
cia, em uma palavra , a t o d o s em gera l . Pelo muito cuidado com que 
esta obra se acha coordenada , a sua consulta é facílima e ao alcance de todas 
as inteligências, resu l tando obter -se imediata solução ao que se p r e t e n d e 
sabe r , o que , sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso muita pe rda de 
tempo e a lgumas vezes não pequeno dispêndio de capital. 

ANÚNCIOS intercalados no texto do Anuár io , ou em secções espe-
ciais, são de enormíss ima van tagem pa ra o comerciante ou industr ial q u e 
anuncia os seus produtos , visto o A n u á r i o pela g rande dessiminação que 
tem não só em t o d o o pa ís , i lhas , co lón ias , l a rgamente no l l r a s f l 
e em muitos p a í s e s e s t r a n g e i r o s , onde se encontra p ro fusamen te 
espalhado, se r uma fonte de g rande p ropaganda do que resul ta g rande van-
tagem em anunciar,- assim como t odo o m a i s p e q u e n o comer-
c iante d e v e adquir i r o Anuár io pa ra lhe servi r de auxiliar ao seu 
ramo de negócio d ispensando expediente , e até mesmo a lgumas vezes de 
cor respondente . 

Para tal, convidamos o publico a dirigir-se ao correspondente 
nesta localidade que lhes dará todas as informações que careçam para 
assinar ou anunciar no Anuário Comercial de Portugal. 

E' c o r r e s p o n d e n t e em Coimbra o s r . 

António Luiz da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, 50 

OS DOIS VOLUMES ENCADERNADOS — 3#ãOO RÉM 



Quarta feira, 16 de Abril de 1913 A N O II — N.° 1 8 6 

UEDACÇAO E AIJ.MI.NIÍTIUI.ÃO— Pateo da Inquisição, 27 itelef. 351 — COIMBRA 
Adminislnulor — HERMANO RIBEIRO ARItOBAS 

Director e proprietário — JOÃO RIBEIRO A R R O B A S 

P U B L I C A Ç Õ E S — A n ú n c i o s , 30 réis cada linha; repetições, 20réis; 
comunicados, cads linha, &Q íeis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
i as publicações, 
1 Anúncios permanentes, contrato especial. 

EdilO!' — ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

C o m p o s i ç ã o c i m p r e s s ã o — T i p o g r a p h i a da GAZETA DE C 0 1 Í I B R 1 

Palco dn Inquisição — COIMBRA 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2$&00 réis, semes-
tre, 13400; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 35C60 réis; 

semestre, 1^530; trimestre, 765. Colonias portuguesas: ano, 
3^060 réis. Brasil : ano, 3$330 reis. 
Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas ateste jornal 

"ST"»! 

Campanha de descredito Novidade l i t e rá r i a 

O Comercio do Porto p u b l i c a v a , 
h a p o u c o s d i a s , u m a c a r t a d e L o n -
d r e s e m q u e o s e u a u l ô r , m o s t r a n -
d o - s e m u i t o s a t i s f e i t o p e l a s b o a s r e -
f e r e n c i a s q u e o i m p o r t a n t e d i á r i o 
l o n d r i n o Weslminter Gazelte f a z a 
P o r t u g a l a p r o p o s i t o d o s b o n s s e r -
v i ç o s d o s p o r t u g u é s e s p r e s t a d o s p o r 
o c a s i ã o d o n a u f r a g i o d o Veronese, 
s e m o s t r a t a m b é m e n t r e s t i c i d o p e l o 
q u e t e m d i t o a i m p r e n s a d a q u e l a 
g r a n d e c a p i t a l a p r o p o s i t o d a s c o i -
s a s p o l i t i c a s d o n o s s o p a í s . 

F a z o a u t ô r d a c a r t a a s e g u i n t e 
p e r g u n t a : 

« S e r á b o a p o l i t i c a n ã o r e p e t i r 
t a i s n o t i c i a s ; n ã o l h e s f a z e r s e q u e r 
r e f e r e n c i a , o c u l t a - l a s ? 

M a s , n e s s e c a s o , a b o l a d e n e v e 
va i e n g r o s s a n d o , e , s e m n ó s s a b e r -
m o s , t e r e m o s d e u m m o m e n t o p a r a 
o u t r o s o b r e a s n o s s a s c a b e ç a s u m a 
t e r r í v e l a v a l a n c h e . » 

The Spectactor, s e m a n a r i o q u e 
é l i d o e m I n g l a t e r r a p e l a s c l a s s e s 
m a i s r e s p e i t á v e i s , p u b l i c a s e m p r e 
a r t i g o s d e p r i m e n t e s d o c r e d i t o d e 
P o r t u g a l . 

S ã o b e m c o n h e c i d o s o s e f e i t o s 
t e r r í v e i s q u e t é e m s e n t i d o o s p r o -
p r i e t á r i o s d a s r o ç a s d e S . T o m é e 
P r í n c i p e c o m a s c a m p a n h a s al i m o -
v i d a s c o n t r a o s e r v i ç o a s s a l a r i a d o 
d a q u e l a s i l h a s . 

O n u m e r o de i 5 de M a r ç o d a -
q u e l e s e m a n a r i o t r a n s c r e v e a s p a s -
s a g e n s m a i s g r a v e s d o f o l h e t o d o 
a n t i g o c u r a d o r J e r o n i m o P a i v a d e 
C a r v a l h o , a f i r m a n d o p o s i t i v a e d e -
t a l h a d a m e n t e a e s c r a v a t u r a n a s d u a s 
i l h a s , t e r m i n a n d o p o r d e c l a r a r q u e 
n ã o c o n h e c e e s t e a n t i g o m a g i s t r a d o 
p o r t u g u ê s , m a s q u e o r e p u t a d i g n o 
d e c r e d i t o . 

F r e i r e d ' A n d r a d e a i n d a q u i z 
a n u l a r a r e s p o n s a b i l i d a d e d i r e c t a 
q u e o c u r a d o r J e r o n i m o C a r v a l h o 
t e m n e s s e f o l h e t o , m a s o The Spe-
ctator, t r a n s c r e v e n d o a c a r t a d o s r . 
F r e i r e d ' A n d r a d e , d e c l a r a s e r e l a 
c o n t r a r i a á v e r d e d o s f a c t o s . 

F a l a n d o d e p r ê s o s p o l í t i c o s p o r -
; t u g u ê s e s , e s t e a s s u n t o t e m s i d o 
; a p r o v e i t a d o p e l a s f o l h a s i n g l e s a s 
í p a r a o u t r a c a m p a n h a d e d e s c r e -

d i t o c o n t r a o n o s s o p a í s , e e s t a : 
c a m p a n h a m a i s s e a c e n t u a d e s d e a 
v i s i t a d a d u q u ê s a d e B e d f o r d á P e -
n i t e n c i a r i a d e L i s b o a . 

E s s a d a m a q u e o c o r r e s p o n -
d e n t e diz p e r t e n c e r á m a i s a l t a n o -
b r ê s a i n g l e s a , t e m fe i to o u t r a c a m -
p a n h a c o n t r a P o r t u g a l , t e n d o p r o -
d u z i d o g r a n d e s e n s a ç ã o u m a c a r t a 
q u e e l a d i r i g i u a o Times s o b r e e s t e 
a s s u n t o . 

E foi n e s t a a l t u r a , q u a n d o P o r - j 
t u g a l d e v i a d a r b o n s e x e m p l o s d e | 

' o r d e m e p a c i f i c a ç ã o d o s e s p i r i t o s , j 
I q u e s u r g i r a m n o v o s c a s o s q u e a i m - ' 
i p r e n s a e s t r a n g e i r a t e m a p r o v e i t a d o 
j p a r a a g u e r r a f e r o z e a c i n t o e a c o n -

t r a o n o s s o p a í s . 
E n t e n d e m o s , c o m o o r e f e r i d o 

c o r r e s p o n d e n t e d e L o n d r e s , q u e 
n ã o s e d e v e m o c u l t a r e s t e s f a c t o s 

! p a r a q u e t o d o s o s p o r t u g u é s e s 
! c o m p r e e n d a m a n e c e s s i d a d e de e n -
í I r a r e m n o c a m i n h o d a o r d e m , d a i ' 

p a z e d o t r a b a l h o , f a z e n d o c e s s a r 
d i s s i d ê n c i a s p a r t i d a r i a s q u e c o m -

! p r o m e t e m e e n t r a n d o n a p r á t i c a d e 
' a c ç õ e s q u e e l e v e m o c r e d i t o n a c i o -

n a l . 
j O s c a s o s d a e n t r e v i s t a d e T e o -
, í i lo B r a g a e do a s s a l t o ao C l u b do^ 
! R e s t a u r a d o r e s , e m L i s b o a , t é e m s i d o 
| t r a t a d o s p e l a i m p r e n s a i n g l ê s a c o m 

v e r d a d e i r a c r u e l d a d e p a r a P o r t u -
g a l , n ã o p a r e c e n d o s e r u m a i m -
p r e n s a d e a l i a d o s n o s s o s d a q u a l 

! f a z e m p a r t e a l g u m a s d e z e n a s d e 
j o r n a l i s t a s q u e a i n d a b a p o u c a s s e -
m a n a s r e c e b e r a m n o n o s s a p a i s a s 
m a i s s i g n i f i c a t i v a s e p e n h o r a n t e s 
p r o v a s d e d e f e r e n c i a e c o n s i d e r a -
ç ã o . 

A c o n s e l h a a b o a r a s ã o q u e n ã o 
f a l t e o p a t r i o t i s m o a t o d o s os p o r -
t u g u e s e s p a r a c o m p r e e n d e r e m b e m 
a n e c e s s i d a d e d e t r a b a l h a r m o s t o -
d o s p e l o b e m d a P a t r i a . 

ENDEIXAS - MADRIGAIS 

RIMAS VÁRIAS 

MAGDALENA DE VILHENA 

QUEM CANTA.. 

M C M M G M X I I 

DE ALFREDO DA CUNHA 

2 volumes, 1Í000 réis 
Cada volume, 600 réis 

Edição especial do 2.° volume, 800 réis 

PAIS E FILHOS 
O apreço de Ages i l as pela família 

e r a tão acen tuado , que no seio dela 
e s q u e c i a c o m p l e t a m e n t e a g r a n d é s a 
q u e o a c o m p a n h a r » , como re i q u e e r a 
e dos ma i s es t imáve is de L a c e d e m o -
nia . 

E n t r e g u e aos b r i n q u e d o s d e seu 
f i lho ainda c reança , não e r a caso r a r o 
v e d o a n d a r pela casa mon tado e m u m a 
benga la pa ra o d i s t r a i r . 

Sucedeu u m a vez se r s u r p r e e n d i d o 
p o r um néscio q u e na sua p róp r i a 
p r e s e n ç a r i u da a v e n t u r a . 

— Meu amigo , d i s s e o implacavel 
in imigo de S p a r t à vol tando-se p a r a 
ele , não an tec ipes j u i z o s ; e s p e r a q u e 
se jas pai e en tão r i - te , se fô res capaz , 
d a q u e l e s q u e t a m b é m o s ã o ! 

Uma f r a s e tocante , vinda na tu ra l -
m e n t e á l embrança q u a n d o como agora , 
fa iamos do a m o r dos pais pelos li lhos : 

M. Emile Gecha r t , f azendo o elogio 
de Alber to Sore l n u m a r eun ião d a s 
cinco a c a d e m i a s de F r a n ç a , d i s s e : 

« Havia acei tado na p r i m a v e r a ul-
t ima o logar de r e p r e s e n t a n t e da Aca-
d e m i a f r ancêsa no cen tenár io de Cor-
neil le, em R o u e n . Foi a u l t ima vez q u e 
ele fa lou em publ ico e , como s e m p r e , 
m a g n i f i c a m e n t e . No b a n q u e t e a q u e 
p re s id iu fez a s s e n t a r d ian te de si a fi-
lha , a q u e m d i s s e : 

— Olha-me s e m p r e , m inha f i lha; 
e m q u a n t o m e s o r r i r e s , v iverei I » 

Luiz L E I T Ã O . 

0 jogo 
O pro j ec to da r e g u l a m e n t a ç ã o do 

jogo , ap rovado já pe lo S e n a d o , es tá 
d a n d o logar a ac i r rada d i scussão em 
toda a p a r t e . Discut iu-se mu i to no 
c o n g r e s s o de Avei ro e não falta q u e m , 
em c o n v e r s a s p a r t i c u l a r e s , o de f enda 

com o calor p r o p r i o do m ê s de Ju lho 
ou Agosto , e m b o r a e s t e j amos ainda 
em plena es tação dos p o e t a s . 

Pa ra não cr iar d i f i cu ldades ao go-
verno , q u e d izem se demi t i r á se por 
ven tu ra o p ro jec to fôr ap rovado pela 
Camara dos D e p u t a d o s , es tá resolv ido 
ad ia r a sua d i s cus são . Manda-se para 
a comissão p a r a d a r o s eu p a r e c e r , e 
ali ou m e s m o já na Camara se de ixará 
d o r m i r a sua soneca , como se t e m 
fei to a ou t ros . 

O pior é q u e a ques t ão do jogo se 
compl icou pe la af i rmat iva d u m sena 
do r , q u e d e u a e n t e n d e r q u e a lguns 
j o rna i s t inham in t e re s ses no negocio . 

. Afinal tudo acabou em b e m , d a d a s 
expl icações q u e a p a r e c e r a m na im-
p r e n s a 

U m a t e m p e s t a d e n u m copo d ' a g u a . 
Uma folha da capi ta l i n fo rmava ha 

d ias q u e se fosse feito um plebisci to 
ao pais o j ogo ser ia logo r e g u l a m e n -
tado por s e r es ta a opinião c o n f o r m e 
de quas i de todas as pessoas . 

Nós não e n t r a m o s n e s t e n u m e r o , 
com toda a c e r t è s a . 

Coopera t ivas o p e r a r i a s 
U m a comissão de ope rá r io s p r o 

cu rou o s r . min i s t ro d a s f inanças p a r a 
lhe p e d i r p rovidenc ias contra a ex igen-
cia agora feita de os d i r ec to re s d a s 
coopera t ivas s e r e m ob r igados a p r e s -
tar caução . Isto em con fo rmidade com 
o d i spos to no a r t igo 174.° do codigo 
comerc ia l . 

A rec lamação f u n d a - s e em q u e da 
le t ra d e s s e a r t igo s e d e p r e e n d e q u e 
e s s a exigencia é p a r a as g r a n d e s com-
p a n h i a s , onde ha ja abundanc ía de capi-
ta is e n ã o p a r a p e q u e n a s coopera t ivas . 

D e s t e m o d o poucos s e r i a m os so-
cios q u e qu izes sem acei tar os loga res 
de d i r e c t o r e s , ou talvez n e n h u m se 
p r e s t a s s e a isso. 

À É r i a k M i m : a ciisa;~ao 
A g u e r r a cheia de h e r o í s m o s e dos 

actos ma i s e x t r a o r d i n á r i o s q u e r na 
b r a v u r a , q u e r e m g e n e r o s i d a d e p a r a 
com os venc idos , acabada de fe r i r no 
Or ien te , t em de ixado os esp í r i tos dos 
h o m e n s e s tud iosos n a mais p r o f u n d a 
d a s m e d i t a ç õ e s . 

Com efei to, a vi tor ia dos E s t a d o s 
Balkanicos marca e fixa na t ra jec tór ia 
da civilisação um pon to dos ma i s br i -
lhan tes e uma da ta glor iosa p a r a a li-
b e r d a d e e emanc ipação dos povos . 

Já lá vão a lguns anos ( e r a e n t ã o 
eu um r apaz dos s eus 10 anos) q u a n d o 
no T e a t r o Avenida de C o i m b r a , a voz 
for te e v i b r a n t e como o r u g i r do t ro-
vão do e s t u d a n t e revo luc ionár io Ale-
x a n d r e B r a g a , bela como belo e ra o 
seu pape l . Chamava e pedia solida-
r i e d a d e e a m o r do povo p o r t u g u ê s 
para o g r a n d e e g e n e r o s o povo g r e g o , 
r e p r e s e n t a n t e , pelo m e n o s no n o m e , 
da ma iu r e das ma i s be las d a s civili-
sações do m u n d o e da historia p a g ã . 

Es t avam nessa época os Es tados 
Balkanicos , a g o r a v e n c e d o r e s , sob o 
domínio f e r r e o e t irânico d u m povo, 
v e r g o n h a da civilisação, pois civilisa-
ção nunca a pos su iu , s endo conhecido 
a p e n a s a t r avez da his tor ia p e l a s qua-
l idades g u e r r e i r a s e esp i r i to de ex t r e -
miuio, m a t a n d o e d e s t r u i n d o na sa t i s -
fação do ins t in to de b a r b a r i e q u e nos 
tu rcos s e m p r e dominou a r a z ã o e o 
p e n s a m e n t o . 

Os t u r c o s , f o r a m s e m p r e um t ro-
peço e um obs tácu lo ao p r o g r e s s o e 
á civi l isação. Q u e m ler ou consu l t a r 
os t r a b a l h o s gt-andiobissimos dos his-
t o r i ado re s a l emães e aus t r í acos mo-
d e r n o s , ve rá e no t a r á es ta v e r d a d e : 
ha povos q u e pela sua fo rmação psi-
quica e ant ropológica são t o t a lmen te 
incapazes de c r e a r a l g u m a coisa de 
util e favoravel á civil isação. 

Não se que i r a con fund i r os a r a -
bes , cu ja raça em v i r t ude dos c ruza -
m e n t o s con t ínuos e sucess ivos já n ã o 
ex i s t e , com os tu rcos . Os a r a b e s c r i a 
r a m u m a d a s m a i o r e s c iv ihsações d o 
m u n d o , m a s c a i r a m e d e s a p a r e c e r a m 
d e s d e q u e a d m i t i r a m e c o n s e n t i r a m o 
c a s a m e n t o e n t r e e com povos infer io-
r e s , como po r exemplo , os h e b r e u s e 
os t u r c o s . 

Não sei q u e ven to de insan ia e e s -
tup idès r u g e po r c ima da moc idade 
atual , não sen t indo p u l s a r no s eu san-
g u e a a legr ia e o a m o r pela vitoria dos 
l i s tados Balkanicos , q u a n d o ou t ' o ra a 
voz e loquen te e n o b r e de A l e x a n d r e „ 
B r a g a e r g u i a - s e fo r t e e v igorosa como 
a Jus t iça e a V e r d a d e , na de fésa e no 
pa t roc ín io dos g r e g o s . Agora indiví-
duos q u e eu n ã o sei s e p o r e s t u p i d ê s 
ou ignoranc ia ou as d u a s coisas jun-
tas , p a t r o c i n e m ( s e é que e les o sa-
b e m f a z e r ) a causa d o s vencidos , a 
c a u s a d u m povo b a r b a r o e i n f a m e 
como é ,o povo tu rco . 

Na F r a n ç a , a pena do velho e a r -
d e n t e pan fe l e t a r io H. de Rochefor t 
a taca e p r e n d e os t u r c o s ao m a r c o da 
ignominia e da ve rgonha e a m o c i d a d e 
f r a n c ê s a , (a n o b r e e glor iosa F r a n ç a ) , 
vê e no ta nos s e u s jovens filhos o 
a m o r pela Pa t r ia e pe los povos q u e se 
e m a n c i p a m e se l iber tam da t i rania e 
do j u g o dos povos i n f e r io r e s . 

Que o exemplo da F rança sirva a 
P o r t u g a l . 

d o . A Maçonar ia teve o papel princi-
pal na u l t ima revolução t u r c a , na vi-
toria dos c h a m a d o s j ovens t u r cos , e , 
a t e n d e n d o ao d e r r u i r e à queda da 
tal o rgan i sação tu rca (dita l iberal) di-
r e c t a m e n t e ocas ionada pela vitoria dos 
Es t ados Balkanicos , c r e n t e s e cheios 
de fé em D e u s , na Patr ia e uo R e i ; 
dai o odio movido p o r e s s e s s e r e s in-
fel izes. 

SÍLVIO P E L I C O D E O L I V E I R A . 

Noticias militares 

2.° g rupo de c o m p a n h i a s de s a ú d e 
Real isou se , no qua r t e l de s t e g r u p o , 

a 9 . a pa les t ra educa t iva , sendo o r a d o r 
o a luno de medic ina , so ldado da 5.® 
companh ia , s r . Antoni > Raposo . Desen-
volveu o t e m a : — Erros e superstições 
populares sobre o tratamento Nalgu-
mas doenças — p r o c u r a n d o incut i r no 
espir i to dos s e u s c a m a r a d a s o est i -
mulo de p r o p a g a n d a , e spec i a lmen te 
nas popu lações r u r a i s , cont ra as p re -
judic ia l i ss imas prá t icas dos c u r a n d e i -
ros , b e n s e d e i r a s , e tc . 

P r e s id iu á se s são o s r . d r . Ar-
na ldo T o r r e s , ass is t indo os s r s coman-
dan te do g r u p o e oficiais m é d i c o s da 
g u a r n i ç ã o . 

Tito Bet tencour t 
No concurso de be las l e t r a s r ecen-

t e m e n t e r ea l i sado e m Bruxe l a s , d e n t r e 
n u m e r o s o s r e p r e s e n t a n t e s ob teve es te 
académico , u m a das ma i s al tas dis t in-
ções , a lcançando p a l m a s de p r a t a com 
o seu p o e m a em prosa in t i tu lado 
L i n d a , que nos d i zem s e r u m encan to 
de s impl ic idade e poes ia . 

Rpgis tamos com p r a z e r o t r i u n f o 
do s r . Tito Be t t encour t , q u e é um mo-
des to , m a s que já n a s colunas d e s t e 
jorna l m o s t r o u s e r um p rosado r de 
mér i to e a cu jo t e m p e r a m e n t o atist ico 
t emos j á t a m b é m r e n d i d o p a l a v r a s de 
ap lauso . 

N O T A — H a talvês a rasão politica 
que possa em parte explicar esse fa-

S e r fel iz 
Um pro fe s so r q u a l q u e r ou an tes 

u m ref inado in t ru jão , ab r iu u m c u r s o 
em Pa r i s d e s t i n a d o a a p r e n d e r a se r 
feliz. 

Ha fel icidade de d ive r sa s c lasses , 
con fo rme a paga e as pessoas Cada 
a luno paga de mat r icu la 1 , 5 0 f rancos . 

Não é mui to . 
Como ens ina r á o h o m e m a t e r di-

nhe i ro , saúde e t ranqui l idade de espi -
r i t o ? 

L e m b r a - n o s q u e ha ma i s de 30 
anos havia em Coimbra um velhote , 
maníaco , chamado Cus tod io , com q u e m 
os e s t u d a n t e s c o n v e r s a v a m mui to p a r a 
o ouvir d i s p a r a t a r , d izendo coisas s e m 
nexo . 

Um dia um académico p e r g u n t o u -
l h e : 

— Qual é a m a n e i r a ma i s fácil da 
g e n t e se vêr l ivre dos c r e d o r e s ? 

E ele , r a p i d a m e n t e , r e s p o n d e u : 
— E' supô- los e n ã o have- los . 
Uma g r a n d e g a r g a l h a d a se ouviu em 

volta do p o b r e h o m e m , que daque la 
vez a t inou. 

O tal p r o f e s s o r da fe l ic idade di-
zendo aos a lunos que p a r a a conquis-
t a r é p rec i so ev i ta r o infor túnio po r 
todas a s m a n e i r a s , t a m b é m at ina 

CURIOSIDADES 
Morto por a t a c a d o I 

Franc i sco Ravail lac, assass ino de 
H e n r i q u e IV de F rança , foi condenado 
a s e r a tanazado , a r e c e b e r s o b r e o 
c o r p o azei te a f e r v e r , a t e r a m ã o di-
re i ta que imada com e n x o f r e e a s e r 
e s q u a r t e j a d o . 

Só fa l tou reduz i r - lhe o c o r p o a 
c inzas , lança-las ao m a r , deixa- las 
c o m e r pelos pe ixes e depois e s t e s fr i -
tos e m a n d o c a d o s . 

0 luto 
A cór do luto e n t r e nós , como se 

s abe , é a p r e t a ; e n t r e os ch ins , o 
b r a n c o , s ímbolo da p u r ê s a da a l m a ; 
e n t r e os a r m é n i o s , os sé rv ios e os 
t u r cos , é o azul, côr do ceu onde as 
a lmas se r e f u g i a m ; e n t r e os e t íopes é 
a côr da t e r r a , q u e r e c e b e os r e s t o s 
mor t a i s ; e n t r e os egípcios é o amare lo , 
çôr da folha q u a n d o cai e m o r r e . 

c a i u a d i : HHi \ i : l \ s 
ATUALIDADE CANDENTE 

Está escr i to q u e s e m p r e q u e m e 
encon t ro , m a i s ou m e n o s por acaso , 
nesta linda capital da Bélgica, he i -de 
acha r m e m e t i d o n o a m b i e n t e da lguma 
noticia sensac iona l , d e s s a s noticias q u e 
m o m e n t a n e a m e n t e p e r t u r b a m o espi-
r i to e f azem com q u e o c é r e b r o , dis-
pos to ao d e s c a n s o , se e n t r e g u e ás 
ex igenc ias da med i t ação . 

A associação de ideias obr iga me 
a l e m b r a r , com efe i to , q u e foi aqu i , 
de volta d u m a v ia jem á R ú s s i a , a 26 
de Ju lho de 1 9 0 9 , q u e soube , pelo 
t e l ég ra fo , q u e em Barcelona tinha re-
b e n t a d o aque le t r i s t e m e n t e cé l eb re 
mov imen to revolucionár io — ao qual 
a h is tór ia já d e u o n o m e de s e m a n a 
saDgrenta — de q u e t an to t eem abu-
sado os sec tá r ios incorr ig íveis de to-
dos os pa íses pa ra vi l ipendiar uma 
nação n o b r e , i r responsáve l de ta is su-
cessos , e louvar q u e m , por seu pró-
pr io m e r e c i m e n t o , talvez nunca t ivera 
sa ído d u m a obscura e modes t í s s ima 
med ioc r idade . Creio que nem vale a 
pena l e m b r a r tal suces so , e digo como 
o p o e t a : Non raggionar di lor... ma 
guarda e passa, 

Levan to -me ho je , depois d u m a 
noi te de t r anqu i lo r e p o u s o ; e q u a n d o 
me d i s p u n h a , em companh ia d u m bom 
amigo, a fazer uma d i g r e s s ã o pelas 
F l a n d r e s , de q u e tan to se de le i tam 
m e u s gos tos ar t í s t icos e h is tór icos , os 
j o rna i s , em l e t r a s imensas , como se 
s e t r a t a s s e d u m acon tec imen to de q u e 
possa d e p e n d e r o des t ino d u m povo, 
anunc iam q u e Andropol i s , a c idade 
he ró i ca , caiu f ina lmente em p o d e r das 
forças bú lga ro sé rv ias que a s i t iavam 
desde 27 de O u t u b r o ul t imo. A capi-
tulação da g r a n d e for ta lêsa t u r c a , em-
bora p rev i s t a , não de ixou de c a u s a r me 
— confesso — u m a g r a n d e a m a r g u r a , 
sob re tudo ao ver de que modo fo ram 
para o sacrifício i r r emediáve l aque les 
mi lha res de he ró i s anónimos , cu j a s 
vidas t e r i am podido ser sa lvas , por 
pouco que as c h a m a d a s g r a n d e s poten-
cias t ivessem sabido ou que r ido cum-
pr i r seu d e v e r na hora opo r tuna . 
Que cabe a c r e s c e n t a r no que diz res -
peito ao ensobe rbec ido exerc i to búl-
g a r o ? Podia e s p e r a r que se f i rmasse 
a paz, q u e já se v is lumbrava no hori-
son te . Aquele exerc i to b ru ta l — tão 
b ru ta l como valente e ás vezes t eme-
rá r io , não é possível negá- lo — pre fe -
r iu sacr i f icar a vida de m i l h a r e s dos 
s eus so ldados an te s q u e de ixa r de 
a p o d e r a r - s e de Andr inopol i s pa ra sa-
t isfazer sua inútil vang ló r ia . Já es tá 
no seu p o d e r a c idade m u s u l m a n a ; 
já e s t ão e n t e r r a d o s os dez ou dôse 
mil c a d á v e r e s que s e rv i r am de sinis-
t ra a l fombra p a r a q u e o p r inc ipes inho 
de hon t em e divinizado m o n a r c a búl-
g a r o de h< je possa , no meio de ap lau-
sos, fazer uma e n t r a d a t r iunfal na 
velha capital dos Ka l i f a s ; já alcança-
r a m os al iados balkanicos o fim pr in-
c ipa l . . . Q u e r e r ã o e les i r m a i s ávan te? 
Impel idos po r um o rgu lho in sensa to , 
talvez q u e i r a m impôr u m a ul t ima hu-
milhação á T u r q u i a , ex ig indo q u e a 
paz , q u e se es tá p r e p a r a n d o , seja f i r -
m a d a em Cons t an t inop la? Q u e r o , po-
r é m , c o n s e r v a r u m a i l u s ã o : não c re io 
q u e as potencias ve jam cora indife-
rença u m facto q u e tão p r o f u n d a m e n t e 
p o d e r i a o f e n d e r a h o n r a d u m povo e 
d u m a r aça d ignos de toda a cons ide-
r ação e de todo o r e spe i to . 

Mas de ixemos a T u r q u i a e e sque-
çamos , por u m m o m e n t o , a s s u a s 
a tua i s d e s g r a ç a s . E como es tou na 
Bélgica, vou fa lar da Bélgica. Tam-
b é m coincidiu a m i n h a p re sença aqui 
com um sucesso impor t an t í s s imo . Re-
firo-me á decisão, que acabara de to-
m a r os de l egados do pa r t ido socia-
lista be lga , r eun idos era C o n g r e s s o 
na Casa do Povo de Bruxe l a s , em fa-
vor da g r e v e gera l , anunc iada p a r a 
14 de Abril p rox imo. 

Nada de novo dire i , s em duv ida , 
ao falar nes sa g r e v e em pe r spec t i va , 
q u e ameaça s e r fo rmidáve l . Todos 
nós s a b e m o s qua l a sua o r i g e m . Os 
prolec tár ios be lga s q u e r e m , e com ra -
são, u m a r ev i são const i tucional , p a r a 
o b t e r e m dos p o d e r e s públ icos o su f r á -
gio universa l p a r a as f u t u r a s e le ições . 
O ges to , no q u e diz r e spe i to a e s t e 
ped ido , não pôde s e r ma i s belo, e o 
ped ido em s i não pôde se r mais jus to . 
O prolec tár io , o o p e r a r i a d o des ta na-
ção-modelo, onde tanto se t r a b a l h a , 
onde todos con t r ibuem pa ra o e n g r a n -
d e c i m e n t o do país , t em r i a l m e u t e o 
d i re i to de d a r o s eu voto p a r a t udo 

q u a n t o diz r e spe i to á causa pub l i ca . 
Todo o pr ivi légio q u e exclue do pa-
t r imónio d a s leis u m a classe d e t e r m i -
nada é in jus to . Os o p e r á r i o s t é e m 
r a s ã o em ped i r o su f r ág io igua l i tá r io . 
Alcançá lo-ão ? A j u lga r pe las i m p r e s -
sões , q u e aqui t enho r eceb ido , f a l ando 
com u n s e o u t r o s , e n t e n d o q u e essa 
r e f o r m a , a lém de j u s t í s s ima , é inevi-
tável . C o m p r e e n d o q u e o a tual go-
v e r n o belga n ã o gos t e da inovação, 
pois com ela ha-de por c e r t o ca i r o 
m i n i s t é r i o ; m a s é inút i l q u e se es-
force em ir con t ra a c o r r e n t e . Essa 
c o r r e n t e tem u m impu l so i r res i s t íve l 
na opinião be lga . O p r ó p r i o re i Al-
be r to , s e g u n d o me d izem, é pa r t idá -
rio do s u f r á g i o un ive r sa l , q u e é hoje 
a conqu i s t a de todos os povos l ivres . 

O p rob l ema es tá em ver se o r e i , 
p a r e c e n d o c e d e r a u m a ameaça (a da 
greve) , p r o p õ e ao seu governo , an te s 
de 15 de Abri l , a r ev i são const i tucio-
nal ho je pedida em t e r m o s comina tó -
r ios pelo pa r t ido socialista be lga . A 
solução a s s im a p r e s e n t a d a to rna - se 
um taDto difícil. 

Na r ia i idade , o me lhor fôra q u e o 
min i s té r io a tua l se demi t i s se e s p o n t a -
n e a m e n t e pa ra o r e i c h a m a r ao p o d e r 
os l iberais , q u e se a p r e s s a r i a m em 
d e c r e t a r a nova lei do s u f r á g i o un i -
versal . Ass im p o d e r ^ e - i a ev i ta r a 
g reve gera l , á qua l aplaudir ia a maio-
ria do pa r t ido socialista b e l g a , a t é 
aque les q u e , como o admirave l Van-
d e r v e l d e , e r a m par t idá r ios d u m a tactica 
de concil iação, c o m p r e e n d e n d o q u e 
mai s ou m e n o s b r e v e , o su f rág io uni-
versa l , como f r u t o j á m a d u r o , acaba-
ria por impôr - se . Mas ne s t e pa í s , tão 
p e r f e i t a m e n t e e d u c a d o pa ra os g ran-
d e s p r o g r e s s o s , tudo ha de rea l iza r - se 
— em b r e v e o v e r e m o s — na o r d e m 
ma i s comple ta e com admirave l disci-
pl ina. 

Bruxelas, Março dc 1913. 

A. VINARDELL ROIG. 

Eléct r icos em Lisboa 
O r e n d i m e n t o da viação e lect r ica 

em Lisboa, em 1912 , foi de 1 6 3 6 con-
tos de r e i s , o q u e c o r r e s p o n d e a uma 
rece i ta med ia de 4 : 5 0 0 $ 0 0 0 re i s por 
dia e de 1 5 : 7 5 7 $ 0 0 0 re i s p o r qui lóme-
t ro de via s imples . 

A C a m a r a de Lisboa teve de p a r -
t icipação na rece i ta ce rca de 1 0 0 con-
tos . 

Dr. Julio de Vilhena 
Os s r s . F r a n ç a & Armênio yão pôr 

á v e n d a a 2.* edição da o b r a do sr. 
d r . Julio de Vi lhena, i s segundas nú-
pcias no Direito Civil Moderno, edição 
mui to r e f u n d i d a e a u m e n t a d a , segundo 
as novas leis da Repub l i ca , com um 
comen tá r io ás leis da famil ia . 

O n o m e e au to r idade do au to r são 
b a s t a n t e pa ra m o s t r a r o valor da 
o b r a . 

P E L O T B I 8 0 M L 
Andiencia ordinária do dia 14 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao esc r ivão do 1.° oficio, Almeida 
C a m p o s , ca r ta p reca tó r i a , v inda d a 2 / 
va i a eivei de Lisboa, p a r a aval iação 
de b e n s , ex t r a ída do inven tá r io de 
m a i o r e s , por óbi to de A u g u s t o Maria 
da Cos ta , em q u e é cabeça de casal 
Deol inda da Silva Costa , r e s i d e n t e em 
Lisboa . 

— Ao esc r ivão do 4.° oficio, F r e i -
tas Campos , acção comercia l , p e q u e -
n a s dividas , r e q u e r i d a p o r J o a q u i m 
Bapt i s ta , r e s i d e n t e n a s C a s a s Novas , 
con t ra Joaquim Meneses e m u l h e r , 
r e s i d e n t e s em Casconha . 

Advogado , d r . Lus i t ano Br i t e s . 
— Ao escr ivão do 5.° oficio, P e r -

d igão , inventá r io orfanológico , p o r 
óbito de Ana da Conceição, r e s i d e n t e 
q u e foi na Marme le i r a . 

— Car ta p r eca tó r i a vinda da comar -
ca de Penacova , p a r a inqu i r i ção de 
t e s t e m u n h a s , ex t ra ída da acção d ' in -
vest igação de p a t e r n i d a d e , q u e Maria 
José Valér ia , r e s i d e n t e na V e n d i n h a , 
move con t ra Alvaro Montenegro F e r -
r ão Castelo Branco , r e s i den t e no m e s -
mo logar . 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 5.° oficio, 
Perdigão. 



GAZETA DE COIMBRA, de I® de Abril de 1913 

Lactario de Coimbra 
Muito em breve vamos ter nesta 

cidade um lactario. 
E ' mais um melhoramento que se 

•vai inaugurar , devendo-se a sua ini-
ciativa ao esforço incansavel do dis-
tinto professor da clinica obstétr ica da 
nossa Universidade, s r . d r . Alvaro de 
Matos. 

As vantagens dum lactario são di-
gnas de regis tar-se . No Porto foi inau-
gurado , ha apenas 6 mêses , e os seus 
resul tados são tão br i lhantes que para 
os confirmar bastará t ranscrever algu-
m a s passagens do relatorio que o s r . 
d r . Julio Cardoso, director do Lactario 
do Porto , apresentou á Camara Munici-
pal da mesma cidade. Eis o que ele 
d i z : 

« E u estou convencido que mais 
vale criar uma creança ao biberão com 
os carinhos insubsti tuíveis da mãe , 
do que confia-la a uma mercenar ia 
que, tomando o compromisso de a 
amamen ta r , longe da vista dos pais 
só acidentalmente lhe dá o seio. 

Só Deus sabe em que é que as 
m ã e s gas tavam o escudo com que a 
Camara piedosamente as subsidiava 
todos os mêses I 

Se é cer to que a lgumas completa-
vam com esse dinheiro a mensal idade 
com que pagavam á ama que se en-
carregava da creação, out ras não a 
aplicavam a tal fim, 
. Em todos os casos , porém, es te 
dispêndio resultava s e m p r e perfei ta-
men te improfícuo. 

A experiencia prova , com efeito 
como disse, que a ama mercenar ia é 
s e m p r e uma péss ima ama; quando não 
está sob a vigilancia directa e ime-
diata dos pais , e que é nas creanças 
c readas fóra desta vigilancia que a 
m o r t e mais vitiiàas faz. 

Se a própr ia mãe se dedicava á 
creação do filho também não era com 
esse escudo que ela podia cobrir a 
acréscimo de despêsa que o filho lhe 
trazia, ou, dispensava o rendimento do 
seu trabalho habitual para unicamente 
se dedicar a essa creação. 

Substituindo-se-lhe o auxilio em di 
nheiro , por o auxilio em bom leite, as 
coisas mudavam por completo. 

Fiscalisa a Camara , por in terme 
dio dos médicos, a boa aplicação do 
seu dinheiro. <m 

A creança é obrigada a vir ao La-
tario todas as semanas . Se uma vês 
falta e a mãe não justifica essa falta, 
o subsidio é-lhe imedia tamente sus-
penso. 

Por esta fórma tem a Camara a 
certêsa absoluta de que o dinheiro que 
dá é r igorosamente aplicado em be-
neficio da creança.» 

tado do seu comportamento ao ex-con- • 
dutor dos electricos, Euclides Ipinha. 

— Resolveu pedir providencias ao 
sr . General da Divisão, para evitar 
scenas pouco edificantes que por pa r t e 
( o s soldados se tem dado no Mercado 
Publico. 

—O vereador s r . Vilaça da Fonseca 
refer iu-se la rgamente ao péssimo es-
tado de saneamento de Santa Clara, 
resolvendo-se r ep resen ta r ao governo 
jara que aquele populoso bairro seja 

incluído na dotação com que foram 
votadas as obras do saneamento da 
cidade, de forma a que pela Direcção 
das Obras Publicas possa se r resolvido 
sem delongas o urgente problema dos 
esgotos de Santa Clara com a cons-
trução do respectivo colector. 

— Autorisou a verba de 25$000 
reis para concer to .de um muro no si-
tio das Berlengas , Castelo Viegas. 

— Idem 2 1 5 ^ 8 3 0 reis para expro-
priações na nova es t rada em constru-
ção das Vendas de Ceira aos Anagueis. 

— Idem a verba de 2 8 0 ^ 0 0 0 reis 
para a empre i tada de novas terrapla-
nagens que vai anunciada na mesma 
es t rada . 

— Idem a quantia de 99$000 reis 
3ara a reparação do caminho das La 
jes a Banhos Sècos. 

—'Passou atestado de bom com-
portamento moral e civil ao bacharel 
António Augusto da Costa Simões Ca-
neva. 

— Resolveu contr ibuir com reis 
500^000 para as projectadas festa da 
cidade, concorrendo também a Cama-
ra , dentro dessa verba , com um carro 
alegórico que figurará no cortejo cívi-
co, convidando o s r . António Augusto 
Gonçalves para apresen ta r o compe-
tente desenho. 

— Ordenou á repar t ição compe-
tente para que procedesse sem de-
mora aos t rabalhos da regulacisação 
do passeio que circunda o pedestal 
para a es ta tua a Joaquim António de 
Aguiar, de forma a que essa obra es-
teja concluída quando se proceda á 
inauguração do monumento , o que de-
verá coincidir com as Fes tas da Ci-
dade. 

— Mandou ouvir o advogado da 
Camara sobre o al teamento do Largo 
do Poço e par te das ruas Bordalo Pi-
nheiro e do Corvo, para melhorar o 
serviço dos esgotos da cidade naquele 
local, cujos t rabalhos es tão a cargo 
das Obras Publicas. 

— Por proposta do vereador sr . 
Lucas, foi resolvido mandar e laborar o 
orçamento das despèsas a fazer com a 
conclusão dos trabalhos da foute pu-
blica com que vai ser dotada a impor-
tante povoação do Paço de Botão. 

As estatísticas ap resen tadas no seu 
relatorio vêem confirmar as vantagens 
do Lactario. 

E' portanto para louvar a iniciativa 
do professor da clinica obstétr ica da 
Universidade de Coimbra, t rabalhando 
no sentido de que a inauguração do 
Lactario nesta cidade em breve seja 
um facto. 

Depois com as estatísticas se pro 
vará que a mortal idade da pr imeira 
infancia ha de ser muito infer ior , com 
que a cidade muito tem a lucrar e a 
Camara que dando a mesma ve rba irá 
subsidiar um numero muito maior de 
creanças. 

PARA O DESENVOLVIMENTO 
DAS CREANÇAS 

Nada ha me lhor que a Carne Li 
quida do d r . Valdes Garcia, p ropor 
ciona-lhes robustez e cores sãs , e é 
s empre tomada por e las com gosto 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 10 de Abril 

Tendo sido aberta a praça anun 
ciada para a empre i tada da es t rada 
da Cruz de Celas ás Almas da Con 
chada, pela terceira vez, com 10 por 
cento de aumento, verificou se ter f i 
cado dese r ta , pelo que foi resolvido 
ped i r autorisação super ior , para essa 
obra s e r feita por administração. 

— Tomou conhecimento de ter 
sido feita a analise duran te o mês 
findo, no Laborator io de Higiene, a 14 
amos t ras de generos alimenticios colhi 
dos pelo sub-delegado de saúde , sr 
d r . Fre i tas Costa, sendo todas elas 
ju lgadas em bom es tado . 

— Concedeu a demissão pedid 
pelo vigia municipal David Dias Te 
mido, nomeando para o mesmo logar 
Joaquim Cardoso Teixeira, morador 
na rua das Par re i ras . 

— Admitiu no Asilo de Celas 
cego Aires Augusto da Silva, de 50 
anos de idade. 

— Fixou a mesma percentagem 
dos anos anter iores para as contribui 
ções municipais de 1914. 

— Foi lido um oficio do zelador 
chefe dos serviços da l impêsa, comuni 
cando a agressão de que haviam sido 
vitimas, por par te de alguns academi 
cos, t rês empregados da l impêsa 
quando de noite andavam procedendo 
ao respect ivo serviço. 

O vereador do pelouro comunicou 
haver a policia tomado conhecimento 
da ocorrência. 

is-Mandou que se passasse ates-

Convcncam-se de todo o bem o 

que as Pílulas Piuk 
lhes podem fazer 

Eis um valioso tes temunho devido 
a um doente curado pelas Pilulas Pink. 
Poder íamos apresen ta r centenas deles 
do mesmo genero . Se a vossa saúde 
não é o que devia ser , porque razão 
não vindes pedir auxilio ao nosso me-
dicamento? Facilmente podeis capaci-
tar vos de que as Pílulas Pink são as 
únicas a pôr diante dos olhos do pu-
blico atestados de curas , emanando de 
pessoas bem conhecidas, e cujos no-
mes e moradas nos apressamos a da r . 
O que as Pilulas Pink fizeram por es-
sas pessoas , fal-o-hão por vós t ambém, 
deveis persuadir-vos desta verdade . 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos o 

menino Antonio de Frei tas Campos e 
o sr . Dr. Antonio do Amaral Pere i ra . 

A ' m a n h ã : 
O sr . tenente Ricardo Fre i re dos 

Reis . 
P A R T I D A S E C H E G A D A S — Par t i ram 

para Correios, Carregal dos Sal, o sr . 
Alexandre Angelo Pais da Silva. 

— Est iveram nes ta cidade os s r s . 
d rs . Arnaldo Sacadura e Francisco 
Santos Neto. 

T ^ T n r . J . A . L O P E S D I A r v 

O sr . José Augusto Lopes Dias, 
res idente em Lisboa, ba i r ro de Alcan-
tara, rua do Livramento, 108, 1.° an-
dar , expr ime se nos seguintes t e r m o s : 

« De ha muito que me via num 
estado de saúde bem triste, para di-
zer a verdade . Sentia me muito ane-
mico e bastante fraco e abatido. Tinha 
emagrecido deveras , e sofria cons-

j tan temente de pontadas nas costas e 
i no peito. O que mais me affligia era 
| vér que nenhum dos medicamentos 
, que tomava me fazia bem. Seria a 
; minha doença incurável ? Fel izmente 
! alguém me aconselhou um dia q u e to 
' masse as Pilulas Pink, o que fiz, e 

foi com g rande satisfação, como V. 
pode bem calcular, que d 'ahi a pouco 
observei Lze rem-me estas pilulas muito 
bem. As forças voltaram bem depres 
sa, aumentou o apeti te, e todos os in 
comodos, até mesmo as pontadas fo-
ram desaparecendo pouco a pouco. 
H f j e , emfim, sinto-me completamente 
restabelecido, e a minha saúde nada 
deixa a de se j a r . » 

Se se sen t i rem anemicos, debilita-
dos, sem apeti te, t r is tes sem motivo, 
não hesitem em fazer experiencias das 
Pilulas P ink : não ta rdarão a conven-
cer se sem demora que elas lhes fa-
zem muito bem. As Pilulas P ink dão 
excelentes resul tados em todas as 
doenças que t iverem por causa a po-
brêsa do sangue, ou o enfraqueci-
mento do sistema nervoso, tais como 
a anemia, a clorose, a f raquêsa geral , 
as enxaquecas , as doenças nervosas , a 
dança de S. Vito, as doenças e dores 
de estomago, o reumat ismo. Eslas pi-
lulas curam os casos os mais graves , 
e dão excelentes resul tados até mesmo 
quando todos os outros medicamentos 
nada t iveram feito. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4)5400 réis as G caixas. 

Deposito geral : J . P. Bastos & C . \ 
Farmacia e Drogaria Peninsular , 39, 
rua Augusta , 5 , L i sboa .— Sub agente 
no Porto: Antonio Rodr igues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

// Moura Marques 
LIVREIRO EDITOR 

19, Largo Miguel Bombarda, 25 
C O I M B R A 

Esta Casa é depositária geral das 
obras do falecido Conselheiro José 
Dias Ferreira: 

Codigo Civil; Codigo Processo Civil 
e 

Novíssima He forma Judiciaria 
Das Livrarias: 

Aillaud; Alves k C.a; A. N. Teixeira; Editora 
e 

Manual do Operário 
(ARSENAL CIRÚRGICO §OMPLETO 

Frederico Guilherme Nunes de Carvalho 
A 

Mudou o seu eseritorio e residencia para 
a Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1, 

Defêsa nacional 
No domingo real isou se na Asso-

ciação Comercial uma sessão de pro-
paganda de defesa nacional. 

Presidiu o s r . coronel Alexandre 
d'01iveira, secretariado pelos s rs . te-
nente coronel José da Silva Bandeira 
e Albino Caitano da Silva. 

Fez a apresentação dos conferen-
tes o s r . Floro Henriques. 

Discursaram sobre o assunto , mos-
t rando a necessidade de se t ra ta r a 
valer de dotar o país com um bom 
exercito e a rmada , os s r s . d r s . Gomes 
Paredes , António Leilão e almirante 
Ferreira do Amaral. 

Este ultimo orador , como mais 
autorizado 110 assunto, ocupou se dele 
desenvolvidamente, manifestando se a 
favor da aliança inglesa, mas ser pre-
ciso que Portugal corresponda ao au 
xilio que a Inglaterra nos pôde da r . 

Disse que é g rande o perigo que 
corremos se não est ivermos preveni-
dos para resist ir a uma incursão es-
t rangeira , devendo sabe r se que os 
alunos militares de Espanha téem, 
gera lmente , por tema das suas tezes 
ou dissertações a Conquista de Por-
tugal. 

Referiu-se ao brasão de Coimbra 
)ara que os conimbricenses se lem-
)rem de que o lião que nele figura 

representa o símbolo da força e sem 
esta qualquer nação se p e r d e e ani-
quila. 

Terminou por um apêlo ás senho-
ras para que eduquem os f i lhos no 
amor da Pátr ia . 

Todos os oradores foram muito 
aplaudidos, t e rminando a sessão por 
vivas á Pátria, á Republica, ao Exer-
cito e á Marinha. 

A concorrência era muito g rande . 

P a s s e i o m i l i t a r 
Os alistados na Associação de Ins-

trução Militar Prepara tór ia , acompa-
nhados pela banda de infantaria 23, de-
ram no domingo um passeio militar 
pela Portela e es t rada da Conraria , re-
gressando ao quartel de Sant 'Ana cèrca 
das 14 horas . 

Concurso 
E' no proximo dia 18 que se rea-

ilsa a ultima prova do concurso pa ra 
1.° assis tente da Faculdade de Direito, 
a q u e é candidato o s r . d r . Carneiro 
Pacheco. 

Club Francisco Lásaro 
A direcção desta nova sociedade 

recreativa promove na proximo dia 27 
um sarau dramatico e desport ivo em 
beneficio do seu cofre. 

Tomará par te nesta festa o dis-
tinto Grupo Dramatico Sá de Miranda. 

A festa de inauguração do Club 
Francisco Lásaro deverá real izar-se em 
11 de Maio proximo. Para isso t raba-
lha activamente a sua direcção a fim 
de que esta festa revista g rande bri 
lhantismo. 

Viação e lec tr ica 
Com toda a rasão ha reclamações , 

ha muito tempo, contra a supressão 
da carre i ra dos electricos para os 
Olivais, ás 10 ,20 da noite, e agora 
que já nos vamos aproximando do 
verão e que muita gente se demora 
mais pela cidade, muito se es t ranha 
que ainda não tenha sido restabelecida 
essa car re i ra . Dizem-nos que se alega 
que ela não dá lucros, mas a viação 
electrica criou-se em Coimbra mais 
para comodidade do publico do que 
para in te resse do município 

Toda a vantagem da exploração e 
do publico é que haja o maior numero 
de ca r re i ras q u e . f ô r poss íve l ; antes 
isto de que es t a rem os ca r ros para-
dos muito tempo. 

A carre i ra das 10 ,20 da noite é 
u m a necessidade u rgen te que seja 
restabelecida. 

Sabemos de mui tas pessoas que 
não tendo electricos a esta hora , ou 
vão a pé para suas casas ou vêem-se 
obr igadas a i rem na ultima car re i ra 
das 9 , 3 0 

Ha publico que sai do tea t ro e 
que mora para Santo António, Celas, 
Cumiada e Arcas d 'Agua, rua Lou-
renço d 'Azevedu, de João de Deus , de 
Antero do Quental e ou t ras , a quem 
essa car re i ra in teressa . 

Tudo isto não será rasão bastante 
para se restabelecer a ca r re i ra das 
10,20 para os Olivais ? 

Achamos até demasiado intervalo 
de 40 minutos pa ra as ca r re i ras dos 
Olivais. 

Proêsa de gatunos 
Contaram nos que do dia 9 pa ra 

10 do corrente , pene t r a ram os gatu-
nos, por meio de gazúa, em casa do 
s r . Joaquim Simões Guiné, res idente 
no logar de Assafarge , e não obs tante 
dormir a familia no pr imeiro andar 
conseguiram subtrair do pavimento 
terreo, onde tem adega e celeiro, uns 
10 cantaros de azeite e uma g r a n d e 
porção de carne de porco, que tinha 
na salgadeira; calculando-se o roubo 
na quantia de SQ$000 reis . 1 

suspeito um individuo daquelas ime-
diações que , ao que pa rece , já de ha 
muito é usei ro e vezeiro. Era bom 
que as autor idades fossem limpando 
as te r ras , dessas c rea turas tão noci-
vas á sociedade. 

Homenagem 
Bem merecida foi a homenagem 

pres tada ao velho t ipografo desta ci-
dade , sr . Manuel Alves dos Santos, 
pelo pessoal da Imprensa Académica, 
de que aquele venerando ancião era 
chefe, e que com pezar de todo o pes-
soal teve de abandonar devido á doença 
e à sua avançada edade. 

Todos os operár ios que téem tran-
sitado naquela imprensa reun i ram se 
no domingo no Parque de Santa Cruz 
jara se fo tografarem — viva recorda-
ção de boa camaradagem — e então 
reunidos todos e num só amplexo es-
t re i taram nos seus braços o seu an-
tigo chefe que ainda lhes merece a 
maior veneração e com saudade lem-
b r a r a m mais uma vês o seu conselho 
de amigo e de leal companheiro . 

A esta simpatica manifestação ope-
raria nos associamos também, abra-
çando cordealmente o nosso velho 
amigo. 

Festa art i s t ica 
Costa Fre i tas , o inteligente actor 

que faz no domingo a sua festa artis-
tica no tea t ro da União Geral dos Tra-
balhadores , escolheu para essa noite 
as peças do teat ro livre A Ceia dos 
Pobres, do talentoso escritor d r . Cam-
pos Lima, e As Vitimas. 

A avaliar pelo programa e pelas 
simpatias que Costa Fre i tas gosa em 
Coimbra, é de prever uma casa à 
cunha. 

Assim o dese jamos . 

O furto das tulipas 
Foi enviado para o poder judicial 

0 processo re fe ren te ao fur to de tuli-
pas, no Jardim Botânico, prat icado por 
académicos, cujos nomes publicámos 
no nosso ul t imo numero . 

Hoje, porem, novo fui to no mesmo 
local temos a anunciar e ainda o van-
dalismo de quebra rem alguns vidros e 
inut i l isarem mui tas plantas 

Que vanda los ! 
Não peçam contas a esta gente e 

vamos a vêr onde isto vai pa ra r . 
Um pobre homem que andava a 

apanhar umas cavacas de lenha no 
Choupal, foi preso e enviado para juiso 

Que g rande diferença I 

Triste s i tuação 
Ambrósia da Conceição, de 34 

anos, do Rio Novo, Montemór-o Ve-
lho. res idente na rua da Nogueira, 
sendo na madrugada de segunda feira 
acometida das dôres de mate rn idade , 
dirigiu se para a 2." esquadra a Sm 
de pedir socorro, mas ao chegar ao 
meio da rua Direita ja e ra mãe I 

Um guarda civico que se encon 
trava proximo socorreu os dois infeli-
zes q u e foram conduzidos em estado 
g rave pa ra o Hospital da Universi-
dade . 

G r é v e 
Por espirito de solidariedade para 

com um companheiro que foi suspenso 
do trabalho por t r ê s dias , declara 
ram se em gréve , na segunda feira 
os operár ios a lpergatei ros da fábrica 
dos s rs . Silva & Filho. 

Passe io f luvia l 
Tem disper tado grande entusiasmo 

o passeio fluvial á vila de Montemor 
promovido pelo Sport Club Conimbri 
cense e que se deve real isar no p ro 
ximo domingo. 

A ílotilha que sairá de Coimbra ás 
7 horas da manhã , será composta de 
6 barcos sendo 5 do Sport Club e 
do Club Sportivo Francisco Lazaro que 
t ambém se fará r ep resen ta r no pas 
seio. 

O Sport Club realisa nesse dia 
naquela histórica vila um sa rau d ra 
matico e sport ivo. 

(Jm incorrigível 
No sabado saiu da cadeia, onde se 

encontrava pelo cr ime de fu r to , Vita 
Gaspar , da Ribeira de Frades , que ali 
vai novamente dar ent rada por já ter 
prat icado novos roubos. 

Estação te légrafo-posta 
Pedem-nos que lembremos a con 

veniencia da Estação telégrafo-posta 
de Coimbra se r aberta nos mêses de 
Abril a Se tembro , ás 8 horas , e não 
8 e meia da manhã , como está de ter 
minado. 

A gente de fora que vem á cidade 
e precisa de ir a essa estação, tem de 
espera r muito tempo pa ra ali poder 
ir , e nos dias de calor se rá um g rande 

1 sacrifício r eg re s sa r em ta rde às suas 
| te r ras . 

i Congregação 
I Reuniu-se ontem a congregação 

opinião publica apontou como ordinaria da Faculdade de Medicina* 

Tribunal mi l i tar 
Dura ha sois dias o ju lgamento 

dos 3o reus acuzados de ten tarem en-
t r a r numa conspiração monárquica em 
Coimbra 

A tes íemunha mais impor tante do 
trocesso, aluno do pr imeiro ano de 
)irei to e cabo de infantaria 23, Apo-
inário da Silva Dias, levou 9 horas a 

ser interrogado, devido a ser ela que 
descreveu o plano da conspiração, que 
conseguiu saber por se f ingir t ambém 
conspirador, para assim defender a 
Républica. 

A maior par te das ou t ras tes temu-
nhas d 'acusação é por ouvir dizer 
àquela t es temunha . 

E' provável que só ámanhã ou na 
sexta feira te rmine o interrogatório 
das tes temunhas , que são 34 d 'acusa-
ção e u m a s 90 de defêsa. 

Tem se dado diversos incidentes 
em que téem intervido os 9 advogados, 

defensor oficioso, o pres idente do 
ibunal e o ju ís audi tor . 

A casa do tribunal tem péssimas 
condições acústicas e como o in te resse 
da causa é g rande , g rande tem sido 

assistência, ficando muita sem ali 
joder en t ra r . 

Parece-nos que isto se podia evi-
tar se a casa tivesse melhor disposi-
ção e o serviço das en t radas fosse 
melhor orientado e dirigido. 

P r e s u m e se que es te ju lgamento 
só termine no sábado e provávelmente 
muito ta rde . 

Tem havido vivo in teresse de ou-
vir o i lustre advogado s r . d r . Cunha 
e Costa, que ontem levou quasi u m a 
hora a in te r rogar a tes temunha Silva 
Dias. 

Incêndio 
Na manhã de segunda feira mani-

festou-se incêndio no quartel de Graça, 
onde se encontra instalado o 2.° g r u p o 
de Companhia de Equipagens , sendo 
prontamente extinto. 

O fogo manifestou-se na cosinha. 

Atropelamento 
Ontem foi atropelada na rua da 

Sofia por um automovel, que era con-
duzido por um militar, a cos ture i ra 
Ermelinda Coutinho, de 24 anos, de 
Ançã, que foi conduzida no mesmo 
automovel para o Hospital da Univer-
s idade, onde se encontra em estado 
grave . 

Fest ivais 
Projectam-se g r a n d e s festivais e 

kermesse para os proximos mêses de 
Maio e Junho, no Pateo da Iuquisição, 
rever tendo o produto destas fes tas em 
beneficio da Escola Oficina. 

Uma casa de malucos 
Não se t ra ta da obra de Paulo 

Kock, mas sim de uma outra casa que 
existe em Santa Clara, a qual pa rece 
que apenas é habitada por doidos e a 
prova é que todos os inquilinos fo ram 
parar aos calabouços da policia devido 
ás suas acções impróprias de gente ci-
vilisada, que a todo o momento cau-
sava os maiores escandalos naquele 
bairro e dai a queixa da visinhança ao 
comissariado de policia. 

A caravana que deu ent rada na 
esquadra é composta de 7 indivíduos, 
3 do sexo feminino, sendo todos ven-
dedores ambulantes . 

Para os p r ende r foi preciso ce r ca r 
a casa, conseguindo a policia cap tu ra -
los só no dia seguinte . 

Agressão 
Foi prêso Alberto Rodr igues , moço 

de f re tes , que fez um largo fer imento 
na cabeça de Rosa da Conceição, co-
nhecida pela Rosa dos Caracóis. 

A Rosa tem sido vitima de muitas 
agressões , sendo da ultima vês esfa-
queada por um seu amante que a poz 
ás portas da morte. 

Movo es tabelec imento 
Mais um bom estabelecimento que 

acába de ser inaugurado nesta c idade, 
na rua Fer re i ra Borges, o qual se en-
contra bem sortido e luxuosamente 
montado. 

E' a Sapatar ia Conimbricense, de 
que é proprietár io o nosso amigo s r . 
Raimundo Maia. 

Este es tabelecimento, si tuado n u m 
dos pontos mais concorridos de Coim-
b r a , pode r ival izar com os mais lu-
xuosos que ali se encontram. 

Felicitamos o sr . Raimundo Maia e 
desejamos-lhe as maiores p rosper i -
dades . 

Reuniões 
Os cocheiros desta cidade reuni-

ram-se no dia 13, na União Geral dos 
Traba lhadores , pa r a reorganizarem o 
sindicato de resistencia, sendo no-
meada uma comissão administrat iva. 

— Reuniu-se a direcção da Asso-
ciação de Classe dos Serralheiros , t ra-
tando de vários assuntos de in te resse 
para a classe. 

— A'manhã , pelas 20 horas , de-
vem reunir-se os delegados efectivos 
e auxil iares da Casa dos Trabalhado-
res , para t r a t a rem de vários assuntos . 

Prêso politico 
Seguiu pa ra Braga , para ali ser 

ju lgado no t r ibunal militar por sei* 
acusado de conspirador , o padre Can* 
dido Sanches Neri , que se achava na 
Penitenciaria desta cidade. 
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Secção literaria 

VARIAÇÕES SOBRE UM V E L H O T E M A 

A M.slle Margnerite P. 

0 barco deslizava mansamente 
Sobre as águas do rio t ransparen te , 
Calmo e tranquilo como um quieto lago. 
Os canaviais da margem verdejante 
Ondulavam ao eôpro do levante 
Que os envolvia em caricioso afago. 

Corre nas águas um murmúr io brando , 
A' passagem da quilha espadanando 
Do rio claro o p ra teado manto 
— O argênteo manto em que o luar se espelha 
E o gotejar dos remos assemelha 
Um orvalhar de luminoso pran to . 

Desliza o barco em plácido remanso . 
Os remeiros bracejam com descanso, 
E á superfície desse rio morto 
Vão, embalados como em leve berço, 
Todos scismando, cada um imerso 
Num vago sonho em que se pe rde absorto. 

Como corre e flutua a nossa vida 
Vogando á flor duma ilusão ment ida , 
Eu ia vendo, com pesa r secreto , 
Da mesma forma flutuar sereno 
Aquele barco frágil e pequeno 
Nas águas falsas dêsse rio quieto. 

E as nuvens que mais céleres o vento 
Leva em tropel confuso e turbulento, 
Tais quais fan tasmas rápidos voando 
Caprichosos no azul inconsistente, 
Passavam como passam pela mente 
Os pensamentos em convulso bando. 

Lá muito ao longe, o infíndo oceano er rante , 
O oceano, ou rugidor ou soluçante, 
Contra o duro rochedo, que lhe arrosta 
0 fero emba te , lança-se i racundo, 
Ou vai rolando, num gemer profundo, 
Desfalecer nos areais da costa. 

E ouvindo então as ondas mil bravias 
Queb ra r em se d 'encontro ás penedias , 
Pensei que assim também — iguais àquelas 
Montanhas" d 'água a desfazer-se em espuma — 
Contra a fria razão, a uma e uma, 
Vão desfazer-se as ilusões mais belas. 

l iais vandalismo 
Coimbra continua á mercê de meia 

dúzia de indivíduos que , devido aos 
seus m a u s instintos pra t icam as mais 
van-lalicas scenas. 

Como adeante informamos, mãos 
ocultas e más foram numa das ulti-
mas noi tes inutilizar g rande numero 
de plantas e par t i r os vidros duma 
das es tufas do Jardim Botânico; as es-
ta tuas que ornavam a cascata do par-
que de Santa Cruz foram decapitadas; 
creanças que de noite, sof rendo a in-
clemência do fr io, ganham o pão de 
cada dia, são mal t ra tadas pela ociosi-
dade embr iagada que, desrespe i tando 
a au tor idade, provocam a d e s o r d e m ; 
a navalha é brandida pelas ruas das 
Pade i ra s , da Gala e imediações, como 
o justifica a visinhança, que está sem-
p r e em sobresal to, e para maior 
cumulo as mimosas rose i ras dum flo-
r ido canteiro da Avenida Sá da Ban-
deira sofreram também os hor ro res do 
vandalismo, sendo a r rancadas em nu-
m e r o de 121 

Mas para onde caminhamos nós ? 
E' preciso força s r . governador ci-

cil e a v. ex . a nos -dirigimos para que 
faça eo t ra r em serviço policial os guar-
das que deles andam desviados, para 
que a cidade seja vigiada como deve, im-
pedindo assim que Coimbra continue á 
mercê do vandal ismo, que tanto a pre-
judica e que nós lamentamos ter que 
apontar . 

(Im facto lamentavel 
Ha dias uma força militar foi fazer 

exercício no sitio do Paraíso, en t re 
Eiras e Pedru lha , fazendo ali g rande 
es t rago numa plantação de bacèlo, 
que ficou completamente a r razada . 

Proximo desse t e r r eno ha local 
onde não exis te nenhuma semente i ra , 
m a s aos s rs . soldados só lhes apete-
ceu o t e r r eno cultivado. 

Sarau 
E' efect ivamente no proximo dia 

24 que se realisa no Teat ro Avenida o 
sa rau li terário e musical em beneficio 
da fundação da Escola Oficina e duma 
escola pr imaria em Cova do Lobo 
( L o u z ã ) . 

O n u m e r o mais in teressante do re-
fer ido sarau deve ser sem duvida a 
conferencia do s r . d r . Cunha e Costa, 
um dos maiores oradores por tuguêses 
e que ainda ha dias em Lisboa pro-
duziu um discurso verdadei ramente 
sensacional, que levou o d r . Alexandre 
Braga , considerado o p r imei ro orador 
por tuguês , refer indo-se a tão surpreen-
dente oração e abraçando-o, a dizer-
i b e : Nunca te vi mim. 

ALFREDO DA CUNHA. 

, O dr . Cunha e Costa enviou na 
! passada quarta feira á comissão o se-

guinte te legrama : « Lisboa—Calbariz, 
9 — Farei conferencia dia 24. Tema é 

| A morte de Scott — C u n h a C o s t a . » 
| O sarau deve ser revest ido de 
; g rande bri lhantismo. Publ icamos a se-
' guir o p rograma : 

Conferencia pelo sr . dr . Cunha e 
Costa; Tuna Académica da Universi-
dade; solo de gui tar ra pelo sr . Antero 
da Veiga; fados cantados pelo s r . 
Francisco Maldonado; solo de violino 
pelo s r . Adriano Rodrigues; poesias 
jocosas pelo sr . Nuno de Quental; 
luta greco romana en t re os campeões 
de Coimbra e Lisboa; monologos pelo 
s r . Francisco d'Almeida; danças in-
fantis. 

E ' provável que tomem par te no 
sarau Benetó e Teixeira de Pascoais. 

E x o u r i õ e s 
O Ateneu Comercial promove uma 

excursão ás Caldas da Rainha, no dia 
10 de Junho. 

# 

A pedido dum grupo de socíos do 
Club Recreativo Conimbricense, foi 
t ransfer ida pa ra o proximo dia 27 , a 
excursão a Penacova, promovida pela 
direcção da mesma colectividade. 

A inscrição continua aber ta na séde 
do Club Recreativo e na Tabacar ia de 
A. Dias d'01iveira Graça. 

Movo jornal 
Deve principiar a publicar se bre-

vemente em Cernache, uma folha in-
t i t u l a d a Povo de Cernache. 

D. Garc ia Flores 
Está em Coimbra, dando-nos a 

honra da sua visita, o i lustre jorna-
lista espanhol s r . D. Juan Manuel Gar-
cia Flores , d i rector do importante jor-
n a l La Imparcialidad. 

O sr . D. Garcia Flores que anda 
em viagem de es tudo, pe rcor reu já o 
Minho, esteve no Porto e segue daqui 
para Lisboa. 

Em Coimbra tem tirado diversas 
fotografias para o seu apreciado jor-
nal . 

Ao respeitável colega agradecemos 
a amabilidade da sua visita. 

Cantina Escolar 
Esta pres t imosa instituição de be-

neficencia, que tão util protecção dis-
pensa às cr ianças desvalidas da fre-
guezia da Sé Nova, recebeu ultima-
mente do s r . Comissário de Policia 
uma libra em ouro e do s r . Augusto 
da Cunha, comerciante estabelecido 
na Praça do Comércio, 10 quilos de 

bacalhau para as c r i a r a s protegidas 
da Cantina. 

O generoso auxilio pres tado por 
es tes cidadãos á beneméri ta Cantina 
é digno de registo, pois que a sua 
meri tória acção é daquelas que se im-
põem á consideração de todos aque-
les que prezam o bem da sociedade. 

Louvando a acção meritória dos 
benemér i tos cidadãos, julgamos inter-
pre tar o sentir dos corpos ge ren tes 
da Cantina, que tão denodadamente 
t rabalham para o engrandecimento da 
missão a que se p ropuzeram. 

— E' no dia 11 do proximo mês 
de Maio que no pa rque da Cantina 
Escolar principiam os festivais em 
que tomam par te um rancho de crian-
ças e outro de adultos, ranchos es tes 
belamente ensaiados, com córos de 
soberbo efeito e canções das mais se-
lectas. 

O produto destes festivais desti-
na se á conclusão do balneário que 
ali está sendo construído em elegante 
salão e cujos trabalhos estão bastante 
adiantados. 

Feita esta bela e util obra , a Can-
tina de Coimbra pôde hombrear com 
as melhores do país. 

Nós, que visitámos já o refer ido 
balneário, podemos garant i r que é um 
dos bons melhoramentos pres tados 
pela Cantina ás creanças de Coimbra, 
a quem o mesmo é dest inado. 

Universidade 
Ontem, um nosso amigo que á 

hora das aulas da Universidade ali 
en t rou casualmente , viu com espanto 
quasi uma ausência completa de estu-
dantes . 

Duma aula viu sair seis alunos, 
sendo-lhe dito que esse curso tinha 
97 . 

E vivam os cursos livres I 

Construtores c ivis 
A União da Construção Civil de 

Coimbra fez distr ibuir pela cidade o 
seguinte aviso i m p r e s s o : 

AOS CONSTRUTORES CIVIS 

A União da Construção Civil de 
Coimbra, comunica a todos os operá-
rios em geral da mesma const rução 
civil, que , de comum acordo en t re 
operari s , engenhei ros , arqui tectos , 
mes t r e s e tarefeiros , ficou estabelecido 
que , do dia 15 do cor rente em diante , 
ficasse em vigor o novo horár io de 
t rabalho, uma das g randes aspirações 
ha muito tempo desejada pelo opera-
riado de Coimbra. 

Cer tos de que nenhum operár io , 
ass im como nenhum engenheiro , ar-
quitecto, mes t re ou tarefei ro , de ixará 
de cumpr i r á risca e honradamen te 
esta resolução, ap resen tamos a segui r 
o novo horário que é de — 9 horas de 
verão e 8 de inverno — assim dividi-
das : 

De 1 de Abril a 30 de Setembro 
Entrada — ás 7 horas e meia. 
Jan tar — d a s 12 ás 14 horas . 
Saída — ás 18 horas e meia. 

De 1 de Outubro a 31 de Março 
Ent rada — ás 8 horas . 
J an ta r — das 12 ás 13 horas . 
Saída — ás 17 horas. 
Coimbra, 14 de Abril de 1913. 

A União da Construção Civil 

i l o t a 
Po absoluta falta de espaço não 

damos publicidade a uma carta que 
nos foi dirigida pelo sr . J. S. J . , as-
sim como pelo mesmo motivo não pu-
blicamos lambem uma car ta do s r . A. 
F. Vinagre , sobre o mesmo assunto. 

P R E V E N Ç Ã O 
Alguns farmacêuticos pouco escru-

pulosos vendem um Xarope contra a 
tosse que dizem ser fabricado segundo 
a formula do Xarope Famel; a formula 
do Xarope Famel não é publica e o 
lactacio de creosola que entra no ver-
dadeiro Xarope Famel é um producto 
novo, de p ropr iedade exclusiva do in-
ventor e não pode ser imitado. Quem 
quizer cura r - se da tosse ou bronqui te 
exija pois o Xarope Famel legitimo e. 
como garant ia , o nome do agente ex-
clusivo para Portugal e Colonias : 

J. Deligant , 15, rua dos Sapateiros, 
Lisboa. 

Preço 1^1200 
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Em todas as épocas da 
vida a Emulsão de Scott é 
um manancial de saúde e 
de íorça. Assim adultos e 
crianças tómam-se fortes 
tomando a Emulsão de 
SCOTT, que é o remedio 
experimentado para a 

| linfatismo, escrófula, ane-
; mia, pobreza de sangue, 
] assim como para incomodos 
i da garganta e do peito. 

"Permi tam-me expressar a V. S : is a 
minha satisfação com o êxito que 

, obtive com a Emulsão de Scott. Era 
| doense, e a minha doença era pro-
: veniente duma forte anemia que sofria, 
J e c a qual estou completamente res-

tabelecido, devido- á. vossa Emultão 
de SCOTT. Por isso venho maniíeslar-
!hts a minha bôa vontade, para con-
firmar esta declaração a qualquer pessoa 
que.para/isso me escreva." (a) Antonio 
Moraes Adão, rua da Senra, 49, 
Vila do Conde, 16 de Junho de 1911. 

Velas d'Erbon 
ANTICONCEPCIONAIS 

( F O I t l l l L I F R A N C E S A ) 
Medicamento in te i r amente inofensivo e de r e su l t ado 

a b s o l u t a m e n t e ga ran t ido , p a r a ev i ta r a p r o c r e a ç ã o 

ESTAS velas não contéem 
componentes nocivos á 

saúde, de fórma que qualquer 
senhora as pôde uzar, emquanlo 
estiver em idade de conceber , 
sem o minimo receio. São ainda 
compostas de antisepticos. o que 
as torna mais apreciaveis, pelas 
suas boas qualidades de higiene, 
evitando e curando assim certas 
doenças muito f requentes nas 
senhoras . 

São mais pequenas que uma 
azeitona, de manei ra que, dis-
solvendo se ráp idamente , não 
causam a minima impressão. 

E' como se nada uzassem I 
E' esta a formula do maior 

consumo em lodo o país, e de 

extraordinária venda no es t ran-
geiro, sobretudo na Alemanha 
e F r a n ç a ; e todos que queiram 
um preparado de garantia e 
segurança d e v e m regeitar todos 
os outros, que , nem por quere-
rem imitar as pequeninas Velas 
d'Krbon ou por se rem mais ba-
ratos, podem merecer a con-
f iança de n inguém. 

Junto a cada caixa vai o livro 
i n s t r u t i v o « Efeitos, causas e 
vantagens das Velas d'Erbon », 
livro es te que todos os casados 
devem ler e que se dá grát is a 
quem o pedir . 

Suprema vantagem sobre to-
dos os p reparados e aparelhos 1 

Que n inguém o duv ide ! 

Cada pacote de 
Emulsão de Scott 
traz o peixeiro, 
marca da fabrica. 

Sem esta, n ã o é genuíno. 
Todas as Pharmrcias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários : 
JAMES CASSELS & CIA., Succs., Porto, 
VICENTE PIMENTEL 4.QUINTANS, Lisboa, 
Representantei 
A. Y. SMART, Ru» d» Fabrica 27, Porto. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu no Fundão o aluno do 2.° 

auo da Faculdade de Direito, s r . João 
José Pelejão. 

Foi vitimado pela tuberculose . 
A1 beira da campa houve discur-

sos, sendo um dos oradores o sr . d r . 
José Monteiro, que se refer iu á vida 
a legre do estudante de Coimbra, in-
vocando a Fonte dos Amores, o Chou-
pal, os Penedos da Saudade e da Me-
ditação, onde a mocidade passa des-
preocupados e felizes momentos . 

— Registamos com profunda ma-
gua o falecimento, no dia 10 do cor-
ren te , do pres tante cidadão sr . Anto-
nio Pedro, que duran te a sua vida foi 
um chefe de familia exemplar e um 
dedicado amigo dos seus operár ios , j 

— Morreu esta noite, na sua quinta ! 

do Ingote, o revd. cónego da Sé de ! 
Lisboa, sr . d r . José António Pina, 
cunhado do sr . Miguel da Fonseca 
Barata. 

O extinto era natural de Coimbra, 
cantanda mais de 60 anos de idade. 

Foi prof ressor do Seminário de 
Santarém e era gera lmente est imado 
e considerado, vivendo em companhia 
da sua irmã mais nova, que foi duma 
dedicação ioexcedivel pelo finado. 

A's famílias enlutadas o nosso sen-
t ido pesame. 

Caixa de &O velas 20OOO 
Caixa de 85 velas 10«O© 

Pelo correio — porte grát is — indo como amostra ; ou mais 
100 réis, indo lacrado e perfe i tamente oculto. 
D e p ó s i t o geral para P o r t u g a l , co lón ias e B r a s i l : 

FARMÁCIA N O B R E & MARTINS 
35, Rua da Mouraria, 37 

L I S B O A 

DEPOSITÁRIOS NAS PROVÍNCIAS: no PORTO, F a r -
mácia Dr. Moreno, Largo de S. Domingos, 44. Em COIMBRA, 
Drogaria Vilaça, Rua Fer re i ra Borges. Na FIGUEIRA DA FOZ, 
Farmácia Sotéro, Praça Nova. Em BRAGA, Farmácia dos 
Órfãos, Praça Municipal. 

Tendo sido esta casa a pr imeira a 
anunciar um produto deste genero 

e desper tando este o speti te a várias imitações que ul t imamente 
téem aparecido, prevenimos o publico de que as VELAS D E R -
BON nada téem que ver com essas imitações e que , para maior 
segurança , todos os pedidos devem ser d i rec tamente feitos aos 
seus deposi tár ios. 

Prevenção: 

AL VIÇARAS 
Dão se a quem dér informação da 

igreja , capela, ou propr iedade , onde 
se encontra uma f igura de pedra , de 
g randesa aproximadamente metade do 
natural , e que represen ta um santo 
sentado, escrevendo sobre uma tira 
de pergaminho. 

Rua dos Coutinhos, n.° 32. 

pa 
Café Higiénico 

S e m Cafe ína 
S e m perigo a lgum 

p a r a a s a ú d e 
Aroma e s a b o r pe r fe i tos 

Vende-se em Coimbra na 

^atacaria <£ndrade 
Rua Fer re i ra Borges, 29 

Telefone n.° 27a 

P a c o t e — 3 o o ré i s 

A R E C E i T A 
JjJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

F A R I N H A 

; 

ESTLE 
com base do excellente leite Suisso. 

LOMBRIGA SOLITARIAl 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com OS I 

GLOBULOS | 
SECRETANJ 

REMEDIO INFALLIVEL • 
nos BttDitKS fe ftríl I 

J PABI8 : 17, Bua Cadet 

VENDE-SE 
Casa chalet em bom local. 
Eléctrico á porta. 
O encar regado, o so l ic i tador—Fer-

reira Arnaldo. 

Penedo da Saudade 
V e n d e m - s e magní f icos t e r r e n o s 

p a r a ed i f i cações . 
T r a t a - s e n a r u a d e T o m a r , 6 . 

I I \ K T 1 I V A Fausto Pinto Ama-
i l l / i n V / i n U d o > r u a E ( j u a r d o Coe-
lho, precisa dum, com prática de fa-
zendas brancas . 

OLEO P U R O 
DE 

PISADO DE DAGALHAO 
( T E R R A NOVA) 

Executa encomendas directamente 

JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Rua Engenheiro Silva 

FIGUEIRA D A F o z 

Instrução militar 
S o c i e d a d e n.° 10 

Convidam-se os alistados que fa-
ziam par te do orfeon do extinto Bata-
lhão Voluntário, a comparecerem na 
séde da Sociedade de Instrução Militar 
Preparatór ia n.° 10, na próxima sexta 
feira, pelas 21 horas , para continua-
ção de ensaios, a fim de tomarem 
parte num festival que em breve se 
realisa. 

Coimbra, 16 de Abril de 1913. 

A. da Silva Fonseca, 
i.° secretario. 

PREVENÇÃO 
Napoleão Augusto das Neves Eli-

sêu , relojoeiro, não podendo por mo-
tivo da sua doença aplicar-se por em-
quanto ao t rabalho e desejando que o 
seu estabelecimento continue a mere -
cer a confiança dos seus ÍFeguêses, 
participa lhes que chamou pa ra ali um 
individuo tão habilitado como ele a 
executar todos os t rabalhos de relo-
joaria inclusivé os que dependam do 
torno. 

P R É D I O C0MPRASE 
X UMA CASA com 
ja rd im e dez divisões, pelo menos , 
situada nos bai r ros novos da cidade, 
que tenham todas as comodidades 
modernas . 

P re fe re se casa com um só andar , 
loja ou cave. 

Carta a esta redacção com as ini-
ciais A. M . , indicando o local e 
preço. 

Os quatro livros da mulher 

0 Livro da E s p o s a 
i i 

0 Livro da D o n a - d e - C a s a 
I H 

0 Livro da Mãe 
IV 

0 Livro da E d u c a d o r a 
Estes quatro livros de Paulo Com-

bes , admiravel versão por tuguêsa , 
acham-se t raduzidos nas principais 
l ínguas e devem ser lidos por todas 
as famílias que quei ram a felicidade 
no lar . 

Preço de cada um, 500 reis b r . e 
700 encad. Vendem se separadamente . 
A' venda nas mais importantes livra-
rias. 

Deposito geral: Livraria Por tuense 
de Lopes á C. a , 119, Rua do Almada, 
123 — PORTO, 
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®®®®®®®®®®®®®®®®®®m® 
® Fabrica mccanica de parafusos ® 

W 

8, das Fontainhas, 11 e — ALCANTABA 
' ® JLJ X XlJ ® *££aEJHa9«a»rxs».----

i»íát il toda a espécie de parafusos , 
porcas , anilhas, rebi tes , para-

fusos para caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca para made i ra , c rampons , parafusos de ócli-
se e outros acessórias de material para cami-
nhos de fe r ro , g rampos para cober turas meta-
iicas, fivelas para fardos de cortiça., parafusos 
p a r a debulhadoras e para char ruas , supor tes 
pa ra l inhas te legráf icas , etc, etc. 

Satis íax- ic de prout» quaíqiirr enco-
menda, por I s a v e R * s e m p r e e m de-posifto 
grande ((uaiiddadc dk»-.* as*ftÍgos ac ima 
mencionados. 

, ' ' i > > > * f • i 

ENVMH-SE CATALOIIOS • 
® ® ® ® ® ® m m ® @ ® ® ® ® ® ® ® ® 

1.344:0001000 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:883^570 

Total 637:0201929 
F U N D A D A E M 1 9 3 5 
i S é d e e m L U b o n 
CõrrespoDdeDle em Coimbra: 

Sasilio Lrôr à'Ándr̂de, succsssor 
Rua do Corpo de Deos, 38 

C O I M B R A 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos ê riscos marítimos. 

Pa ra colocar por hipo-
tecas ou letras está en-
car regado o procurador 
Rocha Fe r r e i r a , rua da 

Sofia, 36 , de t r a t a r com os p re ten-
d e s t e s . 

iro VENDE-SE 
A casa do Arieiro que foi do Dr. 

José Brez, lente da Univers idade. 
T ra t a r na Calçada, livraria França 

Amado. 

PADARIA PROGRESSO 
DE 

ÂiiEonio Nuoes da Ciuiha 
RUA DA SOFIA, tfi-õO 

O piO[;n:t, ' ;no de*la antig.) e bem 
conhecida padaria , qiií-, tão bem tem 
servido o publico Í-<;III O seu bom fa-
brico de- pão de todos es qual idades, 
loste doce e tc . , acaba «1c iniciar no 
seu cslabelycimento o L o u c o de mo 
novo iipo d « d a M u i r i d a 
ou S"íi.? í r 5 t< g r « i 3 , «cuu.-o-h-tóo aos 
diabéticos e a doenças do estomago e j 
! I OMÍii 

Também se encontra á venda ra 
Morceaiia Avenida. Largo Miguel Bom-
barda. 

ÍMTONÍÕDE SOU SÃ 
Praça da Républica 

C O N D E I X A 

Encar rega-se da vender por junto 
qualquer porção de ar rôs nacional, 
procedente dos campos de Anobra. 
Montemor o-Veiho, etc. , das melhores 
qual idades e o mais cuidadosamente 
l.i j r icado, como pode ser confirmado 
p e l o s pr incipais negociantes de Coim-
bra. 

fianos J. SHÕLLÊB 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de fe r ro , 

cordas c ruzadas e sonoro tampo ha r -
mónico. São os últ imos modeios ale-
mães , prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repet i-
ção mecanica, e fer indo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten-
tam por muito t empo a afinação de-
vido ao cravelhame es tar t i rme sob 
uma placa de fe r ro . 

Garant idos por 10 anos contra 
qualquer defei to de construção. Para 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 — COIMBRA. 

meteria 
Quarta feira 23 de Abril 

Premio maior— 12.000S000 
Bilhetes e fracções para todas 

as extracções, á venda na CASA 
FELIZ de 

IfJMO Bâ CUNHA a Ãi' 

Companhia de seguros TAGIS 
Séde em L l I B O i — B u a d® Commereio, S8 

^ X X 1 S T X D 1 D . A . 2 3 jMC 1 3 7 7 

F u n d o de r e s e r v a 235:000(0000 
Indemenisações p a g a s . 1 .241 :899^270 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobíl ias , es tabe lec imentos e 
f ab r i cas . Seguros agr ícolas . 

Co r r e sponden t e em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
m s w à OMD S B m m i M í i í D - u 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 
José da Granja 
Escritório — Gasa PALHINHA 

L a r g o M i g u e l B o m b a r d a 
C O I M B R A 

• ; ( S , i T g o d a s A m e i a s o L1.) r. [ 
(&*eo i í f a X a v » r r « 

Pilia!: R. « w ^ Cswfe. U i 80 — C0J3I>R* 

(Antiga r u a dos Sapa te i ros ) 

ARRENDA-SE 
Arrenda-se o 3.° andar , do prédio 

onde está instalada a fabrica de bola-
chas da rua da Moeda. 

Para informações , Praça da Repu-
blica. 

AVENIDA. N A V A R R O 

»f Filial da Figueira da Foz%s 

M A R C A 

VIEIRA U M A & SOA 
Coi 

Bua do (iazonieíro — ao Amado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aeeitam-se revendedores 

Recomenda-se pelo asse io , 
e smerado serviço e optimos 
aposentos . 

Recebe comensa is a preços 
reduzidos. 

M 
DIARIA — 0 0 0 a IS200 réis 

H 
Corretor á chegada 

dos comboios 

<£nalises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rmina r com exat idão a acidez do 
azeite. 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 
P r e ç o completo, S | 5 0 0 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

I I I I M I M M M 

Meio Caixeiro 
Precisa-se com bas tan te prática de 

fazendas brancas , miudesas , e que te-
nha boa caligrafia. 

Dá-se ordenado conforme o seu 
merecimento. 

Exige-se atestado de bom compor-
tamento das casas onde t em estado. 

Casa Comercial de 

MANUEL GOMES BARREIROS 
C O N D E I X A 

MARCAN0 Precisa-se com 
prática de mer -

cearia ou próximo a ganha r ordenado. 
Rua do PáíôQ da Iaquisição, 3-5 . 

Casa e quinta 
Aluga se a casa e quinta em Ta-

veiro, a 5 minutos da Estação do Ca-
minho de ferro , que foi do Visconde. 

Também se a r renda em separado 
a casa ou a quint^. 

A casa é explendida e o sitio um 
dos melhores das proximidades desta 
cidade. 

Trata-se com seu dono José Maria 
Raposo, no Largo da Fornalhiuha. 

LO TER IA DE LISBOA 
Bilhetes o f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s ím-

P o s t a e s i l l u s t r ados—encon t r am-se 
s empre as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Sua Ferreira Borges. — Oiimbí-ji. 

T i i õ l ^ 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. Â. t m m k 
l i a s tios SSacaiiiioeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o ma i s pu ro no seu ge-

ae ro , receb ido d i r e c t a m e n t e da T e r -
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i t ro , oita-
vo, c apsu l a s e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos pa r a pha r -
macias e d r o g a r i a s . 

Deposi to e m C o i m b r a : 

l u a d » C « r v ® 

280 M 
ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. -\ery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Venda de carros 
M a n u e l J o s é d a C o s i a S o a -

r e s , de COIMBRA, tem para vender 
na sua of ic ina: 

Um Char-à-bancs, uzado. 
Dois Faetons, uzados. 
Um Faeton, novo, para um ou dois 

cavalos. 
U m a Milord, e m b o m u z o . 
Uma Milord, nova. 
Dois Caleches, uzados. 
Dois Coupés, uzados. 
Um Coupé, novo. 
Um carro para ser puxado por um 

pónei. i 
Uma carroça. 

P a l h a e n f a r d a d a 
d e l . a q u a l i d a d e 

V e n d e m 
FRANCESCO FERREIRA & C.A 

R u a d a M o e d a , 7 9 - 8 1 
C O I M B R A 

f t I 1 1 M " f A Arrenda-se n a 
^ U I f M Bemcanta muito 
per to de Coimbra. 

Tem casa de habi tação, casa para 
gado, ter ra de semeadura com arvores 
de f ruto e olivais, agua para consumo 
e r f g a . 

Trata-se na mesma quinta com D. 
Maria da Gloria Duar te Guimarães 
Ochoa. 

C a s e i r o PRECISA-SE. Orde-
nado fixo todo o ano. 

Prefe re -se casado com poucos f i-
lhos. Boas re ferenc ias ou fiador. 

Tra ta se nesta redacção. 

CAIXEIRO 
Admite-se com bastante prat ica de 

merciar ia , na Casa Colonial de Luiz 
Manuel da Costa p i a s , Coimbra. 

[̂Ĵ yS-*- awmtomt» w « m i • m . i < m m m ' ; ' w i » i i n i w i i i áiniMiãiiiiiii i m ••"IÉI»»« 

^ f J mL» «4b 

Os belos numerado re s , os rnagni-
» ( ficos car imbos , s inetes para lacre, roupa , 
NI sêlos em brauco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
fotas com esmal te especial la tnmoso. 
lindas para os es tabelec imentos . 

* 

« a 

Registada 

Aguas para pintar o cabelo, bar -
bei ro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , e tc . 

A 4 $ m BEIS 
P r e n s a s , sêlos de selar a branco, para as 

, ^ repar t ições , com as a rmas da Republica e os 
dizeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

t - M ) Tudo bara t í s s imo d a 

§rande casa $reire-§ravador 
) Vendidos em COIMRRA pelo seu r ep resen tan te 

NERY LADEIRA 
Exposição p e r m a n e n t e , g r ande rap idês nos t rabalhos 

; A S A D O 
JDIE 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M B 1 3 A 

F A Z E N D A S B R A N C A S E M O D A S 
Grande sortido ern panos de linho e atoalhados de Guimarães 

Cober tores de lã e algodão, lãs para vestidos em pre to e côr, 
camisolas, peúgas em lã e algodão para homens e creanças , 

meias para senhoras e creanças 

Casimiras e cheviotes para fatos d 'homem 

Panos brancos e crus enfestados, bons panos famílias 
e acambraiados para enxovais, manti lhas e lenços de seda, 

sombr inhas e guarda-chuvas para homens e senhoras 

Calçado para t razer em casa, em liga, carne i ra , lona e f e l t r o ; 
calçado para creanças 

Camisas, Colarinhos, Gravatas e Luvas 

Mandam-se a m o s t r a s a quem as requis i tar 

V E N D A S " A D T N H E I R O 

Deposito das bens conhecidas e acredi tadas maquinas memór ia . E' a 
maquina de costura mais perfei ta , mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, 
borda e executa com inegualavel perfeição os mais difíceis t rabalhos de cos-
tura . Vendas a pres tações e a pronto pagamento , com grandes descontos . 
Ha s e m p r e á v e n d a : agulhas , oleo e ou t ras peças , em separado , por preços 
módicos. 

í-tfâi/íswa m 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A E S 
P r a ç a 8 de Halo , 6 ( A n t i g o L a r g o de NansSo ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

JORGE DA S I L V E I R A MORAES 

A MÁRIO COMERCIAL DE PORTUGAL 
Redacção—Praça dos Restauradores, 30 

L I S B O A 

Slofs g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, 
em 4.° g rande , SiOOO páginas de t ex to , onde se encontra enciclope-
diado tudo que interessa ao e o m é r e l o , — ã i n d u s t r i a , — á b u r o c r a -
cia, em uma palavra, a t o d o s em geral . Peio muito cuidado com que 
esta obra se acha coordenada , a sua consulta é facílima e ao alcance de todas 
as inteligências, resu l tando obter-se imediata solução ao que se p r e t ende 
sabe r , o que , sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso mui ta p e r d a de 
tempo e a lgumas vezes não pequeno dispêndio de capital. 

ANÚNCIOS intercalados no texto do Anuár io , ou em secções espe-
ciais, são de enormíss ima vantagem para o comerciante ou industr ial q u e 
anuncia os seus produtos , visto o A n u á r i o pela g rande dessiminação que 
tem não só em t o d o o pa ís , i lhas , co lón ias , l a rgamente no Bras i l 
e em muitos p a i s e s e s t r a n g e i r o s , onde se encontra p ro fusamen te 
espalhado, se r uma fonte de g rande p ropaganda do que resul ta g rande van-
tagem em anunciar , assim como t o d o o m a i s p e q u e n o comer-
c iante d e v e adquir i r o A n u á r i o para lhe servi r de auxiliar ao seu 
ramo de negócio d ispensando expediente , e até mesmo a lgumas vezes de 
cor respondente . 

Pa ra tal, convidamos o publico a dirigir-se ao correspondente 
nesta localidade que lhes dará todas as informações que careçam para 
assinar ou anunciar no Anuário Comercial de Portugal. 

E' correspondente em Coimbra o sr. 

António Luiz da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, 50 

OS DOI8 VOLUMES EICADGENâOO» — ORÉ1I 
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Aihiiiiii.-trado;' 

J-cteo ' íq i io,27 'elef. 351 — ( CíMEfiÀ 
III-:Í;M*\O MI Í>W> i. >B.\S 

Director e propr ie tá r io — J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES -Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 réis; 
comunicados, cada linha, <50 réis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações, 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

E-lilor — ABKL PAIS DK FiC.U RIIÍF.DO 

Cnmposirão e imprrssão—Tipnjirapbia da GAZETA DE COIMIH 
Palco da Inquifiçfio — COIMBRA 

ASSINATURAS (pagammio adeautado) — Ano ZAÍOO réis, semes-
tre, l.õ4G8; t;imestre, 7 0. Com o s t a m i u l h a 3 - 5 ' fio réis; 

semestre, 1^530; trirnestrn, 765. Colonias portuguesas: ano, 
3 5060 réis. Brasil : ano, 30^30 rois. 
Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas ateste jornal 

!Í3 *» «l K i í M . -ES. : ST ví v-. a rs-ss -m. w 

Em Oeiras — \ Torre de S. Juliao da Barra 
— Recordações de Gomes Freire 

i 

Por causa da doeuça de pessoa de 
familia, que mui to préso , pois lhe era 
conveniente a mudança de região e de 
a r e s , com o que o ano passado se ha-
via dado muito b e m , res tabe lecendo-se 
nos pr imei ros oito d ias da mudança de 
res idencia , est ive agora em Oeiras u n s 
16 ou 17 dias e r eg ressa r i a em me-
lhor disposição de saúde se o t empo 
chuvoso e de for tes ventanias não con-
t ra r i asse a permanenc ia ali e me obri-
gas se a voltar ab r iga r -me em Belem. 

Oeiras é uma vila bem si tuada e 
ac identada, ap re sen t ando esplendidos 
t r echos panoramicos . Melhora de ano 
pa ra ano e se as suas vereações com 
boa vontade e bom senso não téem 
melhorado mais as condições da vila é 
por s e m duvida po rque os rend imen-
tos são diminutos e não chegam as re-
ceitas para as despêsas mais u rgen t e s 
e é de indeclinável devêr não deixar 
de real izar em beneficio da população 
laboriosa. Ha já ali boas casas de cam-
po cercadas de j a rd ins e hor tas , de 
vantajoso cultivo, que a legram a vida 
e auxiliam a al imentação. 

O palacio, que ali teve Sebast ião 
José de Carvalho e Melo, o famigerado 
conde de Oeiras e depois marquês de 
Pombal , é mui amplo, de a rqu i tec tu ra 
harmónica e s eve ra , verdadei ra re-
sidencia pr incipesca, que ence r rou 
bom arquivo com impor tan t í ss imos 
documentos e vas tas salas com pre -
ciosos quadros . Com a aprovação de 
D. José I real isou-se , no t e r r e n o jun to 
des te palacio onde foi e rgu ido o pelou-
r inho simbolico, já adean tado o século 
XVIII, uma feira á qual concor re ram 
as indus t r ias de todo o país e pode 
considerar -se como a pr imei ra g r a n d e 
exposição indus t r ia l que r a sgou o ca-
minho rad ian te para as exposições uni-
versais que se i n a u g u r a r a m na Eu-
ropa . Coube esta honra a Oeiras e a 
gloria do audacioso e m p r e e n d i m e n t o a 
Carvalho e Melo, posto que ali t ve a 
coopera r no esp lendor da vila um dos 
s e u s i rmãos que se es tabe lecera em 
opulenta p ropr i edade rura l eng rande -
cendo-a com var iado grange io agrícola. 

Oeiras t em extensa e formosa 
p ra ia de banhos das me lhores de Por-
tuga l , onde , em épocas p rópr ias e n a s 
t a rdes e noites amenas , se vêem ran-
chos das famílias que ali se d e m o r a m 
e gosam em a legre convívio as b r i sas 
saudaveis do Oceano ; ou se conser-
vam no j a rd im , que aformoseia o areal 
e que está cada vês mais bem t ra-
tado e cober to de p lan tas odor í fe ras , 
tendo a um dos lados e legante bar raca 
p a r a serviço de r e f r e scos e pa ra ca-
vaco familiar . 

Eu não vim a esta vila só para a 
visi tar de novo, m a s es tando nela por 
necess idade o meu e m p e n h o era vêr 
com alguma demora a Tor re de S. Ju-
lião da B a r r a , onde sabia que se haviam 
efec tuado a lguns me lhoramen tos , tor-
n a n d o todas as comunicações in te rnas 
ma i s i impas de dif iculdades no t ran-
sito e mais o rnadas com a rvores e 
plantas . No serviço da vila para den-
t ro da to r r e e m p r e g a m os oficiais da 
guarnição um vagonete que puxado 
por m u a r b e m t ra tado e bem alimen-
tado co r re com velocidade sob re car-
r is apropr iados . Esse pequeno t ra je-
cto faz-se pois com brev idade e como-
d a m e n t e . 

II 

Para que a visita se real isasse sem 
imped imentos e pa ra que sat isf izesse 
á minha na tura l cur ios idade den t ro 
daquele ba lua r te r ep re sen tan t e da 
sciencia mili tar no século XVI e que 
só pode ser hoje cons iderado pelo seu 

valor arqueológico, apresse i -me em pe-
dir á benevolencia de um antigo e 
i lustrado amigo, capitão de ar t i lhar ia , 
s r . Luís de Vasconcelos, comandan te 
de uma das bater ias da Tor re de S. 
Julião da B a r r a , que t ivesse a bon-
dade de acompanhar -me, ao que se 
p res tou da melhor vontade e gentil-
men te , e o que lhe agradeço cordeal -
m e n t e . 

Antes po rém de e fec tuar a minha 
d ig ressão no recinto mili tar houve en-
sejo de se r ap r e sen t ado ao digno co-
mandan te governador e inspector da 
praça , coronel de ar t i lhar ia , s r . Nobre 
da Veiga, de quem recebi a lguns es-
c larecimentos in te ressan tes ácerca do 
modo como desejava, sensata e patr io-
t icamente, conservar intacto o mo-
n u m e n t o devido ao amor que o ba rão 
da Batalha consagrára á m e m o r i a do 
már t i r da l ibe rdade , genera l Gomes 
Fre i re de Andrade , viclima do despo-
tismo do genera l Beres fo rd . 

Refer iu me pois que lhe m e r e c e r a 
especial cuidado a conservação do 
m o n u m e n t o e tan to que m a n d a r a re-
novar os canteiros dispondo lhes flo-
re s mimosas e odor í feras , p lan tar t re-
pade i r a s em volta das g r a d e s que 
r e s g u a r d a m o recinto, e no campo em 
volta es tavam sendo dispostos pinhei-
ros suecos, o que lhe daria como um 
reves t imento de v e r d u r a , massiço 
apreçiavel den t ro de alguns anos e 
de agradavel e mages toso aspecto. 
Com efeito, lá estão já a lgumas deze-
nas desses pinheiros iniciando um 
bosque de opulenta r a m a g e m e será 
mui to bom que a vigilancia da solda-
desca da guarn ição os livre da p re -
vers idade dos que se l e m b r e m de os 
incendiar para saciar os seus m a u s 
inst intos de vandal ismo contra as ar-
vores I 

As ju s t a s homenagens p r e s t adas 
em honra do valente, i lus t rado e p res -
tigioso cabo de g u e r r a p o r t u g u ê s , 
Gomes F re i r e , não f icaram somen te 
no singelo monumen to que citei, mas 
foram ampl iadas na lapide que o mes-
mo ba rão da Batalha m a n d o u lavrar e 
colocar por cima da por ta da casa , 
que servira de pr isão ao m á r t i r nos 
de r rade i ros dias do seu mar t í r io e 
depois foi t r ans fo rmada em escola de 
sa rgen tos , e na qual foram esculpidas 
as t r e s quad ra s sent idas e patr iót icas 
devidas ao es t ro do poeta Sá Maga-
lhães . Aí se l ê : 

. . . por cruel despotismo 
Á morte o herói foi levado, 
Mas morrera qual sempre vivera 
Como herói português e soldado. 

Anos depois , por cima desta lapide, 
onde o t empo vai des t ru indo as le t ras , 
foi colocado um quad ro em azulejos, 
no qual o lápis e o pincel ames t r ados 
de Jorge Colaço de ixaram ainda ou t ra 
homenagem não menos digna de apreço. 
Represen ta de um lado o genera l Go-
m e s F re i r e , bus to de perf i l , como in-
dicando, de out ro lado, a pa r te da 
to r re em que foi consumado o exe-
crando homicídio. O bus to é bem co-
piado de uma das belas e s t ampas dis-
t r ibuídas na época da r egene ração de 
1820 devidas ao g rande de senhado r e 
pintor Domingos Antonio de Seque i ra , 
que a reacção de 1823 persegu iu e 
obr igou a r e fug ia r - se e a fa lecer longe 
da patr ia , que ele amára e engrande-
cera pelo seu prodigioso talento. 

Ao sair do recinto da to r r e e na 
desped ida para r e i t e r a r os m e u s agra-
decimentos pela ex t rema amabi l idade 
do s r . capitão Vasconcelos, d i s se - lhe : 

— Bem I terá noticias minhas . Vou 
aver iguar , na minha papelada impressa 
6 manuscr i t a , a lguns po rmenores que 

r e spe i t am ao m á r t i r genera l Gom^s 
Fre i re , de cer to pouco divulgadas sob j 
a forma i or que os ap re sen ta re i , e | 
dá-los hei á imprensa . Depois os lerá . ' 

Cumpra - se a p romessa . Faço-o de 
boamente e como pro tes to contra to-
das as vilanias, contra todos os despo-
t ismos, contra todas as t ia ições , c o n - ' 
t ra todas as baixêsas , que t éem man- I 
chado , en lameado e enegrec ido as 
paginas da historia po r tuguêsa . Essa 
n e g r u r a , que é d e p r i m e n t e , nunca 
será p o s t a , pela minha humílima pena , i 
sem esse pro tes to que me sai do cora 
ção a n g u s t i a d o ! 

Continua. 
B R I T O A R A N H A . 

Sobre prolceçâo aos animais 
j 

Mr. 1'sbbé P i r a rd t r ansc reve as j 
segu in tes palavras memoráve i s de Mr. i 
Donnet, cardea l arcebispo de Bordéus : j 

« Quem ousa negar a influencia da ' 
cup idês e da cólera até sobre a sor te 
dos animais que tão g r a n d e papel de-
s e m p e n h a m na existencia do h o m e m ? 
Ninguém por isso terá coragem de cen-
su ra r o p a i r e que em suas pra t icas 
procura beneficiar a sor le desses en-
tes indefesos , visto que fazendo-o pro-
tege egua lmen te os homens contra cs 
defei tos que tanto o d e g r a d a m . » 

E a i n d a : 
<r A posse de animais impõe ao 

homem dois d e v e r e s : é de os b e m 
t r a t a r nos serviços que lhes p r e s t a m 
e o de poupal-os a todo o sof r imento 
que se não jus t i f ique. » 

Não obstante , a at i tude nossa para 
com animais t em sido quasi s e m p r e 
e continua a ser de tes tável . 

Ainda nns países em que a lei vai 
em auxilio deles como na Alemanha, 
Ing la te r ra , e muitos ou t ros , e em que , 
alem disso, a acção dos homens bon-
dosos procura educar os que são bru-
tos e cruéis para com esses auxi l iares 
e amigos de qua t ro patas , as coisas 
vão melhorando pouco a pouco e ha 
de chegar um tempo era que a a t i tude 
nossa para com a animalidade seja a 
que deve s e r . 

Ainda ha pouco lemos no relator io 
anual da Sociedade Protectora dos 
Animais de Londres que n u m tr ibunal 
dali foram ju lgados uns homens que , 
por m^us t ra tos exercidos sobre ani-
mais , foram condenados a dois mêses 
de pr isão ( c o m trabalhos fo rçados ) e 
a cinco libras de multa com custas . 

E l embrar - se agente que Por tugal , 
não obs tante vigorar ha dois anos e 
meio o reg imen democrát ico , ainda 
não possue uma lei de protecção aos 
an ima i s ! 

Poucos são os países do mundo 
que a não t enham e. dos reg idos por 
insti tuições l ivres, como as que foram 
implantadas em Portugal em 1910, só 
nós . . . 

Luiz L E I T Ã O . 

Cardoso Mar ta 
No proximo numero r eapa rece rá na 

Gazeta de Coimbra o apreciado t r aba 
lho do i lus t re escr i tor s r . Cardoso 
M a r t a — is mulheres de Horácio. ( V e r -
são de a lgumas odes do Poéta), que 
não tem saído por motivos e s t r anhos 
á nossa vontade . 

Desta fal ta involuntária nos des-
culpará s . ex . a , a qual i r emos r eme-
diando. 

Depois da publicação des te belo 
t raba lho , o talentoso poéta cont inuará 
hon rando as colunas des ta folha, com 
u m a ser ie de ar t igos sobre m u s é u s 
par t iculares nes te dis t r i to . 

Ao sr . Cardoso Marta , que é um 
distinto escr i tor da atual idade, agrade-
cemos mui to penhorados a valiosa coo-
peração que tem d i spensado á Gazeta 
de Coimbra. 

" 0 Social is ta , , 
As nossas cordeais felicitações ao 

nosso es t imado colega O Socialista, 
pelo seu aniversar io , desejando- lhe 
mui tas ven tu ra s . 

O director da mesma folha e nosso 
amigo s r . Pedro Muralha par t iu para 
o Alemtejo, por conselho dos médicos , 
para t r a t a r da sua saúde . 

Desejamos- lhe ráp ido res tabeleci -
mento . 

O B R A U R G E N T i 
Temos de voltar a ocupar-nos dum 

assunto que cons ide ramos de capital 
in te resse não só para os crédi tos de 
Coimbra» como para o publ ico. 

Queremos refer i r -nos ao m e r c a d o 
de D. Pedro V, que exige uma u rgen te 
subst i tuição. 

Essa vergonha que aí e s t á ' á vista 
de toda a gen te , não deve p e r m a n e c e r 
por muito tempo para não envergonhar 
a nossa t e r r a nem para continuar a 
s e r um foco de doenças. 

Ali não ha comodidade, faliam as 
mais indispensáveis condições higiéni-
cas, não pode haver o asseio que é 
indispensável num mercado e não tem 
a capacidade suficiente. Descoberto e 
desagasa ihado , exposto aos r igores do 
tempo, mui tos dos que ali supor t am 
o frio e a chuva a pé firme, tanto os 
que compram como os qne vendem, 
tendo ido para ali de boa saúde , re-
g re s sam a suas casas com doenças 
g raves ali cont ra ídas . Nem se pode 
e s p e r a r out ra coisa num mercado si-
tuado no local mais frio e húmido da 
cidade, sem uma cober tura que o 
r e s g u a r d e da chuva e sem ser fechado, 
p a r a se r confortável . 

Aquilo que ali está não é própr io 
duma t e r r a que tem todo o direi to a 
ser a tercei ra c idade do país e que, 
em melhoramentos públicos, t em ido 
na vanguarda de todas as t e r ras da 
p rov inda . 

Nunca Camara alguma se impor-
tou a valer com o mercado , apezar de 
ser a ob ra mais indispensável e mais 
úti l . 

Ali concorrem todos os dias mi-
lhares de pessoas para fazerem ven-
das e para fazerem c o m p r a s ; ali vão 
todos os dias visi tantes da nossa t e r r a , 
que saem admirados de tu lo aquilo, 
quando alguns não chegam a sair 
hor ror izados . 

Muitas vendede i ras assen tam se no 
chão por falta de logares ap rop r i ados ; 
anda-se por a!i aos e m p u r r õ e s e quando 
chove ou faz giada tudo a juílo se t rans-
forma n u m charco imundo, de péss imo 
aspecto e nauseabundo cheiro. Basta 
o aroma das hortaliças molhadas á 
mis tu ra com o que cai pelo chão. de 
géneros de toda a espécie, para tudo 
isso da r uma ideia dum g r a n d e des-
p rê so pelo nosso mercado . 

Tantos empres t imos téem sido con-
traídos pelo município de C o i m b r a ; 
de tanto se tem t ra tado e tanto se tem 
feito e só o mercado existe par-: aí 
esquecido sem que apareça a lguém 
que nos livre dessa vergonha e dessa 
ratoeira para apanhar doenças . 

Isto não pode nem deve cont inuar 
ass im. 

A Camara não tem meios ps ra fa-
ze r um mercado, bem o sabemos . 
Faça por tan to um eropres t imo, porque 
o aumenio do r end imen to do novo 
mercado deve dar para os ju ros . E ' 
claro que um mercado em boas con 
dições, com bar racas e lojas suficien-
tes, dará muito maior recei ta e nele 
poderá se r feita uma fiscalisação ri-
gorosa , que agora se não pode fazer , 
para evi tar abusos e falcatruas . 

Existe um projecto dos dois pavi-
lhões que é preciso construir . E' feito 
pelo arqui tecto sr . Silva Pinto. 

Serve esse projecto, ou o seu or-
çamento é excess ivo? 

Se o projecto não está em condi-
ções, abra-se concurso, com prémios , 
pa ra outro, que é o que se devia ter 
feito em principio. Nós não p re t en 
demos um mercado de luxo, mas de-
cente , amplo e confortável . 

Não se poderá isto conseguir com 
35 a 40 contos de réis ? 

Ouvimos ou lemos a lgures que se 
alvitrou fazer um dos pavilhões no 
quintal do Hospício. Se é preciso 
construí-lo junto do local do mercado , 
po rque se não faz no t e r reno ocupado 
pela antiga rua que dava acesso á 
gente do bair ro alto, junto às r e t r e t e s , 
e quintal con t íguo? Pois não exis te 
aí t e r r eno do município, onde se podia 
cons t ru i r o pavilhão para a venda de 
f ru t a s e hor ta l i ças? 

Esta hipótese acei tamo-la pa ra o 
caso de não se p o d e r e m cons t ru i r os 
dois pavilhões que faltam em conti-
nu idade do pavilhão do peixe, po rque 
será esta a solução mais favoravel. 

Nomeie a Camara uma comissão 
de técnicos e autorizados par1? dar o 
seu parecer sobre es te assunto e re-
solva-o sem mais de longas . 

O projecto do s r . Silva Pinto, se 
não serve como está, poderá ser apro-

veilado fazendo nele as al terações que 
forem indicadas pela comissão. 

Se o t e r reno qne indicamos para 
a construção do pavi !hão de f ru tas e 
hortal iças não serve para este f im, 
venda-o a Camara por que apura di-
nhei ro . Não ha em Coimbra quem 
lenha opinião contrária á nossa quanto 
á necess idade u rgen te de se p roceder 
a es te me lhoramento , que é indispen-
sável e u rgen t e . 

C o f n i l > r a p r e c l s a d i c m 
n o v o m e r e a d o e é p r e c i s o * 
q u e s e f a ç a . 

i í ' , i>j ' i ' se33áei i iea í t<<. o i a > c -
l lmr c m a i s ú t i l i n o l l i o j - a -
« l e i í t o c o m <gne a c i d a d e 
( l e v e s e r d o t a d a . 

No proximo numero — CARTA 
DE PARÍS, de Mr. Paul Mesplé. 

" A s c inzas de Gar re t t , , • 
E' o titulo dum fo'heto do nosso 

bom amigo e distinto jornalista sr . 
Alberto Bessa, a quem agradecemos o 
exemplar que se dignou oferecer -nos . 

Trata esse opúsculo de condenar 
a resolução da Comissão de Monu-
mentos da I . a c ircunscrição, de não 
permi t i r que as cinzas venerandas do 
grande escri tor e poeta Almeida Gar-
re t r epousem no logar que lhes foi 
concedido na igreja dos Jerónimos, 
em Belem, consent indo apenas que 
tais cinzas possam agua rda r , em qual-
que r canto escuro do mesmo templo, 
que seja criado um novo panteon, na 
igreja de Santa Engrác ia , para onde 
essas cinzas serão removidas . 

O s r . Alberto Bessa lavra o seu 
solene protes to por semelhan te reso-
lução. 

Bem haja . 

Ins t rução militar p r epa ra tó r i a 
No cumpr imen to do decreto com 

força de lei de 26 de Maio de 1911, 
regu lamento da ins t rução militar pre-
para tór ia , a direcção da O n í p a n h i a 
dos caminhos de ferro por tugueses , 
concede aos mancebos atingidos pelo 
regu lamento da ins t rução militar pre-
para tór ia , e aos quais não seja aplicada 
qua lque r das condições de isenção, 
nela previs tas , licença sem vencimento, 
nos dias em que tenham de compare -
cer á ins t rução, podendo-lhes ser con-
cedida, caso o r eque i r am e até ao li-
mite de 20 dias, como licença com 
vencimento, em conformidade com a 
o rdem da direcção gera l , n.° 79. 

Andiencia ordinária do dia 17 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, acção eivei de processo ordi 
nario, r equer ida por Manuel Lopes de 
Quadros , r e s iden te nes ta c idade, con-
tra Clementina Ana de Jesus e ou t ros , 
r e s iden tes á Cruz de Celas . 

Advogado, d r . Chaves e Castro. 
Execução hipotecar ia , requer ida 

pela firma comercial desta cidade Ro-
dr igues & C.a e Mário Pais Martins dos 
Santos , contra João dos Santos e mu 
lher , res iden tes na Vendrinha, comarca 
de Penacova. 

P r o c u r a d o r , Pimentel . 
— Ao escrivão do 2.° oficio, Far ia , 

apelação vinda do juizo de paz do dis-
trito da Sé Nova, em que é apelante 
Mário Machado, e apelado Alberto 
Viana, ambos res identes nes ta c idade, 

Advogado, d r . Fe rnaudo Lopes . 
— Ao escr ivão do 3.° oficio, Ca-

listo, execução hipotecaria, r equer ida 
por Francisco Maria Bento, res idente 
nesta c idade, contra Francisco Maria 
dos Santos, res idente em B r a s f e m e s . 

Procurador , P imente l . 
— Ao escrivão do 4.° oficio, Frei-

tas Campos, falência de F. Luiz Au-
gusto Fer re i ra A- Filhos, ap resen tada 
pelo r e p r e s e n t a n t e da mesma firma, 
Luiz Augusto Fe r re i r a , desta c idade. 

Emancipação, r eque r ida por Simão 
Francisco, em favor de seu f i lho An-
tonio Francisco, ambos res identes no 
Casal das Rosas. 

Advogado, dr . Sousa Bastos. 
Acção especial pequenas dividas, 

r equer ida por Francisco Fe r re i r a Ca-
mões , res idente nesta cidade, contra 
Manuel da Costa, res idente á Casa do 
Sal. 

Procurador, Pimentel. 

Cirurgia 
2." clinica ci urgica 

Para confirmação de diagnostico, 
foi feita no dia 11 do cor rente , a José 
Fe rnandes Novo, de 29 anos, de Pom-
bal, uma laparatomia exploradora , pelo 
s r . d r . Daniel de Matos, auxiliado pelo 
s rs . drs . Angelo da Fonseca e Sergio 
Calisto e anestes iado pelo sr . dr . Bis-
saia Barreto. 

O professor do quinto ano s r . d r . 
Adelino de Campos assistiu á sessão 
com os seus alunos. 

O s r . d r . Daniel de Matos, apro-
veitando este exempla r , fez uma con-
ferencia br i lhante , manifes tando mais 
uma vês, os seus dotes inegualaveis 
de clinico distinto e hábil operador . 

O aspecto da sala de operações ti-
nha, uni cunho de solenidade, pela 
operação que era dum alto in teresse 
clinico, e pela assistência que era nu-
merosa , pois era formada de todos os 
alunos do 3.°, 4.° e 5.° anos. 

Não haja duvidas , a escola medica 
da nossa Univers idade progr ide duma 
fóruia que nos orgulha e não ha nada 
que a to rne infer ior á de Lisboa e 
muito super ior á do Por to . 

Operações 

Nestes últ imos dias fo ram opera -
dos nos Hospitais da Univers idade, os 
seguin tes indivíduos : 

Augusto Caetano, de l i anos, de 
Penela , operado de amputação do in-
dicador, pelo aluno do 4." ano s r . Al-
varo Catalão, auxiliado pelo aluno do 
3.° ano s r . Antonio Par re i ra , sob a di-
recção do sr . d r . Serg io Calisto e 
anestes iado pelo 1.° ass is tente sr . d r . 
Feliciano da Cunha Guimarães 

Maria da Piedade , de 16 anos, 
de Condeixa, ope rada de angioma do 
lábio inferior , pelo s r . dr . Daniel de 
Matos, auxiliado pelo aluno do 4.° ano 
s r . Emiliano da Costa e anestes iado 
pelo s r . d r . Azevedo Leitão. 

Manuel Fer re i ra Julião, de 80 anos, 
de Oliveira do Bairro, operado de epi-
telioma do ia bio inferior , peio aluno do 
3.° ano sr . Antonio Pa r re i r a , auxiliado 
pelo aluno do 4.° ano sr . Alvaro Cata-
lão, sob a direcção do sr . d r . Sergio 
Calisto e anestes iado pelo s r . d r . Fe-
liciano da Cunha Guimarães . 

José Augusto Guimaro, de 26 anos, 
ua Figueira da Foz, ope rado de fibro-
ma da aboboda palatina (grande tu-
mor) , pelo s r . d r . Daniel de Matos, 
auxiliado pelos alunos do 4.° ano s r s . 
Sebast ião Frei tas e Américo Viana de 
Lemos e anestes iado pelo sr . d r . Bis-
saia Bar re to . 

C. C. L., de Coimbra, operada de 
histerectomia (fibro-miômas uter inos) , 
pelo s r . d r . Sergio Calisto, auxiliado 
pelo s r . d r . Azevedo Lei tão e pelo 
aluno do 4.° ano s r . Francisco Alberto 
d 'Almeida Ribeiro Saraiva e anest i -
siado pelo s r . d r . Feliciano da Cunha 
Guimarães . 

Augusto Tomé, de 32 anos, da Fi-
gueira da Foz, operado de fistula re-
ctal, pelo sr. d r . Angelo da Fonseca , 
auxiliado pelo sr . d r . Bissaia Bar re to . 

Antonio Monteiro Bento, de 36 
anos, de Coimbra, operado de f is tula 
rectal , pelo s r . d r . Angelo da Fonseca, 
auxiliado pelo s r . d r . Bissaia Bar re to 
e anestesiado pelo s r . d r . Azevedo Lei-
tão. 

Antonio dos Anjos, de 27 anos, da 
Guarda, ope rado de ext i rpação dos 
ganglios mastoideos , pelo s r . d r . An-
gelo da Fonseca, auxiliado pelo s r . d r . 
Bissaia Bar re to e anestes iado pelo s r . 
d r . Azevedo Leitão. 

José S imões , de 67 anos, de Sou-
zelas, operado de ext i rpação dos gan-
glios sub-maxi lares , pelo aluno do 4.° 
ano Joaquim Pere i ra Machado, auxi-
liado pelo aluno do 3.° ano Antonio 
Pa r r e i r a , sob a direcção do s r . d r . 
Sergio Calisto e anestes iado pelo 1.° 
ass is tente Feliciano da Cuoha Guima-
rães . 

Inácio Antonio d 'Assis , de 60 anos, 
de Coimbra , ope rado de bidrocele, 
pelo aluno do 3.° ano s r . Jeronimo 
Queiroz de Lacerda , auxiliado pelo 
aluno do 4.° ano s r . Sebast ião de Frei-
tas , sob a direcção do s r . d r . Sergio 
Calisto e anestes iado pelo s r . d r . Fe-
liciano da Cunha Guimarães . 

— Ŵ T̂S» mm-vm 

Novas notas 
Vão b revemen te en t r a r em circu-

lação as notas de ò^OOO e 1 OíJOOO 
reis , do novo desenho . 

Teem a figura alegórica da Répu-
; blica e o r e t r a to de Alexandre Hercu« 

lano. 

J 
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Camara Municipal 
Bem sabemos que os cofres do 

município não supor tam muitas das 
despesas mais u rgen tes e indispensá-
veis, mas a reparação dos pavimentos 
das r u a s e es t radas deve merece r 
toda a sua atenção. 

A rua Antero do Quental deve ser 
regular izada, como também carece de 
r e fo rma u rgen te par te da es t rada do 
Arco de S. Sebastião á en t rada para 
o quartel de Sant 'Ana. 

Em ambas elas ha sulcos profun-
dos, que, na ocasião das chuvas, se 
t rans formam em poças d 'agua e de 
lama, oferecendo perigo ao transito 
publico. 

E x p o s i ç ã o 
P o r o c a s i ã o d a s festas da cidade 

real isa-se na Escola Indust r ia l Brotero 
uma exposição de trabalhos executa-
dos por alunos da mesma Escola, 
tanto das oficinas como das aulas. 

Passaportes 
Na semana finda em 12 do cor-

ren te , foram passados no Governo 
Civil deste distrito 101 passapor tes , 
sendo 98 para vários pontos do Brasil 
e 3 para a América do Norte, e 1 bi-
lhete de identidade para França . 

Acompanharam alguns dos errii 
g ran tes 33 pessoas de família, sendo 
portanto ao todo 135 pessoas que saí-
r am do distrito na referida semana. 

Silva Lisboa 
Está em Coimbra, dando-nos o 

grat íssimo prazer da sua visita, o dis-
tinto artista t ransformista sr . Silva Lis-
boa, que todo o país admira pelo seu 
g rande talento e pelo desempenho pri 
moroso dos seus t rabalhos. 

Agradecemos ao s r . Silva Lisboa 
os seus cumpr imentos . 

Tribunal mil i tar 
Continua hoje o ju lgamento dos 

implicados no complot de Coimbra. E' 
hoje o 9.° dia des te ju lgamento , que 
se não sabe se te rminará a adiantada 
hora da m a d r u g a d a , ou se terminará 
só na segunda fei ra . 

O ju lgamento tem decorrido ulti 
mamen te sem incidentes. 

Hoje principiaram os debates . 
O tr ibunal t em sido muito concor 

r ido e agora ainda mais pelo desejo 
de ouvir os discursos. 

Associação dos músicos 
Foram assim constituídos os cor-

pos geren tes da Associação dos m u s i 
cos mil i tares e civis ha pouco fundada 
nes ta c idade : 

Assembleia geral 
Efectivos. — Matos Miguens, João 

Pinto e Edua rdo dos Santos. 
Subst i tutos. — Joaquim das Neves 

Barbosa , Antonio José de Carvalho e 
José Maria. 

Conselho musical 
Efectivos. — Bernardo d 'Assunção, 

José Pi res da Cruz e Raul de Campos. 
Suplentes . — Cesar Magliano, José 

Eliseu e Antonio José Ribeiro Alves. 
Comissão administrativa 

Efectivos. — José Eliseu, Raul de 
Campos , Be rna rdo d 'Assunção, Anto-
nio Augusto de Miranda e Augusto 
Pais . 

Suplentes . — Antonio José Ribeiro 
Alves, Simeão Cabral , José Jorge Ter-
tuliano, Eduardo Augusto Romeu e 
João Pinto. 

Juramento de bandeira 
Ainda não está dest inado o loca) 

onde se realisa no proximo dia 27 o 
ju ramen to de f idel idade dos r ec ru tas 
da guarnição da c idade. 

Assistirá a este soléne acto a So-
ciedade de Instrução Militar Prepara -
tória. 

Casa do Povo 
Reune-se na próxima segunda fei-

r a , na sua séde, na Praça do Comer-
cio, pelas 20 horas , a assembleia ge-
ral da cooperativa Casa do Povo Co-
n imbr icense , para resolver sobre a 
canção da sua gerencia, discutir , apro-
var ou modificar o balanço e o pare-
cer do conselho fiscal e votar o regu-
lamento da secção funerar ia a instalar . 

Homenagem 
A secção de Matemática da Facul-

dade de Sciencias da Universidade de 
Coimbra, deliberou dar o nome de Dr. 
Gomes Teixeira, á a u l a n . ° 5, d o s Ge-
rais , onde o insigne professor do mes-
mo nome regeu a aula de Calculo. 

A aula vai ser r e fo rmada . 

acto da captura acompanhado de Da-
vid Se r ras Pere i ra e Fernando José 
Joaquim Rozado. t ambém es tudantes , 
que por censura rem o guarda civico 
n.° 99 que havia prendido o compa-
nheiro agressor foram também enclau-
surados , dando-lhes o s r . comissário 
de policia igual dest ino. 

F e s t a s d a c i d a d e 
Reurmrse na quinta feira a Comis-

são C e n t r a l d a s Festas da Cidade, to-
mando conhecimento de que a Camara 
concede á referida Comissão o subsi-
dio de 300?>000 reis, aiem do saldo, 
se houver, da verba dest inada ao carro 
da cidade e o Parque de Santa Cruz 
para os festivais preparat ivos e festas 
de Julho. A Comissão, com quanto 
reconhecesse que a verba concedida é 
pequena, resolveu aceitar, e sperando , 
comtudo, que a Camara, em face de 
receita ex t raord inar ia , modifique a 
opinião. 

Ficou assente que nos princípios 
de Maio se realise o primeiro festival 
em Santa Cruz. havendo prémios pe-
cuniários de 40, 30 e 20 mil reis para 
pirotécnicos e ranchos. 

Foi p lenamente aprovado que se 
agregasse á comissão o distinto escul-
tor s r . João Machado, ficando assim a 
comissão central com dois ar t is tas de 
super ior t a len to : João Machado e An-
tonio Eliseu. 

Alegando os seus muitos afazeres , 
pediu escusa de m e m b r o da comissão 
das festas , o sr . Alberto Areosa. 

Para o festival de Maio, p repara-
se um novo n u m e r o : uma dança de 
c r e n ç a s . 

D. Constança da Gama 
Esteve nesta cidade, hospedada em 

casa do sr . Stokler d 'Albuquerque , a 
s r . a D. Constança da Gama, qne visi-
tou a Penitenciaria, onde distribuiu do-
nativos aos p rèsos necessi tados 

Passe io fluvial 
E' ámanhã , pelas 7 horas , que 

par te do rio Mondego, a flotilha cons-
tituída por 0 barcos, que devem con-
duzir os excursionistas á vila de Mon-
temór-o-Velho. magnifico passeio pro 
porcionado pela activa sociedade re-
creativa Sport Club Conimbricense. 

Acompanha esta excursão uma or-
quest ra regida pelo s r . Ricardo Cam-
pos . ^ 

Agradecemos o convite que nos foi 
oferecido. 

neete 
Balancete do s a m i promovido pe-

los empregados da livraria F. França 
Amado a favpr do seu colega Joaquim 
Caetano Fer re i r a . 

Receita 
418 bilhetes vendidos a 

200 reis 
Donativos 

Despesa 
Saldo ent regue ao bene-

ficiado 

83?>600 
6^200 

89^800 

t •!:> 1 :ío 

760650 Os documentos de despesa e con-
tas do sa rau , estão patentes na livra-
ria F. França Amado, onde poderão 
ser vistos por quem o dese ja r . 

A comissão promotora deste sarau 
pedo oos que aqui exarmos o seu 
reconhecimento para com todos os 
que a auxiliaram, não podendo deixar 
de mencionar o sen chefe sr . F. França 
Amado, visto que esteve sempre a 
sen lado e contribuiu coin todos os 
t rabalhos tipográficos, sem remunera -
ção a g u a i a . 

U n i v e r s i d a d e p o p u l a r 
A'manhã, pelas 20 . e meia horas , 

continuam no Monte Pio Conimbri-
cense Martins de Carvalho, as confe-
rencias sobre listaria Patria, pelo s r . 
a lferes Casimiro, as quais serão acom-
panhadas de projecções. 

L f i t e a d u l t e r a d o 
Foi enviada para juiso a leiteira 

Teresa de Jesus , de Casconha, Cerna-
che, por vender leite de cab ra falsifi-
cado com agua. 

Tribunal d'Arbltros 
de 

C o o p e r a t i v a de Pão 
Na quinta feira reuniu-se, no sa-

lão do Instituto, a assembleia geral 
da Cooperativa de Pão A Conimbri-
cense,, para apresentação do relatorio, 
contas e parecer do conselho fiscal da 
gerencia de 1912, e para dar cumpri-
mento ao disposto uo a r t 0 174.° do 
Codigo Comercial (caução dos directo-
r e s ) , e eleição dos corpos gerentes 

Foi numeada uma comissão para 
aver iguar as causas que determina 
r am lucros inferiores aos do ano ante-
rior apesar da receita ser super ior . 

Em 1912 os lucros a t ingiram 
importância de re is l : 2 4 5 $ 9 i 0 , menos 
3 :014$700 reis de que no ano ante-
r ior . 

F a c u l d a d e d e D i r e i t o 
Realisou-se ontem a prova final do 

concurso para a vaga de professor as-
sistente da Faculdade de Direito, á 
qual foi único concorrente o sr . dr. 
António Carneiro Pacheco. 

O candidato foi aprovado. 

i proprietár ios esta ocasião para mau-
' da r fazer uma pequena modificação 

de que o motor carecia. 
Como tudo se acha quasi concluí-

do, vai esta carre i ra recomeçar no 
principio da próxima semana . 

U n i v e r s i d a d e 
Reune-se hoje o senado universi-

tário. 

f u r t o d a s t ú l i p a s 
Do sr . Mário Vieira, recebemos a 

seguinte c a r t a : 
« . . . S r . Redactor da Gazeia de 

Coimbra: — Na s e c ç ã o Noticias de 
Coimbra, do seu jornal de 12 do cor-
rente , e com o titulo Farto de túlipas, 
aparece a seguinte local : 

Os académicos Joaquim José Calejo, 
do á." ano de direito; Arnaldo Ávidos 
Barbosa, do 5.° ano do filosofia; Acácio 
Teixeira Leitão do 2." ano do direito, c 
Mário Vieira, do 5." ano de direito, en-
traram ás duas o meia da madrugada 
no Jardim Botânico e dali subtraíram 
grande porção de túlipas, sendo todos 
capturados. 

Como o caso se não tenha passado 
ass>m penui ta -me, s r . Redactor , que 
o venha esclarecer ácerca da verdade 
dos factos, que muito sucintamente 
se passa ram como segue : 

Na ta rde do dia 7 do cor rente , eu , 
e os citados a c a d é m i c s , meus amigos, 
es tavamos no Jardim Botânico, de que 
as portas se fecharam sem que désse-
mos por tal. Evidentemente quando 
quizemos s»ír não podemos, resol-
vendo nós a t ravessar a mata para al-
cançar a cancela que dá sobre a Ale-
gria, junto á estação dos electricos. 
Ao atravessar a par te a jardinada dê-
mos com um canteiro de tú ! ipas que 
nos tentaram e do qual efect ivamente 
colhemos uma porção, não tão grande 
como se pode imaginar . Viemos de-
pôl as atravez um portão na alameda 
qoe vai ás Ursulmas, saímos pela 
Alegria e ás duas e meia da m a d r u 
gada fomos buscar as túlipas que ha-
via uma porção de horas nos espera-
vam, sendo nós nessa ocasião sur-
preendidos por um policia e um guarda 
nocturno que ignorando como as coi-
sas se t inham passado supozeram o 
peor . 

Dois dias depois o sr . Comissário 

Carestia de oleo 
de ligado de bacalhau 

Seis semanas de luta com a morte 
rendem apenas 683 barris 

de oleo de fígado de bacalhau 
de Lofoten 

0 loiro oleo que dá s a ú d e 
C o m o s e c o n s e g u e 

Reuniu-se es te t r ibunal , afim 
resolver as seguintes causas : 

Maria d 'Assunção, contra Francisco 
Duarte , res identes nesta cidade; resol-
vida por conciliação, recebendo a re-
clamante 1$300 reis. 

Maria Rita, contra Silveira Antu-
nes Lencast re , res identes nesta cidade; 
resolvida por conciliação, recebendo 
a rec lamante 3$500 re is . 

Augusto Correia, res idente nesta 
cidade, contra José Marques, da Ar-
regaça; esta causa ficou pendente em 
vir tude de te rem de ser nomeados pe-
ri tos. 

N o m e a ç ã o 
Foi nomeado adminis t rador inte-

rino do concelho de Montemor o-Velho, 
0 s r . Antero d 'Alte da Veiga. 

Movimento associativo 
A Associação de Classe dos Carpin-

teiros que se encontrava desorgani-
sada, está novamente a constituir se, 
inscrevendo-se já muitos socios. 

— A Associação de Classe dos 
Cocheiros continua com os sens traba-
lhos muito adiautados, tendo a comis-
são administrativa resolvido, na sua 
ultima reunião, convocar u m i assem 
bleia geral , para segunda feira, pelas 
22 horas . 

Na classe causou grande iudigna-
ção o procedimento dum pa t rão em 
aconselhar os seus colegas a despedi r 
os cocheiros associados. 

— A'manhã r eúne a União Geral 
dos Traba lhadores para resolver sobre 
as solenidades do 1.° de Maio. 

A reunião deve efectuar-se pelas 
11 horas . 

Movo consultorio 
0 sr . dr . Rocha Manso e o cirur 

gião dentista sr . Armando de Sousa, 
acabam de abr i r nesta cidade, rua Fer-
reira Borges n.° 54, um novo consul-
torio, para t ra tamento de doenças de 
boca e dentes . 

Prêsos políticos 
1 Chegaram de Braga , em cujo tri-

bunal marcial foram julgados e con 
denados, os seguintes p resos políticos: 

José Candido e Anibal Santos Tei-
xeira, condenados em 3 anos de pri 
são celular ou 4 e meio de degredo; 
David Antonio Fer re i ra e Manuel Al-
bino Mendes, condenados em 2 anos 
de prisão celular ou 3 de degredo , 

nuel , empregado da l impêsa, que e m ; todos em possessão de 2A 
altos gritos pediu socorro. ; Vieram escoltados por uma força 

O herói da façanha foi preso e en- de infantar ia 20 e recolheram á Peni-
viado para o poder judicial, sendo no tenciaria. 

A g r e s s ã o 

O académico Alvaro Antunes da 
Silva, agrediu numa das ul t imas noi-
tes, na rua Olimpio Nicolau Rui Fer-
nandes , o menor de 13 anos, João Ma-

D e s a s t r e 
Foi atropelado por uma zorra que 

conduzia brita da Arregaça para a Ave-
nida Emídio Navarro o t rabalhador da 
Camara Municipal, Alfredo dos San-
tos, de Fala, que ficou bastante con-
tuso recebendo t ambém alguns feri-
mentos , pelo que teve de receber cura-
tivo no Hospital da Universidade. 

Conferencia 
E' ámanhã, pelas 14 horas, que o 

académico sr . Garcia Pulido, realisa a 
sua anunciada conferencia, no Centro 
Evolucionista, cujo têma versará sobre 
Tradição e Demagogia. 

Detonação 
Na noite de quarta para quinta 

feira , ouviu-se uma forte detonação 
que poz em sobresal to algumas pes-
soas. 

Afinal, t ratava-se duma brincadei-
r a . O es tampido fôra produzido por 
um morte i ro que fizeram explodir no 
Terre i ro Mendonça. 

Inspecção 
Andam em inspecção ás diferentes 

repar t ições de f inanças des te distrito, 
aíim de t ra ta rem de serviços respei-
tantes á contribuição predial , os s rs 
Francisco Holbeche Fino, inspector de 
finanças deste distrito e o 2.° oficial 
s r . Antonio da Veiga Júnior . 

Prêsos 
Foram prêsos nesta cidade a re-

quisição da .administração do concelho 
de Estar re ja , Damião d'Almeida Pin-
delo ou Antonio Lopes, vendedor am-
bulante e a sua amante Nazaré de Je-
sus , ambos de S. João do Monte. 

Part i c ipação 
O sr . Clemente Diniz, res idente 

no Casal do Lobo, enviou participação 
á policia contra Manuel e José Fran-
cisco Gonçalves, do mesmo logar, por 
lhe ter dest ruído a vedação duma sua 
propr iedade. 

Balada 
Os quintanistas de Direito proro-

garam o praso até segunda feira para 
a apresentação da balada que deve ser 
cantada na sua récita. 

Carreira de automoveis 
Em consequência das reparações 

a que teve de proceder-se na es t rada 
proximo de Olho Marinho, ha t rês se-
manas que o automovei que faz car 
reira ent re Coimbra e Pomares nào 
tem funcionado, aproveitando os seus 

averiguava da verdade do caso e para 
o auto que nesse dia, ou antes , a 10, 
foi levrado no Governo Civil r ecor ro 
para sancionar o que fica refer ido 

• Ora como entre o modo como os 
factos se passa ram e como eles são 
contados no jornal que v . . . r idige 
ha uma diferença g rande e que se 
impõe, eis a r ssão porque lhe peço, 
s r . Redactor , a publicação desta , na 
in tegra , uo seu jornal, para que ver-
dade se faça no espirito das pessoas 
que do roubo (I) t iveram conhecimento. 

Sem mais , sou com toda a consi-
deração d e v . . . , etc. , 

Coimbra, 18-4 913. 
Mário Vieira ». 

Descanso semanal • 
Efectuou-se ontem uma reunião 

ent re os industr iais de padar ias e ope 
rarios manipuladores de pão, em que 
foi t ra tada a questão do descanço se-
manal . 

Ficou assente oficiar á Camara pe 
dindo-lhe para que seja al terado o ar 
tigo re fe ren te ao descanço, para que 
d 'ora avante esse descanço tenha 
começo ás 15 horas de domingo até á 
mesma hora de segunda fei ra . 

A resolução diiinitiva fica depen-
dente da Camara . 

?? "Diário de Coimbra 
Apareceu hoje o pr imei ro numero 

des te nosso presado colega local. 
E ' , se não es tamos em e r ro , o 

quar to jornal diário que se tem publi-
cado em Coimbra. 

Desejamos ao colega mui tas pros-
per idades . 

Grralu 
No ultimo ar t igo do nosso amigo e 

colaborador s r . d r . Silvio Pelico d Oli 
veira , saiu hebreus quando se devia 
l è r berberes. 

Na costa noroeste da Noruega está-
se represen tando uma tragédia marí-
tima que só a pena magistral dum De-
?oe poderia descrever eficazmente. 

Chegou a ultima étape da pesca do 
bacalhau de Lofoten deste ano de 
1913, um verdadeiro desas t re que 
jõe em evidencia a luta com que o 
lomem procura a r rancar á na turésa 
tempestuosa o mais precioso produto 
do mar , que é o oleo de fígado de ba-
calhau mais fino que existe no mundo. 

Ainda mesmo quando o tempo é 
normal e o m a r está socegado, a sorte 
dos pescadores de Lofoten é perigosa 

a rdua . Porém, quando se desen-
candeia a t empes tade , e o desabr igado 
mar se levanta encapelado e fur ioso; 
e quando o terrível Maelstrom apanha 
barcos e gentes nas suas g a r r a s gigan-
tescas, feliz é aquele que consegue 
vèr a luz do seu lar domestico. 

E comtudo, cada ano vai o deno-
dado pescador de Lofoten executar a 
sua tarefa per igosa mas nobre . O 
mundo carece do oleo de figado de ba 
calhau de Lofoten, visto que nenhum 
outro oleo desta especie tem virtude 
medicinal tão poderosa, e podem es 
tar dependen tes dele as vidas de mi-
lhares de homens, mulheres e crean-
ças. 

E para haver â mão o oleo de Lo-
foten, forçosamente tem de ser feita 
a pesca duran te os pr imeiros t r ê s 
meses do ano, qualquer que seja o 
estado do t empo, antes de ter desapa-
recido o peixe para não voltar até o 
tempo da postura das ovas, quando 
regressa a es tas aguas agitadas. Neste 
ano, como dir iam os antigos pagãos , 
os deuses marí t imos Aegir e a sua 
consorte Ran, parece que abandona 
r a m o seu posto. O mau tempo tem 
tornado difícil e per igosa a pesca 
dando em resul tado colher se, até ao 
pr imeiro dia de Março, um total de 
6 3 8 b a r r i s de oleo medicinal de f íga-
dos de bacalhau, em vez de 3 :150 , 
cifra de igual data do ano passado 

Ha por tanto grande probabil idade 
de haver escassez medonha de oleo 
de íigatío de bacalhau de Lofoten att 
á pesca de 1914, nesta localidade 
Mesmo agora está o melhor oleo ao 
dobro do preço do ano de 1912, e 
não é difícil antever que haverá uma 
alta considerável durante os proximos 
mèses . 

Não obstante tudo isto, estará ao 
alcance dos nossos leitores o oleo mais 
f ino de f igado de bacalhau de Lofoten. 
A casa SCOTT & BOWNE. L.da, p r o 
pr ie tar ia da afamada Emulsão de 
SCOTT, com toda a vontade comprou 
a preço eievado, o suficiente para ga 
raut ir a produção de Emulsão de 
SCOTT até o ano de 1914. 

E' uma gloria para o comercio br i 
tanico haver casas antigas que, quando 
as condições adversas de terminam 
uma grande alta de preços nos mate 
riais necessár ios para as suas especia 
lidades, p re fe rem sacrificar os lucros 
a reduz i r , no mínimo grau , a quali 
dade dos seus p repa rados . 

Durante o auo de 1913, pois, não 
se poderá dar melhor conselho aos 
que p rocuram a saúde e a força no 
oleo de figado de bacalhau, do que 
este: que se livrem dos oleos de qua 
lidade infer ior , que mais t a rde invadi 
rão o mercado, exigindo a Emulsão 
genuína de SCOTT. 

Ecos da sociedade 
ANI VERSAMOS — No dia 17 fez anos 

o sr . d r . Antonio Lopes Guimarães Pe-
drosa. 

O n t e m : o sr . João Gomes Pais e 
s r . José Pedro de Jesus . 

H o j e : o s r . Antonio Augusto Ro-
dr igues de Campos. 

A ' m a n h ã : o sr . Adjuto de Moura 
a s r . a D. Maria da Conceição Ra-

poso. 
Na segunda f e i r a : o sr . Germano 

Augusto Marques. 
Na terça f e i r a : " a menina Maria 

Vitoria de Sousa Severo e o sr . d r . 
Alvaro José da Silva Basto. 

CASAMENTO — Rea isou-se hoje o 
casamento do nosso amigo sr . F ran -
cisco Rodrigues Esteves , empregado 
no licêu desta cidade, com a s r . a Er-
melinda da Conceição. 

O casamento foi confirmado na 
igreja , t es temunhando os actos civil e 
religioso, por pa r t e da noiva, o s r . dr . 
Silvio Pelico d'Oliveira e a esposa do 
s r . d r . Alfredo de Fre i tas , e por pa r t e 
do noivo, o s r . d r . Francisco Maria da 
Cunha e a s r . a D. Zilia de Serpa Pi-
mentel . 

Aos noivos, que são dignos das 
maiores venturas , dese jamos uma pro-
ongada lua de mel. 

PAUTIDAS E CHKGANAS — Encontra-
se em Coimbra, de visita a sua pr ima 
sr . a D. Carminda Vaz Condeixa, a s r . a 

D. Laura Pereira Brandão, da Figueira 
da Foz. 

— Já se encontra nesta cidade o 
nosso es t imado patr ício s r . Alberto de 
Abreu Couceiro, dando-nos o p ra se r 
da sua visita que muito agradecemos . 

E í t e nosso prezado amigo conta de-
morar -se a lgum tempo em Coimbra . 

A Humanidade 
Assumiu a direcção des te nosso 

presado colega, o nosso i lustre amigo 
e distinto clinico s r . d r . Armando Liai 
Gonçalves. 

Ainda as festas 
Numa reunião real isada ontem no 

Club Operár io Conimbricense, foi or-
ganisada a seguinte comissão: 

José Baptista d 'Andrade , João Al-
bino Leal, Leovegildo Rôxo, Joaquim 
Curado, Raul de F igue i redo , Antonio 
Pinto de Magalhães, Antonio Rodri-
gues da Silva, Adriano M. da Silva, 
Cipriano Pio, Arnaut Fe r r e i r a , Miguel 
T. da Fonseca, Antonio Martins Velin-
dro, José Lopes da Fonseca e Joaquim 
N. C. Branco, para t ra tar das Festas 
da Cidade no bair ro alto. 

Foram nomeados delegados á co-
missão central os s rs . Jo.->é Lopes da 
Fonseca e Adriano M. da Silva. 

Incêndio 
A' hora em que o nosso jornal en-

trava na maquina , manifestou se prin-
cipio de incêndio na fabrica dos s r s . 
Aníbal de Lima & Irmão, que em 
breve foi extinto. 

Peçam as amostras d.nos-
sas novidades de prima-
vera e verão para vesti-
dos e b luzas : Crèpe de { 
Chine,Eolienne,Voile,Foul-
ards.Messaline, Moussellne 
120 cm largo desde F ran -
cos 1,26 ometro,em preto, 
branco e côr, bem como 

das b l u i a i e vestidos bordados *em | 
batista, IS, tela e seda. 

Vendemos as nossas sedas da solider 
garant ida direi tamente aos par t i -
culares e f ranco de porte no domi-
cilio. 

S M z e i l ! [ L , L l l t e T f l e E 1 4 m | 
Exportação de sedas. 

Fornecedores da Corte. 

COMISSÃO DISTRITAL 
Extracto da ultima sessão 

Aprovou um projecto de regula 
mento da caixa de socorros dos bom 
beiros municipais de Coimbra, votado 
pela respectiva Camara Municipal, em 
sessão de 19 de Dezembro de 1912. 

— Os orçamentos ordinár ios das 
Camaras Municipais de Penacova e Pe-
nela, pa ra o cor ren te ano. 

Ás Crottaa Concentradas de 

FERRO ÇRAVAIS 
sào o remedlo mais ©ffleoz eontra 

MI1EITIIM Cores Pallidas, etc. 
Pm PhM t Orog", Dsiwpflur d*? lmítaç(«i 

I ma homenagem merecida 
Oedermandor f , can ton de So leure 

[ S u i s s e ] 
Minha mulher depois de ter feito 

u s o do Ferro Bravais v iu d e s a p a r e c e r 
as suas dôres de cabeça; a sua gordu-
ra, que ela tinha perd ido em conse-
quência da anemia , voltou de novo. 
Ministrámos também este medicamento 

nossa f i lha de 15 anos, cuja saúde 
era delicada. Quanto ao ultimo frasco 
que comprámas e com que não obti-
vemos o resul tado habitual, mostra 
mol-o a um dos nossos visinhos que 
nos disse ao ver o rótulo, que o far-
macêutico nos tinha vendido um pro -
duto que não era o verdade i ro Ferro 
Bramis; com efeito o rótulo não t raz 

ass ignatura impressa a vermelho . 
Queira mandar -me dois f rascos . 

F. Fuherer. 

CURIOSIDADES 
Hoje, por um espiri to de intole-

rância, ou por sugestiva perseguição 
ao clero secular , levantam se clamo-
res ao seu procedimento como minis-
t ros da religião, pene t rando assim no 
fôro das consciências, sem a base se-
gura da fi losofia da história, não se 
lembrando que muitos e r ros e abusos 
que um ou out ro isoládamente pratica, 
não. é motivo para se tomar o todo 
pela par te , pois ainda se encont ram 
muitos sacerdotes dotados de inteligên-
cia e i lustração, exemplares no seu 
porte e viver, e civilisadores convictos 
na sua grandiosa missão evangélica e 
patriótica. 

Não é só hoje que, desgraçada-
mente , se abusa do augusto exercício 
que foi confer ido ao pad re , por isso 
deve haver uma p ruden t e tolerancia, 
guiada por uma critica conscienciosa; 
pois que, se volvermos a vista para os 
acontecimentos do passado, ai encon-
t ra remos muitos e mais abominaveis 
escandalos dos que hoje se pra t icam, 
e que tanto inquietam o espiri to dos 
bons l iberais, e inúmeros cuidados 
lhes d á ! 

A seguinte passagem, t i rada duma 
página da história, embora com o seu 
paladar epigramático, vem confirmar 
o nosso d i z e r : 

« F r . Manoel de Mendonça, g e r a l 
« de Alcobaça, foi tão máo prelado, que 
« acabou preso num cárcere , sof f rendo 
« vários castigos em consequência da 
« sua vida escandalosa, pois tinha ami-
« gas, e filhos, e t c . » 

Quando es te pad re saio elleito ge-
ral , todos os seus conventos, que ainda 
ignoravão o seu máo ca rac te r , fizerão 
grandes fes tas , e bri lhantes luminar ias , 
sendo o convento de Odivellas, o que 
também spplaudio muito esta elleição, 
com t res noites de il luminações e ou-
teiros. Porem na terceira noite es-
tando uma boa companhia de poetas , 
disse uma f re i ra da j a n e l a : « l à v a i » . 

« Pae prelado, e protector ». 
Certo poeta muito bom, e engra -

çado foi logo debaixo da janela ba t e r 
as pa lmas , e principiou d i zendo : 
<s.paÍT>. E parou . Disserão lhe de 
c i m a : «pre lado e protector ». « S i m 
minhas sr.8 8 — pai » E tornou 
a pa ra r . Tornarão lhe de c i m a : « p r e -
lado e protector d. « E u s a t i s f a ç o m i -
nhas s r . " , repel io elle — pai » 
Até que lhe disserão da janella . « N ã o 
sabeis outra couza ?» respondeo o 
p o e t a : « e u d'elle não sei mais nada, 

L E V Y C O R R E I ^ , 
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j À . ^ T F ' 1 L i I 
M o l é s t i a s d e p e l e , r c u m a l i s m o s i l i l i l i c o , e l i a j ç a s c a n c e r o s a s e I o d a s a s d o e n ç a s 

p r o v e n i e n t e s d e s m i g a e i m p u r o , c u r a m - s c c o m 

O D E P U R A T O L 
( 1 I I I U A K K C S I M T J l K A ) 
— EM FOIUIA D li TILULAS — 

Que s o b r e todos os ou t ros depura t ivos ou t i sanas tem as s e g u i n t e s v a n t a g e n s que absolutamente garantimos: 
l . a — N ã o exigir dieta espec ia l . 
2.3 _ Não ser purga t ivo , ev i tando ass im o incomodo e ainda o es tado de f r a q u e s a em que ficam os 

doen tes t r a t a d o s com todos os depura t ivos p u r g a n t e s . 
3 . a — Não a r r u i n a r n e m s e q u e r a l t e r a r o o r g a n i s m o do doen te . 
4 . a — Subs t i tu i r com v a n t a g e m o 606 e as fr icções e injecções mercur i a i s . 
5 . » — Não t e r n e n h u r n s a b o r , visto que cada pílula s e toma com u m gole d e a g u a . 
6 . a — ir acondic ionado n u m pequen ino tubo de buxo, de forma a pode r anda r a té na a lgibeira do cole te . 
7 . a _ N ã o se r em r e g r a prec isos mais de 0 tubos para um t r a t a m e n t o comple to , o que r e p r e s e n t a uma 

g r a n d e economia , s e n d o r a r í s s imos os casos nn que seja preciso t o m a r mais a lguns . 
8 a — F a z e r sen t i r g r a n d e s melhoras logo ao p r i m e i r o ou s e g u n d o tubo , m e l h o r a s que só po r s i va lor i sam 

o m e d i c a m e n t o . 
9 . a — Abr i r o apet i te e d a r o b e m - e s t a r ao doen te . 
São es tas as van tagens des t e t r a t a m e n t o sobre todos os ou t ros , que pode rão ser c o n f i r m a d a s po r m i l h a r e s 

de p e s s o a s q u e , s em e x a g e r o , t eem tomado es te p r e p a r a d o . Q u a l q u e r chaga ou placa sifilitica de sapa rece a 
olhos vistos, como por encanto , com es te depura t ivo . Quem t iver a má sina de a p a n h a r o cancro d u r o e 
t omar o I M í P i m A T O I , , g-irantimos q u e fica l ivre, para s e m p r e , d a mais ligeira man i f e s t ação . E m face 
dis to so é sifUitico e só gasta dinheiro inutilmente quem quer. Que o sa ibam t o d o s ! 

T u b o com 36 pi lulas (9 a l á d ias de t r a t a m e n t o ) , i 5 0 0 0 r é i s ; 0 t ubos , o ,W00 r é i s . Pelo co r re io , f r a n c o 
de p o r t e . Todas as in s t ruções vão j u n t a s aos tubos . 

A ' venda em todas as boas fa rmác ias . 

Depósito geral em Lisboa : F a r m á c i a Nobre & Martins, 35 , r ua da Mourar ia , 37. A' venda no 
Porto na F a r m á c i a Dr. Moreno, Largo de 8 . Domingos, 4 4 ; e em Coimbra na Drogar ia Vilaça, r u a 
F e r r e i r a Borges. 

Montemor - o - Velho, 14-4-913. — 
Continua o e n t u s i a s m o pa ra r e c e b e r 
os excurs ion i s t a s c o n i m b r i c e n s e s , cuja 
r ecepção , e m b o r a n ã o se ja faus tosa 
como se dese j ava , devido ás condi-
ções de s t e meio , c o m t u d o é expontâ-
nea e s ince ra , e oxalá n ã o su r j a qual-
q u e r obs tácu lo p a r a q u e ma i s u m a 
vez se não t r ans f i r a . 

O t e a t r o p a r e c e t e r á r e g u l a r con-
c o r r ê n c i a . 

Q u e o dia 20 d 'Abri l se ja de ver-
dade i ra f e s t a , são os nossos dese jo s . 

— Tem p a s s a d o um pouco m e l h o r 
dos s e u s incómodos a genti l f i lhinha 
do nosso amigo s r . Jo sé Galvão. To-
dos se t é e m i n t e r e s s a d o pela doent i -
nha q u e , pe los p red icados q u e a re 
c o m e n d a m , se t o rna d igna da es t ima 
de todos os q u e com e ' a p r ivam. 

Que o comple to r e s t a b e l e c i m e n t o 
se n ã o faça e s p e r a r , são os n o s s o s 
a r d e n t e s d e s e j o s . 

— Con t inuam os ensa ios no tea-
t ro pa ra o d e s e m p e n h o , pelos amado-
r e s des t a t e r r a , da ope re ta Intrigas no 
Bairro, e á f r e n t e de tudo lá es tá 
m a i s u m a vez a a t iv idade e compe-
tência r econhec ida do s r . Benedi to 
Galvão, s e m p r e pa t r i o t a , s e m p r e util 
á sua t e r r a na ta l . 

— Na p róx ima sex ta fe i ra toma 
posse do logar de a d m i n i s t r a d o r de s t e 
concelho o s r . A n t e r o d 'Al ie da Veiga, 
ao qua l se fazem as m e l h o r e s re fe-
renc ias . O s r . d r . João Cons tan t ino , 
q u e a té ha pouco d e s e m p e n h a v a o 
r e f e r i do logar , de ixa-nos s a u d a d e s , 
pois e r a um b o m cava lhe i ro , não 
cons tando c o m e t e r q u a l q u e r acto me 
nos co r r ec to prof i ss iona l e individual-
m e n t e . 

A s . e x . a um saudoso a b r a ç o de 
d e s p e d i d a , 

— T e m p a s s a d o um pouco me lho r 
de s a ú d e o f i lhinho do nosso amigo 
s r . Joaqu im A u g u s t o d '01iveira Neves , 
mui d ; g n o t e s o u r e i r o d e f i n a n ç a s n e s t e 
concelho. 

— C o n t i n u a m m o r o s a m e n t e os t r a -
ba lhos na ponte s o b r e o Mondego 
Quando v e r e m o s n ó s real izada e s sa 
impor t an t e o b r a , u m a d a s n o s s a s maio-
r e s a s p i r a ç ã e s ? 

— As consequênc ia s da im ig ração 
p a r a o Brasi l já se c o m e ç a m a sen t i r ; 
os sa lár ios a u m e n t a m cons iderave l -
m e n t e , o q u e se re f lec t i rá n a s n o s s a s 
condições de vida já di f iceís . 

— P a r e c e q u e o t e m p o q u e r fazer 
c a r e t a s . Que as não faça a t é do-
m i n g o , inc lus ivé . • . cá p o r co i sa s .— C. 

18 4 913. — A's 2 h o r a s t omou 
posse o novo admin i s t r ado r do conce-
lho s r . A n t e r o d 'Al te da Veiga. Ass i s -
t iu a s t e acto o s r . gove rnado civil de 
Co imbra , q u e p r o f e r i u u m a a locução. 
Assis t iu a e s t e acto todo o e l e m e n t o 
oficial, élite da t e r r a e . m a i s individua-
l idades . 

O s r . g o v e r n a d o r cfvil visi tou o 
edifício da C a m a r a e as d i f e r en t e s re 
pa r t i ções q u e mui to e logiou. — C. 

• 

Cernache, 18-4-1913 — Devido á 
iniciativa de a lguns cavalhe i ros de s t a 
local idade q u e pelo s eu p o r t e são me-
r e c e d o r e s de alta es t ima e cons ide ra -
ção, foi resolv ido c r ia r um novo jo r -
nal q u e s a i r á q u i n z e n a l m e n t e com o 
n o m e de O Povo de Cernache, cu ja pu-
bl icação d e v e r á começa r no dia 27 do 
c o r r e n t e . 

S e g u n d o nos a f i r m a m , o r e f e r i d o 
per iod ico vai t e r um sucesso ex t r ao r -
d iná r io , em v i r tude da o r ien tação que 
lhe p r e t e n d e m d á r : s e m côr poli t ica, 
defenderá com dedicação e energia os 

i n t e r e s se s locais, p u g n a n d o pelo pro-
g r e s s o e p r o s p e r i d a d e da p r ó p r i a t e r r a 
e con jun t amen te , t r a t a r á de a s sun to s 
re la t ivos aos i n t e r e s s e s indiv iduais 
q u e por ven tu ra se jam d e t u r p a d o s . 

Abrirá com uma secção l i terar ia e 
scientif ica q u e será co laborada por 
pe s soas c o m p e t e n t e s q u e p r e t e n d a m 
h o n r a r o jo rna l , q u a l q u e r q u e seja o 
ideal q u e man i f e s t em, visto que a re -
fer ida secção se subord ina u n i c a m e n t e 
ao fim educat ivo e ins t ru t ivo dos di-
versos indivíduos . T r a t a r á e g u a l m e n t e 
anúncios , r ec l amos , e tc . , s endo es-
tes os pontos pr inc ipais a q u e t e m de 
o b e d e c e r . 

A m a n t e r - s e com o p r o g r a m a que 
a p r e s e n t a , e s t amos ce r to s de q u e ha 
de i n s p i r a r a m u o r s impat ia t an to nas 
pe s soas des ta local idade como d a s 
d ive r sas t e r r a s o n d e t e n h a d e s e r 
l ido. — C. 

J ú d i c e F o r m o s i n h o 

ídico especialista em doenças do aarls, 
= ouvidos e garganta -

Avenida Sá da Bande i ra 
• v 

C E M I T E R I O D A C G N C H A D A 
F o r a m e n t e r r a d o s ne s t e cémi te r io 

o s s egu in t e s c a d a v e r e s : 

Carol iua Au gus t a Carvalho Rocha , 
f i lha de José J o a q u i m Rocha e de Ma-
r ia Libania Ca rva lho Rocha, de Gui-
m a r ã e s , d e 6 0 anos , s e p u l t a d a n o 
dia 7 . 

Alber t ino Coelho dos San to s , f i lho 
de Alber t ino Coelho dos San tos e de 
Maria de J e s u s , de Lisboa , de 1 ano , 
s epu l t ado no dia 7 . 

Julia dos San tos , f i lha de J e r e m i a s 
Coelho Bartolo e de L a u r a Candida dos 
San tos , de C o i m b r a , de 23 anos , se-
pul tada no dia 7 . 

João da Cos ta , f i lha de José da 
Costa e de Pu lque r i a de J e s u s , de Ar-
gani l , de 46 anos , s epu l t ado no dia 8 . 

Rosa da Conceição Dor ia , f i lha de \ 
Manuel J o a q u i m Fonseca e de Maria 
do A m p a r o Sever ino , de C o i m b r a , de 
8 i anos , s epu l t ada n o dia 9 -

Maria Augus t a , f i l ha de Augus to 
Ca rva lho Cisne e de Maria Aleixa , de 
San ta Clara , de 55 anos , s epu l t ada no 
dia 9 . 

Maria Bea t r i z G u e d e s V e n t u r a , f i -
lha de J o a q u i m V e n t u r a e de Maria 
Rosa G u e d e s , de C o i m b r a , de 19 d ias , 
s epu l t ada no dia 1 1 . 

José B e r n a r d e s , f i lho de Manuel 
B e r n a r d e s e de Maria J o a q u i n a , de : 
C o i m b r a , d e 1 4 m ê s e s , s e p u l t a d a n o ! 
dia 1 2 . 

Maria da Luz , f i lha de Manuel de 
Br i to e de Capitol ina A n g u s t a , de 
C o i m b r a , de 8 m ê s e s , s epu l t ada no 
dia 13 . 

Comba For tuna ta Rodr igues , f i lha 
de Joaqu im R u d r i g u e s Matos e de Ma-
r ia da P i e d a d e , de C o i m b r a , de 75 
anos , s epu l t ada no dia 13 . 

VERDADEIROS GRÃOS 
DE SAÚDE DO D FRANCK 
| CONTRA PRISÃO pi VENTRE | 
h a m l i s AHBOi CEXBTSMGIA M M M * 

Dispenseiro àmmtt 
bi l i tado p a r a e s t e logar no COLÉGIO 
MODERNO. 

D A S 

C R I A N Ç A S 
As crianças clamam por ela, 

1 e com ela se tornam fortes. 

| Assim como a arvore nova 
| demanda sol e agua, assim 

uma criancinha necessita de 
nutrição. E para a consti-
tuição de musculos rijos e 
ossos fortes, e para o desen-
volvimento e crescimento, 
não ha alimento tão bom 
como a Emulsão de SCOTT. 
Durante a dentição, quando 
débil e mal disposto, e 
quando lhe falta o apetite, 
o vosso filhinho precisa dela. 
A Emulsão de SCOTT é 

PURA, AGRADAVEi 
AO PALADAR, 

e dá a certeza de bom êxito. 
Todos os médicos, em todas 
as partes do mundo, recom-
endam-na para os casos de 

DEBILIDADE, RAQOUIS, 
ESCRÓFULA, ANEMIA, 
pobreza de sangue e para 
todos os incomodos da gar-
ganta e do peito, como,a 
bronquite e coqueluche. 
Portanto, exigi a genuina 
Emulsão de SCOTT, a que 
traz o peixeiro no invólucro. 

E m u l sao e 

Nunca igualada na 
pureza, qualidade 

e força. 

Todas as Pharm cias e Dragarias vendem & 
E m u l s ã o d e S C O T T . 
Depositaríúj : 
JAMES C\SS<U.S & CIA.. Snecs., Porto, 
VICENTE PIMENTEL&QUINTANS Lisboa. 
Representante ; 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Perto. 

Teatro da Trindade 
Companhia popular de opereta , 

comédia e d rama 

AMANHA 

ROSA ENGEITADA 

Á caridade publica 
Um chefe de famíl ia , s em meios 

de subs i s t ênc ia , t e m a seu ca rgo uma 
infeliz cr iança de 5 anos , ó r f ão e .^em 
familia. Se a lguma alma boa qu izesse 
fazer a esmola de t o m a r conta de la , 
p r e s t ava lhe um alto beneficio. 

Dir igir a R o m ã o Donato, Rua do 
Cabido , 12 - COIMBRA. 

i p e r a s i n a 

M1BY 
cura 

Gota, 
R e u m a t i s m o , 

Areia. 
c 

£x£j 
M 

ir a Ma. rca 
fDY P* fí.ts 

^ g t u u r u n m u í g o i « i r i T i r n c 
^ p T r a b a i l i a e Por Sua Conla 1 M M L I 1 l l U b 

Carpinteiro civil 

Pro jec tos p a r a cons t ruções 
F a z e m - s e p o r p r e ç o s r a s o a v e i s 

A. G. L E M O S 

R u a P e d r o Cardoso , 4 1 

C O I M B R A 

CRIADO 
Admi te - se um no Hotel Mondego , 

q u e t e n h a a l g u m a pra t i ça de serviço 
de mesa, 

Se g a n h a s m e -
Unes de $50 por 
1 s e m a n a esere-

va-noa s e m 
I demora . Com 
I & nossa of fe r -
j t & podemos 

aux i l i a l -o o 
a c c u m u l a r d i -

nhe i ro e t o r n a r - s e 
independen te . P o -
d e t r a b a l h a r onda 
e q u a n d o au izer . 

. Sempre t e r á d i -
n h e i r o e como g a n h a i - o m u i t o mais , 
_ A G R A D A R I A - L H E E M P R E H E N D E R UMA V I A -
GEM, podendo combina r o t r a b a l h o ao d iver t imento , 
hospedar - se nos melhores hotéis , viver bem e g a n h a r 
$10 d i á r ios? P o d e t r a b a l h a r nas fe i ras , logares de 
diversões, esquinas de rua s concorr idas , es tabeleci-
m e n t o fab r i s , em q u a l q u e r p a r : e e em t o d a s as p a r -
tes , a c u r t a d i s t a n c i a da sua res idencia ou do ou t ro 
l a d o do mundo . Em qua lque r logar que escolher , 
col loque a s u a mací i ina pho tog raph ica e ponha - se a 
t r a b a l h a r , os seus :ucto3 l iqu idos serão super iores 
a $10. 

A m i n h a o f f e r t a cons is te da M A R A V I L H O S A B ' 
N O V A MACHIN'A P H O T O O U A P H I C A com a qua l 
pode rá p h o t o g r a p h a r e revelar i n s t a n t a n e a m e n t e sei3 
d i f f e ren tes re t ra tos , inclusivo photo-botões , ca r tões 
pos taes e q u a t r o estylos de fcrrotyjií .s. Todas as 
c h a p a s são reveladas sem o uso de p t l l i cu las ou ne-
gativos, e p r o m p t a s p a r a en t r ega r ao f reguez em 
menos de um m i n u t o depois de te r pozado. Es ta 
maravi lhosa invenção t i r a 100 pho tog raph ia s por hora . 
Todos querem ser r e t r a t ados , e c a d a venda que f izer 
é um reclame p a r a o seu negocio e as suas vendas 
nugmenta rão . 

NAO N E C E S S I T A E X P E R f E N C I A 
C a d a appare lho é a c o m p a n h a d o de ins t rueções m u i -

to c laras . P o d e r á começar a g a n h a r d inhe i ro qu inze 
minu to s depois de receber o appare lho . 

Com um pequeno cap i t a l f a r á a acquis içâo d ' e s t e 
M A R A V I L H O S O A P P A R E L H O e p o d e r á f aze r $2500 por anno. 

Querel f icar independen te , e t r a b a l h a r por sua 
con ta , escreva-me hoje, e pe la vol ta do correio lha 
remet te re i a b s o l u t a m e n t e grát is , in formações d e t a -
l h a d a s sobre e s t a M A R A V I L H O S A O F F E R T A in -
clusive c a r t a a t e s t lmunhave ia de t o d a a p a r t e do 
m u n d o . N&o deixe de r e sponde r este annunc io , hoje, L Lateillc, 6fi 627 W.4)d St. Depf.834Nov8 YorkJ.UX 

OGGGOOOÚOOOOO 
A cura rapida da 

Anemia, Clorose, Feb res p a l u s t r e s 
ou s e z õ e s 

obtem-se com a 

E d - i t a l 

Francisco Vilaça da Fonseca, verea-
dor, servindo de Presidente da Ca-
mara Municipal de Coimbra: 

Paço s a b e r q u e , e m con fo rmidade 
do disposto no a r t i go 143.° do Codigo 
Adminis t ra t ivo , em vigor , es tá p a t e n t e 
na Secre ta r i a da Munic ipal idade, onde 
pode se r e x a m i n a d a pe lo t e m p o de 
dez d ias , a conta r de 21 do c o r r e n t e 
m ê s , a conta da rece i t a e de spêsa do 
Município, r e l a t i v ao auo de 1912 . 

Coimbra e Paços do Concelho, 18 
de Abril de 1 9 1 3 . 

Francisco Vilaça da Fonseca. 

ÓLEO PURO 
D E 

FÍGADO de baca lhau 
(TERRA NOVA) 

Execu t a e n c o m e n d a s d i r e c t a m e n t e 

JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Rua Engenheiro Silva 

F I G U E I R A D A F O Z 

AL VIÇARAS 
Dão-se a q u e m d é r i n fo rmação da 

i g r e j a , cape la , ou p r o p r i e d a d e , onde 
s e encon t r a u m a f i g u r a d e p e d r a , d e 
g r a n d e s a a p r o x i m a d a m e n t e m e t a d e do 
na tu r a l , e q u e r e p r e s e n t a um san to 
s e n t a d o , e s c r e v e n d o s o b r e u m a t i ra 
de p e r g a m i n h o . 1 1 

Rua d o s Cout inhos , n ,° 3 2 . 

Gama e consideráveis melho-
ras na Tubercu lose . 

Na C o n v a l e s c e n ç a da maior 
parte das doenças é insubstituível. 

Em poucos dias de tratamento nota-se 
aumento de pêso, de apetite e recupera-
mento de forças. 

P r e m i a d a [nas expos ições de Lon-
d r e s , Pa r i s , Roma, Aovers e Génova , 
com 5 g r a n d e s p r é m i o s e 5 m e d a l h a s 
de o u r o . Na de Barce lona — m e m b r o 
do j u r i — As mais a l tas r e c o m p e n s a s . 

F r a s c o 8 1 c . 

A ' v e n d a n a s b o a s f a r m á c i a s 

ESTAMOS NA PRIMAVERA 
T̂ vitai, por tan to , as mani fes -

tações sifil i t icas, tão f r e -
q u e n t e s nes ta es tação do ano, to-
m a n d o o ma i s poderoso p r even -
tivo e único pur i f i cador de s a n g u e 

DEPURATOL 
( D E O R I G E M A L E M Ã ) 

S u p r e m a van tagem s o b r e to-
dos os ou t ros depura t ivos e t isa-
nas ! P r e p a r a d o quasi un iversa l I 

T u b o com 36 pi lulas , 9 a 12 
dias d e t r a t a m e n t o , l # 0 0 0 r é i s ; 
6 t ubos , 5 $ 0 0 0 ré is . Pelo cor-
re io , f ranco de por t e . Dá-se a 
q u e m ped i r es te p r e p a r a d o u m 
exempla r do livro scientifico, 
ins t ru t ivo e i lu s t r ado e d u m in-
comparáve l v a ' o r : O P e r i g o 
soc ia l d a s d o e n ç a s vene-
r ias . Es te livro t raz descr i to 
em todas as suas fases e per ío-
dos o e s tudo comple to da sífilis 
e s u a s t e r r íve i s consequênc ias . 

P e d i d o s : ao depósi to g e r a l 
em L I S B O A : Fa rmác ia N o b r e á 
Mart ins , 3 5 , Rua da Moura r i a , 3 7 . 
A ' venda no Por to , na f a rmác ia 
d r . MORENO, L a r g o de S . Do-
mingos , 4 4 , e em Coimbra na 
d roga r i a VILAÇA, R u a F e r r e i r a 
B o r g e s . 

P r e v e n ç ã o : — Es te p r e -
p a r a d o não prec i sa de a t e s t a d o s , 
c a r t a s e en t r ev i s t a s , como mui -
tos ou t ro s , pa ra e s t a m p a r em 
j o r n a i s , pe lo desc réd i to em q u e 
caiu no conceito do publ ico e s t e 
g e n e r o d e r e c l a m e ; ace i t amos 
s im e a g r a d e c e m o s a p r o p a g a n d a 
anón ima e individual feita pe los 
indiv íduos j á c u r a d o s ou em t ra -
t a m e n t o . Es sa é a ún ica q u e 
n o s c o n v é m . 

Depósi to em COIMBRA — F a r m á -
cia Donato & C . ' . — FIGUEIRA DA 
FOZ — F a r m á c i a Sotéro , e tc . — Depó-
si to gera l — F a r m á c i a Gama — C a l ç a d a 
da Es t r e l a , 1 1 8 - LISBOA. 

T r m ^ P M ^ GRIPE — C u r a m - s e 
Í U D O C O r a p i d a m e n t e cora o Xa-

rope Gama de c reoso ta lac to-fosfa tado. 
F r a s c o 01 c. — Depósi tos : os m e s m o s da 

Q U I M i i t t t H K M l M â 

j « M i o m i 
R G C H á M A H S O • 

S 0®0 o®o MÉDICO o®o 

(Armando de §ousa 
C I R U R G I Ã O D E N T I S T A 

x s 
^ Rua Ferreira Borges, 5 4 - 1 O 
H l (Frente a o Arco d'Almedina) H 

S * C O I M B R A • 9 

l i m o w a m m w 

VENDE-SE 
Casa chakt em bom local. 
Eléctr ico á por ta . 
Q e n c a r r e g a d o , o s o l i c i t a d o r — F e r -

r e i r a Arna ldo . 

ARRENDÃSÈ 
A r r e n d a - s e o 3.° a n d a r , do p réd io 

onde está ins ta lada a fabr ica de bola-
chas da r u a da Moeda. 

P a r a i n f o r m a ç õ e s , P raça da Repu -
bl ica . 

í i / l D T \ I V A F a u s t o P in to Ama-
; l l / l K ^ / l l \ U do , r u a E d u a r d o Coe-
lho, p rec i sa d u m , com prá t i ca de fa-
z e n d a s b r a n c a s . 

Penedo da Saudade 
Vendem-se magníf icos t e r r e n o s 

p a r a edi f icações . 
T r a t a s e na r u a de T o m a r , 6 . 

CAIXEIRO 
Admi te - se com b a s t a n t e pra t ica de 

m e r c i a r i a , na Casa Colonial de Luiz 
Manuel da Costa Dias , Co imbra . 

Está á venda: 
"Vinhas, M o s e Prados,, 

POR 

A. VENÂNCIO PACHECO 

B r o c h a d o , o o o r é i s 



CSI1ETA DE COIMBRA, de 1» de Abril de 1913 

Loteria 
Quarta feira 23 de Abril 

Premio maior — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na GASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 

S É D E ( L a r g ° d a S A n a e i a s 

( A v e n i d a N a v a r r e 

Fi l ia l : I . Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

Yenda de carros 
M a n u e l «José da C o s i a S o a -

r e s , d e COIMBRA, t e m p a r a v e n d e r 
na sua o f i c ina : 

Um Char-à-bancs, u z a d o . 
Dois Faetons, u z a d o s . 
Um Faeion, novo, p a r a um ou dois 

cavalos . 
U m a Milord, em b o m uzo . 
Uma Milord, nova . 
Dois Caleches, u z a d o s . 
Dois Coupés, u z a d o s . 
Um Ceupê, novo. 
U m c a r r o p a r a s e r p u x a d o p o r u m 

pónei. 
U m a c a r r o ç a . 

Café Higiénico 
Sem Cafeína 

Sem perigo algum 
p a r a a s a ú d e 

Aroma e s a b o r perfei tos 
Vende-se em Coimbra na 

tabacaria <£ndrade 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 9 

Te le fone n .° 2 7 5 

P a c o t e — 3 o o r é i s 

1 280 REIS 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

P a l h a e n f a r d a d a 
d e l . a q u a l i d a d e 

V e n d e m 
FRANCISCO FERREIRA & C.* 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

C a s e i r o PRECISA-SE. Orde -
n a d o fixo todo o ano. 

P r e f e r e - s e c a s a d o com poucos 11 
lhos . B o a s r e f e r e n c i a s ou f i ador . 

T r a t a s e n e s t a r e d a c ç ã o . 

Casa e quinta 
Aluga-se a casa e qu in ta em Ta-

ve i ro , a 5 m i n u t o s da Es tação do Ca-
m i n h o de f e r r o , q u e foi do Visconde . 

T a m b é m s e a r r e n d a e m s e p a r a d o 
a casa ou a q u i n t a . 

A casa é e x p l e n d i d a e o sitio um 
d o s m e l h o r e s d a s p r o x i m i d a d e s de s t a 
c i d a d e . 

T r a t a - s e com seu dono José Maria 
R a p o s o , n o L a r g o d a F o r n a l h i n h a . 

OLEO PIRO DE FIGADO 
DE BACMA11 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOÃO P. À. FERREIRA 

Roa dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no sen ge-
nero, recebido directamente da T e r -
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos paraphar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
U n a do Corvo 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e lracções p a r a todas as 

loterias, sendo esta c a s a a que tem 
vendido prémios m a i s Im-
portantes. 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
B u i F e r r e i r a B o r g e s . — C o i m b r a . 

« n u rt I d e T r e r 

í: 

Os belos n u m e r a d o r e s , os magn í -
f i cos c a r i m b o s , s ine t e s pa ra l ac re , r o u p a , 
sêios em b r a n c o pa ra r e p a r t i ç õ e s . -

CHAPAS, BANDEIRAS e L E T R A S , 
fe i tas com e s m a l t e espec ia l l uminoso , 
l indas p a r a os e s t a b e l e c i m e n t o s . 

te 
l í i ? ^ 

ir 

v 

Registada 

A g u a s pa ra p in t a r o cabe lo , b a r -
b e i ro e m c a s a . 

Tipograf ia de a lg ibe ira , e t c . , e t c . 

. . . a 

s 
A 4 S 9 8 0 RÉIS 

P r e n s a s , sê los de se la r a b r a n c o , p a r a as 
r e p a r t i ç õ e s , com as a r m a s da Republ ica e os i 
d i z e r e s s e g u n d o o d e c r e t o de 16 de f eve re i ro de 1912 . 

T u d o b a r a t í s s i m o d a 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo s eu r e p r e s e n t a n t e 

N E R Y J L - i k J D E I E F V A . 
Expos ição p e r m a n e n t e , g r a n d e r a p i d ê s nos t r a b a l h o s 

alei 

M 
B 
r 

a 

Ç1 

íl§ 

m & m m ^ m m 

A S A D O P O V O 
H> "JEJ 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I J H B K A 

FAZENDAS BRANCAS £ MODAS 

G r a n d e sor t ido em p a n o s de linho e a toa lhados de G u i m a r ã e s 

C o b e r t o r e s de lã e a lgodão , lãs p a r a ves t idos em p r e t o e côr , 
camiso las , p e ú g a s em lã e a lgodão p a r a h o m e n s e c r e a n ç a s , 

m e i a s p a r a s e n h o r a s e c r e a n ç a s 

Cas imi r a s e chevio tes p a r a fatos d ' h o m e m 

P a n o s b r ancos e c r u s en fe s t ados , bons p a n o s famíl ias 
e a c a m b r a i a d o s p a r a enxovais , man t i lhas e lenços de s e d a , 

s o m b r i n h a s e g u a r d a - c h u v a s p a r a h o m e n s e s e n h o r a s 

Calçado pa ra t r a z e r em casa , em l iga, c a r n e i r a , lona e f e l t r o ; 
ca lçado p a r a c r e a n ç a s 

Camisas , Colar inhos , Grava t a s e Luvas 

Manos J. SHCÍLLER 

Mandam-se a m o s t r a s a quem as requis i tar 

V E N D A S A D Í N H E I R O 

Depos i to d a s b e n s conhec idas e a c r e d i t a d a s m a q u i n a s M e m ó r i a . E ' a 
maqu ina de cos tu ra ma i s p e r f e i t a , ma i s sól ida, e l egan te e s i lenciosa . Coze, 
b o r d a e execu ta com inegualave l pe r f e i ção os ma i s difíceis t r a b a l h o s de cos-
t u r a . V e n d a s a p r e s t a ç õ e s e a p r o n t o p a g a m e n t o , com g r a n d e s descon tos . 
Ha s e m p r e á v e n d a : agu lhas , oleo e o u t r a s p e ç a s , em s e p a r a d o , p o r p r eços 
módicos . 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A E S 
P r a ç a 8 de Maio , A ( A n t i g o L a r g o de S a a s ã o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 
, / m . 

AMAIIIII COMERCIAL DE PORTUGAL 
Redacção—Praça dos Restauradores, 30 

L I S B O A 
l>ois g r o s s o s v o l u m e s con t ando ma i s d e 3 0 anos d e pub l i c idade , 

e m 4.° g r a n d e , 3 : 0 0 © p á g i n a s d e t e x t o , onde s e encon t r a enciclope-
d iado tudo q u e i n t e r e s sa ao c o m é r c i o , — á I n d u s t r i a , — á b u r o c r a -
c i a , em u m a p a l a v r a , a t o d o s em g e r a l . Pelo m u i t o cu idado com q u e 
es ta obra se acha c o o r d e n a d a , a s u a consul ta ó fací l ima e ao a lcance de todas 
a s in te l igências , r e s u l t a n d o o b t e r - s e imed ia ta so lução ao q u e se p r e t e n d e 
s a b e r , o q u e , s e m o auxíl io do A n u á r i o t o rnava p rec i so m u i t a p e r d a de 
t e m p o e a l g u m a s vezes n ã o p e q u e n o d i s p ê n d i o de capi ta l . 

A N U 3 C I O S i n te rca lados n o texto d o A n u á r i o , o u e m secções espe-
ciais , são de e n o r m í s s i m a v a n t a g e m p a r a o c o m e r c i a n t e ou indus t r i a l q u e 
anuncia os s e u s p r o d u t o s , visto o A n u á r i o pe la g r a n d e dess iminação q u e 
t em n ã o s ó e m t o d o o p a i s , i l h a s , c o l ó n i a s , l a r g a m e n t e n o B r a s i l 
e e m m u i t o s p a í s e s e s t r a n g e i r o s , o n d e s e encon t r a p r o f u s a m e n t e 
espa lhado , s e r u m a fon te d e g r a n d e p r o p a g a n d a d o q u e r e su l t a g r a n d e van-
t a g e m e m a n u n c i a r , a s s im como t o d o o m a i s p e q u e n o c o m e r -
c i a n t e d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o p a r a lhe s e r v i r de auxi l iar ao seu 
r a m o de negóc io d i s p e n s a n d o e x p e d i e n t e , e a t é m e s m o a l g u m a s vezes de 
c o r r e s p o n d e n t e . 

P a r a tal , conv idamos o publ ico a d l r i g i r - s e ao c o r r e s p o n d e n t e 
n e s t a l o c a l i d a d e q u e lhes d a r á t o d a s a s i n f o r m a ç õ e s q u e c a r e ç a m p a r a 
a s s i n a r o u a n u n c i a r u o A n u á r i o C o m e r c i a l d e P o r t u g a l . 

E' cor respondente em Coimbra o s r . 

António Luiz da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, 50 

OS» D O I S V O L U M E S E N C A D E R i A D O I — S 0 5 O O R É l t t 

São os m e l h o r e s q u e se f a b r i c a m . 
A r m a d o s n u m a só peça de f em>, 

( r u a s c r u z a d a s e s o n o r o t a m p o h a r -
í:-.óuico. S ã o os ú l t imos m o d e l o s a b -
i . iães , p r o f e r i d o s por todas a sce le .b r , 
i - M e s , pe lo s eu a c a b a m e n t o , r e p e b -
í iiO íuecauica , e f e r i ndo - se a n o t a , o? •• 
V;J-SÔ por a lguns s e g u n d o s um tunbr ;> 

•c ve ludaáo e firme, o q u e não s u c e ò o 
coar o u t r o q u a l q u e r p iano. Suste/:; 
t:-ai po r mu i to t e m p o a af inação de-
vido ao c r a v e l h a m e e s t a r f i rme sub 
u m a placa de f e r r o . 

Ga ran t idos po r IO anos con t ra 
q u a l q u e r de fe i to d e c o n s t r u ç ã o . P a r a 
ma i s e s c l a r e c i m e n t o s d i r ig i r a José 
An tunes , F d h o , Rua da Manu tenção 
Militar, 9 e 11 — COIMBRA. 

ANTONIO DE SOUSA 
Praça da Républica 

C O N D E I X A 

E n c a r r e g a - s e d e v e n d e r por j un to 
q u a l q u e r po rção de a r r ô s nac iona l , 
p r o c e d e n t e dos c a m p o s d e A n o b r a , 
Montemor o-Velho, e t c . , d a s m e l h o r e s 
qua l idades e o ma i s c u i d a d o s a m e n t e 
fabr icado, como pode s e r c o n f i r m a d o 
pe los p r i n c i p a i s negoc i an t e s de Coim-
b r a . 

PADARIA PROGRESSO 
D E 

António Nunes da Cunha 
RUA DA SOFIA, 48 - 50 

O p r o p r i e t á r i o des ta ant iga e b e m 
conhecida pada r i a , q u e tão b e m t e m 
se rv ido o publ ico com o seu b o m fa-
br ico de pão de todos as q u a l i d a d e s , 
toste doce e t c . , a c a b a de iniciar no 
seu e s t abe l ec imen to o f ab r i co de P ã o 
I n t e g r a l , aconse lhado aos d iabé t icos 
e a d o e n ç a s do e s t o m a g o e in tes t inos . 

T a m b é m se encon t r a á venda na 
Mercear ia Avenida , L a r g o Miguel Bom-
b a r d a . 

COIMBRA •©•« \ 

AVENIDA NAVARRO 
^ 

Filial da Figueira da Foz 

Recomenda-se pelo asse io , 
e smerado serviço e optimos 
aposentos . 

Recebe comensa i s a p reços 
reduzidos. 

DIARIA — 8 0 0 a l $ 2 0 0 réis 

Corretor á chegada 
dos comboios 

Carreira diária entre Coimbra 
e Tenacova 

Trens de aluguer 
José da Granja 
Escritório — C a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 
C O I M B R A 

Meio Caixeiro 
P r e c i s a - s e com b a s t a n t e p r á t i c a de 

f azendas b r a n c a s , m i u d e s a s , e q u e te-
n h a boa ca l igraf ia . 

Dá se o r d e n a d o c o n f o r m e o s eu 
m e r e c i m e n t o . 

Ex ige-se a t e s t a d o d e b o m c o m p o r -
t amen to d a s casas o n d e t e m e s t a d o . 

Casa Comerc ia l d e 

MANUEL GOMES BARREIROS 
CONDEIXA 

M A D P A N H Prec i s a - s e com 
m H n ^ H l l U p rá t i ca d e m e r 
cear ia ou p r ó x i m o a g a n h a r o r d e n a d o . 

R u a d o Pá teo d a Inqu is ição , 3 - 5 . 

Analises de $zeite 
A p a r e l h o a o a l cance d e t o d o s p a r a 

d e t e r m i n a r com exa t i dão a acidez do 
aze i te . 

O m a i s p o r t á t i l , m a i s s i m p l e s o 
ma i s e c o n o m i c o . 

P r e ç o comple to , $ # 5 0 0 
João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

» • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Fabrica mecanica de parafusos 

m m k PROGRESSO INDUSTRIAL 
il. das Foníaiiiiias. il e 29 — ALCANTARA 

l*<0l toda a e spec ie de p a r a f u s o s , 
p o r c a s , an i lhas , r eb i t e s , pa ra -

fusos pa ra caixilhos e can ta r i a , di tos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c r a m p o n s , p a r a f u s o s de éc!i-
se e o u t r o s aces so r io s de mate r ia l para cami-
n h o s d e f e r r o , g r a m p o s para c o b e r t u r a s me ta -
licas, f ivelas para f a rdos de cor t i ça , p a r a f u s o s 
p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r r u a s , s u p o r t e s 
p a r a l inhas t e l eg rá f i cas , e tc , e tc . 

Sat i s fax-se de pronto q u a l q u e r enco-
menda , por h a v e r s e m p r e e m depos i to 
g r a n d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

ENVIAM-SE CATÁLOGOS J 
• • • • • • • • • • • • • • • • • t i 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita t de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

M A R C A ^ ^ ^ ^ ^ R E G I S T A D A 

jfjEIRA UMA 8t SOAREŜ  
C O / M B R k 

Rua do Gazometro — ao Arnado 
• O — • 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigeneia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

•o. CAPITAL—1.344: 
0° FIDELIDADE 

F u n d a d a E M 1 9 3 5 
S C - d e e m L I » b o a 

CorrejpoodeDte em C o i m b r a : 

Basilio hw d'Ãndrade, successor 
R u a do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Fundo de reserva 538 :137$359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:8833)570 

Total 637 :020$929 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

P a r a colocar p o r hipo-
llfllUYWA l ecas ou 'etras est^ en" lllIlvllU c a r r e g a d o o p r o c u r a d o r 

Rocha F e r r e i r a , r u a d a 
Sof ia , 5 6 , d e t r a t a r c o m o s p r e t e n -
d e n t e s . 

VENDE-SE 
A casa do Ar i e i ro q u e foi do D r . 

José B r e z , l en t e da U n i v e r s i d a d e . 
T r a t a r n a Ca lçada , l ivrar ia F r a n ç a 

A m a d o . 

Companhia de seguros TAGUS 
Séde em LISBOl — R u a do Commereio, M 

FTJ3STID-A.3D-A. 33 3VE 1 8 7 7 

Fundo de reserva 235:0004000 
Indemenisações pagas 1.241:8990270 

Efectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

J o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a 
IPmm ®® wDoumm - n 


	1913, Abril 02, quarta-feira - Nº182�������������������������������������������
	1913, Abril 05, sábado - Nº183�������������������������������������
	1913, Abril 09, quarta-feira - Nº184�������������������������������������������
	1913, Abril 12, sábado - Nº185�������������������������������������
	1913, Abril 16, quarta-feira - Nº186�������������������������������������������
	1913, Abril 19, sábado - Nº187�������������������������������������
	1913, Abril 23, quarta-feira - Nº188�������������������������������������������
	1913, Abril 26, sábado - Nº189�������������������������������������
	1913, Abril 30, quarta-feira - Nº190�������������������������������������������
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